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O C A F E ' 
0 mercado da tUvre abr ia hon 

M n a 45 l|t vara dezembro e t s 3|4 
rara mata ; Hamburgo. 36 para de-
zembro e 37 !|i para m a i o ; Kitados-
tnldos, Inalterado a 5 pontos dei alta. 

Ao meio-dia, o mercado do llavre 
abriu com l|4 de alta; l lamburzo, t|4 
de alia parcial; Estados-lnldos, Inilte 
rado, a 6 pontos de baixa. 

. 'OíCIAHT, 18 

r m r iceeMdaa boje, d i r a a t o 
dl» , ea r s t a ç l o d a Companhia t 
Hila, nr i la rldade. 17 lü l u w u 
i a » lendo H.78H sacras despachadas 

(• i a tantos a S.iSõ t accu pa i a H 

• iiJ». 

MISTOS. • » 
l lrrrado. fraco, 
•ase, 81700. 

Veud*' , 4.400 sueca*. 

(Vadoi rm 11 de dezembro d» 190. 
K. 1'nldns, « 5 . 000 saccas. 

llavre, 61.000. 
l l imburgo, 34 .0W. 

Café embarcado em I I . 23.331. 
Café despachado, 11.158. 

O V b a l d í S d o no dia t i : 
Fa Pau lUta l « . 3 l « ü e r -
r> f a m a b a n a , 4 .» ITai 
fteCsflpoLKp», «18. 

P m T s . Paulo, 3.882 taecas. 
Total, 14.850. 

Café l * l d r a do : 

t f ide I o domez , 206.643 U f m 
I l u de i* de Julho, a.101.030 sacou . 

Entradas do dia 1*. »4.8Cd. 
Dr ide r do mez, 813.903 
" ! • de julho, 5 « ! U 5 9 . 
Clark, I • 148.081. 
• M i a , 17.825. 

Ptuta , 450. 

Nn Companhia Registradora as vsa-
laa foram de 9.000 saccas. 

Em egual da la de 1904 : 
• p l i a d i i do dia, 44.7D6«secai. 
t i l d e »• do m t i 850.021. 
Desde 1* de Julho,8.610.881 isecas. 
Slork, 1.857.031 sacras. 
Média, 20.835 u r r a s . 
Sabidas, 50 45S 
l a t e , U100. 
Cambio, I I 7|8. 
Café baldeado, 10.407. 

> «mbarrado, 30.2M. 
> despachado, 10.908. 

mo, i i 
Entradas do dia l i , 12.687 ne t a s , 
t i l d e I* do mez, 124.80» laeeas. 
Desde I a d e lulbo, I . U 9 . 5 W . 
Embarques do dia I I . 10.804. 
Ktrcada, « a l u a . 

Entradas de vapores: 
11-Norte, Ch i l l 

l l t m < « > M l n a g t l f a a 

ttitewnm w t Utittemlroie Í905 
Ü t t l f , 45 8|4, 46. 
U ia ibor io , 3« l|4 , 37 l|l. 
Eiiadea-líuidos, t parcial de alta, 

tolaçlo, 6 , t0 , 
Disponível, 3|i« balsa; typo,7, 7 7|8. 

' f l u í a m m i9 O iezmtr» d«Í90S 
í sv re , 46.115, 18 3r4. 

u u r M i » ; ts a: <14. 
Eitadoa Unidos, Inalterado S de alta. 

« t a t l s - d l s M U d a d e z e a b r o « a 
IIII : 

Batr t ; l|4 da al ia. 
I l m l u i l , l|4 de alta parcial. 

k l a v l a a a n f * 4 m n N a a 

744 
Deitar r raada iem 8. Paulo 

e P. Chaves. 
taldeadas « a E lo Panlo 

para S.P.B 4.033 a 
Baldeadas em Joudlahy, 

para 1 . 1 . M l » 

T o t a l . . . . . . . . . 8.143 a 

tSMTCKCIA DE CATÍ • > 11 DB nrzEMSBe 

tetfte Soroeatana 
Ca fé am u m a 16.057 saccas 
Café em m u n s 2.514 i s . ób i 

IrrçCa f i x a r a 

Café em t.477 uccas 
Café i a arai ateus 1 .40 i 4.880 

V a l e * d a o u r a 
t a x a i «ur vigoraram liaje, para vala* 

4t a t i o da Al faudeia : 

Lcudan Bank 16 7|I6 
Hlver Plale 16 I3|3t 
Çomn t r r l o • Industr ia. . . . 16 l|8 
• a n t a AlIcmBo 16 :t|8 
l a * u de cobiauca 18 9|14 

I x p a r t a d a r M 

Hclaf lo dos exportadores que pa^a 
ram direitos boulein na Hecebedorla 

Krlsclie A C 8:615*160 
Haldwln A C . . . . 8:l9(ianno 
W. K. Mc. Laugllu . . . 4:92UaOilO 
l lo lworlhyKIIU A C . . . 4:920*000 
Theodor Wllle k C. . . 4:920am0 
K. Johni lon A C . . . . 4::<0õ«noo 
Nossack A C 4:I80|(I00 
Prado, Lima A C. . . . ;1:(Í!)0«000 
W. Uíllel k C 2:404000 
llard Itaml A C . . . t:469|00u 
Naumann i jepp A C . . . 2 : f t i8 í50 
Barliosa A C . . . . . I:2.'!0*0(KI 
Lloa A C 5i >18800 
Zesreniier, l l l i low A C . , HbMí 
Hernardo Itunuea . . . .1*16» 
Diversos 4*673 

V o i i a u a t o d o po r t o 

SANTOS, 12 

t n l r adas : 

De Pasnblae, o lugar luglcz C. II. C 
com 47 dias de viagem, carga baca-
lhau, 141 toneladas, consignado i or-
dem ; 

de Duenos-AIres * escalas, com 4 
dias de vingeiii, o vapor fraucez Allan-
tíi/ui, em transito, 3200 tonelada* con 
signado a Antunes dos Santos A C 

Sabidas: 

Ptaa o Rio de Janeiro, com vários 
generos, o vapor nacional Om an ; 

para Uordeaux, com café, o vapor 
M n c c z Atlanlique. 

O C A M B I O 

R e a d l n e n l v a 

lARTOt , I I 

I m t a d c r l a : 

Esportafao . . . . 

t a t o p u k u . . . . 

Talai. . 

I a »|*a| I M * 

88.7011508 
84085.18 
107|600 

. 13: 

1804 : 
. 68:1078361 

w . 

M 
l í 816*813 
«3 

EM S. FAI-LO 

llontem na abertura do m errado, os 

bancos, em |eral, adoptaram ein suas 

respectivas taballas e taxa do 10 l|2 

d. aobre Londres. 

Ao melo-dla, os bancos modifica 

ram as suas labellas para iC que 

foram mantidas ati: o fecliamento. 

l lontem, na abertura du nosso mer-

cado de cambiaes, os bancos, em geral, 

olferlavnm os seus laques na base do 

1S 9|16. 

A's 10 1)1 horas da mau l i l , o mer-

cado ao revelou mais flrme, sendo eu-

14o, adoptada pelos bancos a colarão 

de 4«8|tk 

Ao melo-dla, continuando firme, os 

bancos passaram a u c a r na liaso de 

1SU|I0 . 

A' 1 hora da tarde, alguns bancos 

Já negociavam na base de IU 2.1|3í, 

cuja taxa. momentos depois, tornou 

se geral. 

A'a t boras da tarde, então, ò «The 

Brilfsb Bauk a f South America, e 

• Banco Commerclale Italiano, passa-

ram a sacar na taxa de 16 3|4. 

No encerramento do mercado que 

a inda era (Irme, os bancos, em geral, 

oifertavam os sena saques francamen-

te a 16 8|4. 

O movimento dos negoclos reallsados 

durante o dia foi pequeno. 

'Os extremos foram ds 16 9|16 a 16 

3 t i . 

Os iot'eranos foran honlem negocia-

dos pelo «l.ondon aud Rlver Platn 

Bank», .London aud l l ru l l l au l iank . 

e .Banco Commerclale Italiano» ao 

preto de I4JS00. 

A'taxadelCG|8, que rol a of!lclal de 

honlem para letras a 99 dia* ri vlsla, 

libra eaterllaa vale 141436; o Iran-

co, 1674; o marco, 9708. 

A ' v l i t a . 181|2, a lllira Tale 141346; 

a franco, *5"8, o marco. 1714; a Ura, 

•981; cem réis fortes, 83U, e o dol-

lar, 1(998. 

Cartas cariocas 
11 de dezembro 

N a m i n l i a c d a d o n e n h u m b l p e 

d a i m p l u m c g o s t a q u a l h e ehn< 

m e m v e l h o , * m u i t o m e n o s ve-

l h o r a b u j e n t o . K ' p o r i s s o q u o 

ev i t o , q u a n t o posso , n o s m e u s 

esc r i p tos , a t aca r o s d e s m a n d o s 

d a m o c i d a d e . T o d o s a s vezes 

q u e o f a ço , a p r i m e i r a c ou s a 

q n e m e e x p r o b a m 6 n ã o sor mo-

f o , e , p o r t a n t o , s e r s u s p e i t o . 

0 ' a n t o s , o a l v o d a t o d a s aa re-

c r i m i n n ç õ e s q u e m c d i r i g i a m e ra 

m i n h a b a r r i g a , — h o j e t ã o os 

m e u s c abe l i o s b r a n c o s . 

C o n t r a i s s o r e s p o n d o q u e des-

d e i n n i t o n o v o t o n h o as m e s m a s 

i d f a s , c n e m estas n 5 o m u d a r a m 

c o m a c ô r do s cabc l l os , n c i n 

n u n e a f o i u m m a c a m b u s i o ; t i v e 

s e m p r e o ca rac te r j o v i a l , e ape-

sa r d e t o d o s os b o l t o s q u e le-

vei , c o n s e r v o u n s r e s t o s de s sa 

j o v i a l i d a d e , a f a ç o a i n d a a mi-

n h a p e r n a q u a n d o 6 p rec i so . 

Graça* a o d e s e n v o l v i m e n t o d o 

iport, c u j a a e ç i o t e m s i d o bene-

fica, a m o c i d a d e c a r i o « a d e h o j e 

t*m, sobra a d o m e u t a m p o , a 
grande vantagem d a e d u c a ç ã o 

physiea ; nSo creio, p o r é m , q n e 

adeantasae g r a a d e consa n o to-
cante á educação moral. H o j e os 
paea d ã o a o * r a p a z e s u m a l iber-

exeaaaiva qae d'aates a i o 
a : basta qae lhes 

• lejado baço para q 
• ai, e 

beca. D antes a vigilância p o t e r - i 

na so prolongava um pouco além 
do bigode, e nenhum pae perdia 

de vista o filho na e d a d e peri 

gosa e m que e*te entrava dofini 

tivamente na vida e tinha que 

luetar contra os seus proprios 

instinetos. He não havia tanta 
confiança, tanto deaprendimento, 

h a v i a , e m c o m p e n s a ç ã o , m a i s ca-

rinho, mais respeito e mais es-
pirito de familia. 

O Rio de Janeiro eBtíi cheio 
de r f l j m ü e s a quem o poeta po-

doria dizer: Cédes-tnoi voi vingt 
am ii voui rien fatie* rien e, 

realmente, clles nlo s a b e m o que 

fazer de um thesouro que per-
derão sem o terem gozado. Po-

de-Ke mesmo diser que a l g u m a 

já o perderam sem ter vivido, 

deixando-se envelhecer polos ex-

oesHos. A i n d a l i o n t e m , no largo 

da Carioca, d a v a o espectaculo 

do uma bebedeira ignóbil o filho 

d e u m bc i l o a r t i s t a , j á f a l l e c i d o , 

que foi um homem serio n a ri-

gorosa accepçío d a palavra. 

Outros nSo se embebed.tm a 
ponto de fazer rir os transeun-

t e s , m a s acana lham-se , t o r n a m -

se de u m cynisino revoltante, 

psdom nickeis aos conhecidos e 

desconhecidos que passam, per . 

turbnm espe.ctaculos, insultam 

mulheres, c são um elemento 

perenne dc perturbação e des-
ordem. 

Outros são filhos dc famílias 

resjwitadas o têm pae alcaide. 

Sem ser os mais repugnantes, 

são os pcores: têm a ignorancia 

arrogante, julgain-s* donos da 
terra o impõom-se pelo terror. 

Ainda esto anno, durante os cs 

pectaculos da companhia Man 

cinc-lli, d i g n a das melhores scc-

nas lyticas da Kuropa, foram 

el lcs o s a ue t o r e s d a q u e i l c s tu 

m u i t o s q u o t a n t o n o s e n v e r g o . 

n h a r u m . l O s s c s c reanço l a s , s em 

edade nom discernimento para 

c o n i p r e h e n d e r e s en t i r q u a l q u e r 

manifestação da arte, querem 

dirigir a opinião publica ! 

Não ! e l l o s n ã o têm n culpa do 

praticar certos desatinos dc que 

niaiB tardo se arrependerão amar-

gamente. A culpa tèm-n'a os 

paes, não exercendo sobre elles 

uma vigilancia que forçosamente 

daria bom resultado, porque não 

ha poder mais acatado nem 
mais absoluto quo o de pae ou 

m ã e . 

E, em regra, quando se vê um 

rapazola fazer mau uso dos seus 

v i n t e a n n o s , n i n g u é m d i z : • Aque l-

le c Fulanos mas sim : •Aquelle 

é filho de F u l a n o o mal sabe 

Fulano pao a bo l l a figura que 

faz quando o apontam como pae 
d a creança. 

Tudo quanto ahi fica rabisca-

do foi suggerido pelo horroroso 

caso quo hontem se deu cm casa 
de uma prostituta da rua Vis-

conde de Maranguape, a rua des-
t a c i d a d e q u e , e m e x h i b i ç ã o d c 

toleradas, só cedo í do Senador 

D a n t a s . A po l i c i a d o R i o (d iga-se 
de passagem) devia pedir á de S. 

Paulo que lhe ensinasso os meios 
de attenuar o escandalo dessas 

exposições permanentes. 

Mas vamos ao caso : 

Ernani Andrade, que tinha 

sido chichisbéo da dona da cuea> 

foi viaital-a em companhia dc um 
amigo, Miguel Adão . Antonio 
Tel les , o m c c c s s o r d a q u e l l e chi-

chisbéo, estando c m casa, rece-

beu-os auiboa a ponta de faca : 

assassinou Miguel, feriu Ernani 

e foi ferido por este. 

O faeto nenhuma importnncia 

teria se os dous chichisbéos não 

fossem meninos do 18 annos e se 

o assassinado não contasse npe. 

n a s v i n t e . 

Dantes havia, não ha duvida, 

dessas tragédia-<, mas era raro 

ver envolvidas nellas creanças 

daquella edade. 3"> numa socie-

dado mal organisada paixões de 
certa ordem penetram facilmen-

te em corações juvenis. 

O que msis horrorisa nesse 

crime não é o sangue derrama-

d o ; é o facto de ver dous me-

ninos de IR annos disputando 

cnlre si os sobejos do amor de 
uma mulher publica. 

Mas é isso para admirar nu-

ma grande capital onde fizeram 

do Carnaval a apotheose da pros-

tituição ? . . . onde meretrizes 

ebrlas e scmi-núas são carrega-

dar, com triumpho, recebendo ap-

platisos de senhoras inconscien-

t e s e s e n h o r i t a s i n g ê n u a s ? . . . 

Vão ver que no proximo Car-
naval a eausadora dessas des-
graças, n m i infeliz rapariga qne 
tem apenas 17 annos • (, tal-

vez, mais digna de compaixão 
qae o proprio morto, figurará 
u m carro d* estandarte, pas-
seando pela A v e a M * a sus glo-
ria de nal lwr ( a t a i . . . 

G u e t i l h a do voae i a t e a t o s 

• O T A . P O P I A ] 

O s t e l e j r r s i n i nss d a R u s s l s pa-

r e cem i n d i c a r q u e a s i t u a ç ã o d 

c o n d o W i t t o e s t í c m j i c r i go . E i a 

o c o m i n e n t a r i o q u e a tal r e s p e i 

t o se n o s d e p a r o u n u m a f o l h a ca-

r i oca : 

« E ' , pe l o m e n o s d c c r e r q u e O 

t z a r t enha a g o r a mais- u m a ves 

d o eaco l he r n i n a d a s {o r i en tações 

e n t r e as q u a c s < l ie v i v e osci l ls i i ' 

d o : a r cnc r i onn r i a c a l i be ra l . 

O c o n d o D u r n o v o , m i n i s t r o d o 

I n t e r i o r , r e so l v eu r e n u n c i a r . C o 

i n o os t e l e g r i m m a M n o s t ê m fe i to 

ve r , esse m i n i s t r o r e p r e sen t a a 

o r i e n t a ç ã o rencc ionnr i a . A g o r a 

m e s m o p r o h i b i u os s y n d i c a t o s d e 

e m p r e g a d o s d o s C o r r e i o s e Te-

l e g r a p l i o s , p r o m e t t e n d o d e m i t t i r 

I o d o s os g r ev i s t a s . 

C o n t r a e l le o o d i o é t ã o g r a n d e , 

q u e j á s*» d i z q u e h a e m i s s á r i o s 

cspec ines e n c a r r e g a d o s pe l os ope-

r á r i o s 4 * assafísinai-o. 

A p r e s e n t a n d o a , s u a r e n u n c i a , o 

seu i n t u i t o é, p r o v a v e l m e n t e , for-

ç a r o I z a r á eacti l l ier e n t i y a s u a 

o u a o r i en t a ç ão , u m p o u c o ;na ia 

b r a n d a , d o <nnde W i t t e . 

E m t o do caso, a b a l b u r d i a con-

t i n u a . O s tnnn i fe lMos d o s m i n i s -

t r o s d e s f i z e r a m a * d ec l u r a ç õe s d o 

t z a r s ob r o a l i b e r d a d e d e i m p r e n -

m n s os s y n d k a t o s e s t ã o d i s 

p o s t o s i rdk is tenç ja . " 

F r i t a S t a l n b o f f 

Foram expedidos os aegulutes titu-
declaratorlos de vencimentos com 
foram reformados: 

O tenente Antonio Tlhurclo Valeria-
que perrel«ri-.auiiualmeule 1 /608; 

I eapllHo 1'ranelie.o Guilherme Bar-
" ia, que perceberá 2:4Uã|«ftO; o I* 

gente Daniel Nardls, que perc ebera 
14000. 

Coin qne furam aposentados: 
( l i professores, d. Kulalla da Silva 

« l ie , que perceliera aunualmci i le , 
|K|1S0; loSo lia (.ru/. Leme. que per-
Sieru I.3r,(>». I . u l i Kerrelra dos San-

qiin percalierà 8S0|; Joaquim José 
> Nascimento, que perceber* 9l5*tHM. 

E i t m t i da p r a p a r a t o r l o a 

As luicriptOes para os exames de 

fcparalorlos, conf irme nos Informa-

*ni lionlsm, só comc.-ni-no a I o d e j a 

Mro, devendo encerrar-** a 15 do 

Us .no mez, e n l o como noticiou esla 

» na. 

F a y a m e u t o » 

Foi promulgada a lal que auctorlsa 
a abertura de um credito de 80:0008 
à Secretaria da Fazenda para paga-
mento da subvenção 4 Kscola de Phar-
macia. 

d v í i r o a d i a 

Ileqiil.Oladts pelo sr. 
Blerior e da Justiça : 

secretario do 

De i U m > 9 , a Ksplndola A Comp. ; 
de «'SSüO, ao diieclur do grupo es-

l!ur do Sul da Só ; 
de 3 u » m a Laenmert A Comp.; 
de 138MB. a ~ — 

Por infürmaçüei recebidas de Santa 
Catlianna sal'e-se que l'rilz Sleinlioir 
chegou, de Bremen a S. Francisco, em 
35 de ontuhro ultimo, a 1-ordo do va-
por aliem,lo Erlamier. 

No dia segulute chegou a Joinville, 
onde esteve hospedado na casa da 
viuva Karlh, até 3 de novembro, dala 
em que repasso-.i para ll iuii iruau. iJalil 
seguiu dezoito dias depois pa ia Ila-
jaliy. 

Tem 24 ou 8 j annos de eda«le, es-
tatura regular, caliellos louros, rosto 
redondo e i- iinhrrl e. 

Car i tea l b r a a i l s i r o 

0 se. prcsldenle <la llepubliea rere-
beu aiile-honlein o seguinte telegram-
ma, que liie enviou o dr. Hruno Cha-
ves, ministro do llrasil junto ao Vati-
cano: 

• Acaba ile ler logsr o consíitorlo em 
qne rol creado carueal u arcebispo du 
llio de Janeiro. 

Neste dia, que marca o principio de 
umu nova era para a historia política 
e religiosa do brasil, cujos vinte ml -
llites de rnlhollcns >le ora em deanle 
romeçain a ter dirciln de vo lona elel-
I..10 da Chefe da Chrisiaudadc e uma 
alta Influencia lia egrrja, julgo meu 
primeiro dever foüciur v. ex>. t 

ler merecido do Santo Padre « m i i o r 
provu <le ronal i lern íu que fi le prxle 
dar a um governo e a um p>ro.» 

Ksle teleur.-imma foi remeitido pelo 
sr. presidente da llepubliea ao sr. 
ministro das Hrlaç'~>cs Kxlerlores. 

Eaor . la F o l y t a c h u i c a 

Tamea&o Uendcs 

de 1498800, sendo : I0|!«I0, aos for-
leedorcs do Krup j escolar da l.lln r 
Ide. e 03*310 ao respectivo dlrector. 

C red l t a a 

^ Foram creditadas as seguintes qnau-

De I ! " II.VJ0, ao dlreclor do Dia* 
o Oficial; 
de I3n* mo, ao porteiro da llcpartl-

Mti de frMathlica e Archlvo do Ks-
§ d o . 

s t a t i a t l e s a g r í c o l a o z o o t e e h u i c a 

Fora-n n imnados para, e.on.o auxl-
e^ ilo i- distrlclo, proceder ao le-
tairiento da estatística agrícola e 
itechnlca os sr. . : Luiz l'raz.1o da 
a, u i * municípios de Tamhahii e 
ta Cruz das Palmeiras; llenlo Bl-

ro de Audrade, nos inunlcipioi de 
. j u n i e Santo Antônio da Cachoeira: 

8tldu<|iie Slllos, no muulciplo de Sito 
m.to; Annlluil J e Castro, no inuni-ro de Cnsa Branca, S. José do llio 

do, Mocnca e Caconde. 

C o l ô n i a Co r r eec l o a a l 

Numa se\ta-r*lra «anta achava-se 
reunida leda a população da aldeia 
na egreja parochlal a ouvir o sermão 
da patxto. 

O liiun do padre batia nos peitos, 
soltava exclamações rapaaes de fazer 
chorar as pedras; em todos os olbos 
havia lagrimas de éominoçte . 

Apenas um camponrz estava mnl to 
enxuto e an is t ia com IndilTerença ' 
eloquencla sentimental do prégador. 

—Porque n l o choras tu, a lma de 
pedra I 1'erguntou-Hie um oulro que 
se achava j i iuto delíe. 

O empedernido respondeu : 
—l-iu nüo sou daqui ; j á chorei ho-

je lia minha freguezia. 

Numa liç-to de doutrina : 
— quantas süe as virtudes lhea'o-

g«es ' perguntava um padre a uma 
creança de oito annos. 

—S*o sete, respondeu esta. 
—Diga-as. 
A terrível creança ennuinerou um 

após outro oa aete peci-artos capita**. 

Pão nosso 
de cada dia 

l l«je, as 7 l|i horas da uollc, no 
Amphltealro de Cnlmica, o lente da 
Kscola 1'olylerhulca, sr. dr. Carios 
Nunes llabelio fará uma conferência 
sobre a Kltelroiiielallurgta do /erro. 

lia ilirectorla do arenito foliilrrhul-
m recebemos um convilo para assls-
lii-a. r 

A c a n h o n e i r a >Faut ' i a r< 

Os nossos colunas «lo lieitluiiis /<-<-
lumj reeelieram honlem do seu cor-
respondente no Rio C r i nde do Sul o 
seguinte tele,rauima, que lios com-
muulcara in : 

• stelnhotl, siibdlto allem.lo. Induziu 
marinheiro llascuiaim a cvadlr-se. 
Auclorldades ronipelcntes ds l lajahy 
e de Brusqne rodadas prender e eu-
tregal-o. annulrain. Oíllclacs e infe-
riores tiveram llciiiça desembarcar, e 
Sfin serei» nrmadoie [órti ile terclço 
procuraram llascmann, nito o encon-
trando, ajudados por Slcinholf, que 
se mostrava arrependido, quando con-
vidado no liolel. Dono do botei at-
tencioso. M o se empregou força em 

Íiarte alguma. Ilaseniann achado por 
euto-brasllelro, voltou, acoinpauhado 

Íior este, e «em conslrsugin-.euto, para 
Kirdo. Sleiiihotf, conf irme caria ante-

rior ao com mandante, privado de 
meios, pretendia la l i i r do l la jahy. 
Ijiiora-se paradelra . 

B s t s t i s t i c a i n á m a t r i a l 

aeerelarlo do 

4 i , 

O />/lirto Of/H/tí vai Impr laür dous 
mil exemplares de uni questionário 
deallpado ao sen leo de cstaUstira iii-
dustríaU 

L l e a ayaa 

Concedidas pel> sr. 
Inlerlor e da Just iça: 

De CO dias,cm prorogaçSo.aodr. Cae-
tano Drelon 1'erreiia Monforte, medi-
co do llospiclo uo Alienados de Ju 
query ; 

de 15 dias, a d . Leonor Augusta 
Rueno, professora da escola da esta-
ção de Cayelras. 

O I n c i den t e J a I t a j a h y 

ÍSesuin honlem para Lbatuba, com 
_sl l i io a ilha das Palmas, o enge-

Iro dr. Teixeira l.eltc, qu6 vai dar 
iblrl ) a construo .Io da li-cola Correc-
« m a l . 

Acompatihando-o, se„Milu uma lur.-na 
de 18 operai-los que s«rHo empregados 
uas respectivas construcçfles, devendo 
d l serviços ser atacados todo a um 
Uiesmo tempo. 

C a n t a r a do» d apa t a doa 

T u » dia do enrerramento das suas 
Sossr.es, a Cantara dos deputados o:Tc-
reneríi uin l arnjucte ao seu presidente 
« ao tenilir, drs. Rubi,Io Jun lorc ller-
eulano de Freitas. 
• 0 banquete reallsara na «Ilolls-
serle S|>orUinau>. 

O c a l o r 

Comniutilca-nos o sr. J. N. IleJfort 
Mattos . 

^•As alias temperaturas qu? vamos 
rsi lstrando em todo o planalto pau-
W i sflo um phenomeiio que se tem 
msnlfcslado em vasta zona.sul-am-ri-
cana e parece acoiiipauliar a phnse 
aclual u r adlvldade max ima da ener-
gia apparrnlc do sol. A colneldcu. ia 
desses dons laclos que de continuo 
observamos é multo notável c sugges-
l u a . 

A prolongada e exuberante acllvl-
dade do d.sso luminoso, oudo grupos 
Import inte.i de inaiiciias gigantescas 
aetuauí como tiicos i-normes de reac-
çdei rhiii.leas, evpllca para iirts o lon-
go superaquecimento da aimosphera 
lefreitrc. 

A Influencia desses grandes centros 
de acç ío se laiia sentir directameute, 
como nas perturbações e tempcllades 
laagiicllcas, ao surgirem as grandes 
manchas e ao passarem pelo inerldia-
Uo central ilo aslro ou actuorlam in-
dlr ;r ismcnle ao se produzirem os clr-
roa-stralus e alto< curr.ulus estrlados, 
pirctii sores das depressões barometri-
cas do iiiáu tempo. 

Comquanto n lo tivesaeiuss sttiugl-
d í a trm;ieratura«le _ — — , máx imo 

lolulo tuerinoinetrlco registrado nes-
ta capital a 2'J de dezembro de 18'Jft, . _ , „ 
tivemos M S últimos dias temperatura^ d a fa-'»<l" <le SüHla Gr,--

. . . . . . ... j . ' _ . . * fxn/f̂ a T.-.1,1/ I...1: «... s. aggravadas peta re-
1, "«procedente» 

As diligencias da Legaçlo do lirasll 
sobro o Incidente de Itajahy começa-
ram em Ilerilm tra/.-aute-honleni. 

Depois de Instruído pela exposirJo 
que pelo telegrapho o s r . Hlo Hraúeo 
transníltilu ao inlnlslro das Itriações 
exteriores, o barão de Richlholen. ao 
que consla, se mostrou multo penail-
sado com o Incidente e encarregou o 
dr. Costa Moita de assegurar ao sr. 
ha r l o do Hlo Branco que o governo 
Imperial Ia examinar com a mais sé-
ria altençao o caso e apurar bem a 
verdade dos fados para resolvera que 
fosse de direito^ nrcretceulan.lo que o 
governo aüemAo multo aprecia e re-
Iriliue sinceramente a amizade do go-
verno e da naçlobrasi leira. 0 minis-
tro da Marinha abundou nas mesmas 
declarações amutosas e pediu ao d r . 
Costa Moita que lliedelxasae cópia dos 
dous teleframmas do har lo de Itio 
Itranco, que o havlain impressionado 
multo 

O vlee-almlraule Biicbsel, chefe do 
eslido-malor da armada, recebeu or-
dem para telegraphar ao conde dc 
Saurma-Jeltseli, eom mandante da Pan-
Iher, e o sr. vou Muhllierg, sub-aerre-
t.irlo ao Ministério das Relações Exte-
riores, telegrapliou ao ministro da Al-
lemanha no Brasil, sr. von Treu-
tler. 

E ' de esperar qne o Incidente venha 
a ter solaçlo honrosa e amigarei. 

3 i e 33 grius, 
gUaen dos ventos seccoi, 
dos quadraiiles de norte. 

l lontem, a lubxiin*. temjieratura, 
nesta capital, foi do grius centígra-
dos. Lm S. Paulo dos Agudos houve 

mteni 37 grius e ante-houlrm 3*. 
Rlhclrlto Prelo, Rrolas e outros pos-

tal do Interior mencionaram tempera-
turas coinpreheudidas eulre 30 e 37 
frfcus. 

Na Avenida Paulista notámos hon 
tem l i horas dn sol desanuviado, e 
Uvemoi para temperatura inaxlma ao 
sol 41*3, e para a max ima á sombra 
í l " l . » 

M e l h o r a m e n t o s m n n i c i p a e a 

Foi promulgada a lei que aucloilsa 
o governo reder a Câmara Municipal 
de S. Paulo o proprio esladoal alto á 
rua ijt i lulino llocayuva, onde existia 
a antiga caixa de agua, para alar^a-
menlo da mesma rua. 

T r a a a f a r a n e i a da propr iada .dea 

Foi proninlgada a lei quo aactorlsa 
a abei tin a de um credito de !70:UU0| 
para l i idrmnlsar a Câmara Municipal 
de S. Paulo do exresso do valor do 
iwedio em que funcciona o Congresso 
e e larreno cm que existiu o theatro 
S. le jé» . 

F i a a c o t h a c a do C a t a d o 

Feio i r . secretarie 
JasMça: 

De liada i César Ferrei 

da rraaetaee Pedra da ffíÍTi" l a i u " 

de Interior e da 

-Ae 
er de B f r * OffrUU, para Intari 
í t G M K I B t f M O ^ I l I c n T l 
• W " 

Alie* O t t v t M - * l e M d * — 

Ho dia 25 do corrente, loaugarar-
8t-á solennemente, no l.veeu de Ar-
le» e ODielos, a Plnaeolheea do Es-
tado, errada pelo »r. dr. Cardoso de 
Ataields, secretario da Justiça e do 
Mr r t o r . 

A galeria será Inaugurada com 3.1 rdros que serio dispostos no crau-
do pavimento superior do edl-

Foram transportados honlem para 
aquelle eslabe'eclmento 01 legulntei 
quadro» que estavam no Museu do 
Tplraii(4 : «Partida da Mon Jo . , .Cai-
Hra p i fando fiinio>, .Amoi la r Jo in-
Hrroatplds. , e . l^tora» . de AlaMida 

Saudades», • .Cartas de 
. l e d. IMrtha Worms ; .Ba-

Céliralla« e »Msah8 d* laverae», 
u r t l r a s , .Fítetras*. . A -

e . l a raça., de B. 
a i «Primeira desembarqee., 

_r- - de Moi ta . , de Oaear Pereira 
j a 8Uva : «QaWaadeira.. * » A r t o p f 

t totet BâlUCtÉ HKf* 

y j l M M s H r p I M I O l t t f K M M 

Wa E z p o a i ç t o V a l e r i e — O i t o ho-
ras I a B l i t a — E n t r a m v i s i t a n -
tes , ap l nhando-sa e m f r o n t e d o 
P a n o r a m a de • . F a n l o — A s a l a 
e s t á p r o f u s a m e n t e i I l u m i n a d a — 
M a l t a s a e n h o r a e o s o a h o r i t a a 
• l e g a n t o m e a t a vaa t i daa - O pho-
t o g r a p h o T a l a r i a , ds aobrecasa-
ca p r a t a , co l l e t a o c a l ç a d a mos-
» i c9r, m a u l f a a t a n a phya l ono-
m i a n m a i r r a d i a n t e a l o g r i a — 
D o a s c ava l he i r o s , a a m c a n t o , 
o b a a t v a m t o d o o t r a v a m o se-
g u i n t e d i a l o g o : 

—Reparo : o Valerio n l o cabe em 

sl de contente. Veja como e!te sorri 

trinm|ihaute! 

—Pudera ! NSo <S para menos... 0 

homem gastou mezes e mezés para 

fazer o seu Panorama. (Contaram-me 

que olle u.lo dormia, n l o comia, n á i 

fuzla cousa a lguma que n.to fosse pen-

sando no seu padrão de gloria, corno 

elle proprio dizia... 

—Mas, aliual, o Panorama al l l eslá 

* o Val»rlo só tem olhos para elle e 

para os que o admiram. 

—li sera mesmo esse Panorama a 

maior pliolographla do mundo 1 

—Creio que sim. Pelo menos n l o se 

sabe do ou lro de egual tamanlio. 

—N.lo se sabe, porém, como elle 

conseguiu fazer élse trabalho co-

lossal 1 

— M o . Diz Valerio a quem qaer ou-

vir : iK ' um segredo que commigo ha 

de descer ao tumulo». Snmente se ia-

he que elle tirou a vista de S. Paulo 

do alto da torre do Coraçrto rtt Jelni, 
por «Ignal que sua vlslo, por vezes, 

se baralhou na allucluaçflo da a l tura , 

quando, de tanto lixar daquella eml-

uencla toda a cidade, tentava apanhar 

todos os seus detalhes 11a sua objecti-

\ a photographlça. 

—Kut3o, o Panorama cuslou-lhe 

mesmo mui lo trabalho e mul to dl-

nhelro f 

—N.lo ha duvida. E o caso é que, se 

fosse qualquer outro, elle Mio levaria 

ao cabo o seu gigantesco trabalho. 

—De maneira quo o seu sorriso de 

tr iumpho o a verdadeira expressão do 

seullr.:enlo que domina a r.lma da-

quelle que venceu uma dlffieuldadc 

quasi Invencível. 

—Perfeitamente. 

—Nole, porem, que Valerio, a lém 

do Pmtraiaa, apresenta, nesta expo-

sição, outros trabalhos, que n l o sito 

do soinenos valor, entre os quses o 

A» folhai d * h o n t s a 

• C o r r e i o F a u l i a t a n o . —I m numa 
ro de oito pagiuai. Traz uma carta 
da Lislióa. de Uaseareuiias Calvüe. 
Desenvolvidas noticias sobre a Invei-
tldura da purpura cardlualicla ao Hr-
cebispo Arcoverde e do incidente de 
l la jahy. .Votas em profusão e extenso 
noticiário. 

• O l i s t a d o d e F a n l o — I m nu 
mero cheio : l'm problema, artigo de 
A, sobre a i habitações para operários. 
Curtas do H10, de l igaro, sobro a pre-
tenslo do governo do Amazonas á 
anuexaçlo do Aera ao lerrltorio desse 
Estado. A rida nacional, <lt P. P., sobre 
os desejos, ja antigos, da Allemanha 
de se apoderar de parle do nosso ler-
rllurlo oneupada pelos seus subdltos 
O articulista cita um facto que vem 
explicar inteiramente • essas intenções 
do imperador ailernJo 

«l.ogo que ae proclamou a Republi-
ca, em 1880, recrudesceu o peusamen 
lo imperlailsta do kaner, d:z P. P. 
na mesma oreasltto em que o governo 
de Berlim reluetava em reconhecer o 
novo reglmen proclamado a l õ de no-
vembro. Vários Joruaes de llerllin en-
traram a aconselhar francamente a 
ai inexaçlo. No Iteieliíoten appareceu 
alé um artigo em tal sentido, com a 
asslgnatura do conhecido pasb>r anti-
semita Stoecker, pregador da cinte 
allem/l. 

Apreciando tal conduela, Frauçots 
Deloncle escreveu no Slerte, de Paris, 
um artigo em que se lé a seguinte 
pasaagem : 

• As.lm faziam as cartas italianas e 
o governo do i juir iual para as colô-
nias e eacolas Italianas na Bepubiica 
Argentina. Mas, resultará, sem duvi-
da, das ambições lerrltorlaé* da Alie. 
manha sobre aquelUs regiões o que 
resultou a a lgum annos. das vistas 
da Italla sobre o Rio da Prata : algu-
mas leis de iireserciifllo. ca'''adas ao» 
bre o modelo das leis argentinas, da-
r lo liem depressa liras a Iodas as In-
trigas. 

• E, sobreludo, ninguém Ignora em 
Berlim que se algum dia a proposi-
ção do pa-tlor Stoeckler parecesse ser 
tomada a s>:rlo, a America Inteira, de 
NovaO ork a Valparalso, coin os gran-
des Estados-l nidos á frente, insurgir-
sela contra toda a tentativa de lis— 
Irusto a l i em ! . 

<E n.lo foi, de certo, para preparar 
terreno aos ailemles e aos lloenzol-
leru que Portugal primeiro, c a dy-
uaslla de Alcântara depô s, tiveram 
dc abdicar, no Itlo, deau e do nacio-
nalismo tr iumphantr . i 

Na Costa de Azai 
( « . • I B V K I B W X O S ) 

(Ti adurç/to dedicada aoii. Pauta Uni 
de Azeredo Junitr) 

CAPl t i LO Ifl 

Volve-lhe a recordação de suas preec-
cu pações artísticas. Seti casamento, 
mme. Elzen, e seus intoleráveis flllioa 
passaram ao segundo plano. Cogitou 
uo .sou painel, que j á eslava sobre o 
cavalMte, ha mezes. Era —O Somai 
e a Morte. Muito se alTelçoars 4 lua 
obra, que devia ser, no seu pensar, 
um mude de protesto contra a M»a 
geralmente admlttida da morle, obje-
cto de horror « de espanto. 

SwirsKI I.avia-se rebellado. por ve-
zr.s, em conversas com nrtlsUi, r< a 
Ira esta Iradiç.lo immoral e Inesthe-
tlca ao mei iuo tempo, Introduzida pele 
chrlstiaulsnío. de representar a mor-
le sob as appareucias de um esque-
leto. 

Este svmbolo liie parcela attentato-
rio á grandeza da morle. S w i n b i an-
tes coadunava aru pensamento com 

trmlet. Tribunal de hisli a em tf.uno 
tolenne, o retrato do dr. Antonio 

Prado, e outros. 

I —Realmente, o homem é um habl-

lissimo pliotographo. Entretanto, a 

meu ver, tem um defeito : aformosear 

muito as pholographlas. Olhé lá o 

Muclo como está formoso ! E aquella 

seuhorlla t como elle a ptiantaslou 

quasi í E aqueü outra f Até o proprio 

Melrelles, que 1', feio d.i assim uns ares 

do Narrlso. O Ilerculatio parece um 

Ailou Is. 

—Mas . . . n l o será esse de'ello, para 

muitos, u m a bõa qua l idade ! 

—Pôde ser. .. Principalmente para as 

mulheres, que devem ser bonitas sob 

prna de n l o serem admira ilas ou re-

qurstadas. 

—Pois o lhe : n l o s i o unicamente as 

mulheres que querem ser lionltas 1 co-

nheço cu n.nilos marmanjos que gos-

tam dos retratos afurmoseados. 

—Deixe estir que o Valerio, neste 

particular, mostra couhecer a fundo 

a natureza humana . Ora, diga l á : 

quem n.1o quer ser boulto 1 

—Isso mesmo. Dali! o defeito do Va-

lerio. . . lesse elle reproduzir as ver-

rugas, as manchas, as sardas, os olhos 

vesgos, aa gibaa, aa formidáveis pen-

cas, as borras tortas, etc., e acredito 

que seu mtetíer ficaria ás moscas. 

Acredite: eu mesmo n l o aprecio ou-

tro pbolograpbo a n l o ser e \ alerio 

para tirar os meus retratos. 

—F. tem razlo. 0 seu retraio, que 

possuo em casa, n l o tem no rosto u m 

pé de ga lünha , u m fio de eabello 

branco, um signaI qualquer de espi-

nha. E u m a perteiç-to! E ' a m a lin-

deza ! 

— O seu, egaálmenle, b l o t ca a traz. 

E a m p r i m o r ! 

S ls l» , am 

perto de Valerio e diz-lhe. «Tire 

a U e meu Ntra to . Cspsre-sse m mm 

• Fan fa l l a .—I les i i onde a Jayme Bar-
reiros, chronisla das PaMffu* desta 
folha, s propósito dn que o mesmo es-
creveu ern relaçlo ao pouco conheci-
mento que de nós b-m os europeus, 
principalmente francezos. 

Na Cronaca, dá e-ta noticia, qu®, 
com a devida veula de um collegada 
tarde, que j á a traduziu, passamos 
para aqui: 

• Em seguida a plcantisslmo e olTen-
alvo communlcado, sn bem que de\i. 
(lamente firmado, luserlo numa folha' 
da capital, de biuteiy, o sr. S. I.., nos-
so compatriota,mandou cartel de deci-
do ao dr. S „ lambem italiano e mui-
to rcnherldo em S. Paulo. 

Fnram portadores da delicada mis-
siva o professor V. dl M. e o conde li. 
P. R. 

0 dr. desafiado nomeará hoje suas... 
para a desa!f>-outa da melindrosa ques-
tão.» 

Advertimos ao sr. S. L. que, mui lo 
superior aos seus Inleutos.eiii que.-tilo 
de lioura, co no Intitula a noticia do 
collega italiano, alll eslá o S 4" do ar-
tigo £7 do Codlgo l'eual aberto para 
receber e saucclonar Ioda a desaifroii-
ta possível. 

• • A o P a u l o . — I m numero bem fei-
to e muito variado. 

• O T p l r a n g a - — T a m b é m um nu-
mero variado, todo pela causa. 

. D i á r i o P o p u l a r - - f i m editorial, 
o collega oecupa-s» a inda do Caso du 
dia, o Incidente da Itajahy. 0 dr. l i . 
Ca-npista publica um artigo sobre a 
Ft-dcrar/lo americana. Noticiário abun-
dante. 

>A P l a t è a . — Truitn, ii- o titulo do 
que vem na secçlo /-.'c/ioi. llcfere-se o 
colle|a vespertino, agora que se trata 
da creaç.to de um Imposto protector 
da Industria nacional, á exlsteucla, 
desde época n l o pouco remota, dos 
<ru-fi até dos generos de primeira 
necessidade. 

llontem e lloje: defende a causados 
nreparatoriaiios, na representação que 
lizeram ao Senado para a nlo" acc 
taç.io de um projecto da Camara re-
ferente a um AUgmento da taxa de 
iíiscripç.',o para exames. 

• I , a T r i b u n a I t a l i a n a 1—Publica 
um artigo de A/ie a propo-.Ho da bri-
ga entre os socialistas ; a se.-çlo Vaie 
rn margine, a sua esplendida secçlo 
telegraphlca e o resto de todos os 
d i a s . • 

• A v a n t i ! '—(Jaethom di tendeníe f 
Diz o collega i|ue aqui , salvas na vv-
crpçoes que s.lo chamadas rarisslmas, 
ainda n l o ha soe alistas e que, i.etle 
caso, é prec so, pois, que la nbem lio 
Brasil te forme um partido socialista 
forte. 

• O C o m m e r c i o da K&o F a n l o > — 
Forutdade de l.treiio, ft-.clo rttandaloto, 
co n oiila ao* irs. mimttro do Intervir 
e éirtetor da faculdade, artl?o de fun-
do. Gazetilha. pito nosso de cada dia. 
ÜpiniíKt alheia» . Iguotus trata do au-
gu enlo que deve ser iello uo ordeua-
do do onirial dn gabinete do presiden-
te do Eslado . bni>r(n*a dn Tt.-o ; Dese-
nha diJSjurnaef, Aa Conta de Azul, conti-
nuação , Carta» de Porta /ai. de A M. 
Barros , Contos para ludns , Vingança 
al' ,ee ; T.eatros. elr,, A trace* de S 
Pualo t Teiegrammas. 

C0H8BESSD DO ESTAD3 

Gamara 
Na Cantara dos liepotados foi ap-

Irovado e projecto de divisas entre 
uquery e N. S do O' , Paruahvba a 

Saut Anna, e rejeitado o qn< dava no-
vas altrll ulções aos eoradorea geraes 
de orphams 

No sraa lo foi ap provada toda a or-
dem do d ia . 

p a r a m l a l e r i e r 

a eoncepçlu dos Uregos, que davam 
ao Ttianatoi as fórn as de um geulo 
alado, i jue lia, poli , de inals M o 
e de ma i i fallaz do que um esque-
leto 1 

Os chrl it los s.lo absurdos quando 
figuram a morte sob este aspecto mi-
serável, por |uanlo pretendem, de ou-
tro lado. vér netla uma porta aberta 
para a vida cterua. 

Conforma cria, esta idéa nascera do 
espirito nebuloso dos germanos, que 
-reararn eata arte gothlca, soleaae e 
grandiosa, mas tílo sombria que fazia 
Ia egreja, em logar de uma passageaa 

ás elarldades celesllaes, a entrada sA-
puichral do nada. O artista abysmavs-
-e de que a Renascença, em suas gra-
c.osas refiirmas, se esquecesse de des-
truir este symliolo de-agradavel. Se 

niorto n l o fosae o silencio eterno, 
se ella quizesse queixar se. diria: 

• Por que motivo os homens me en-
caram sob as turmas de um esquele-
to, quando o esqueleto ii precisamente 

que n l n desejo e quo abandouof» 
E dest arte ijue 110 painel de Swlr-

ski, o üenio do Soinuo, com os ges-
tos vagarosos e doces de i rm l , entre-
gava o corpo de uma donzclla ao (íe-
11:0 da Morte, que, rerlluado sobre 
ila. acabava de apagar a luz mortiça 

de uma pequena iampada, que ardia 
ao lado. 

Swirskl almejava que do seu qua-
dro se rolhes e uma impresslo sobe-
rana de silencio e de paz. Sua obra 
seria excelsa e bella. 

Cuidava que o pintor n l o devia II-
mllar-se unlcanienle a reproduzir a 
natureza. I'ara isso, bastava a photo-
graptiia. Na Polonla. viam-se pintores 
de talento, realmente, mas u l o se eu-
coniravam em suas b-ias seu,16 linhas, 
cõres e l orróes, e nada de pensamen-
tos. A escola Ingleza, ao contrario, 
lhe parcela po-sanle e luminosa de 
idéas. Os pintores deste palz n l o se 
-atlsfaziajn, romo muitos artistas su-
perllçiaes e ôcos, com v i s imagens. 
Viam se uelles mestres de espirito pro-
fundo e cultivado, psychoiogos, ho-
mens de gemo poderoso e ávido de 
verdade. 

Porque n l o estabeleceria elle as lia-
ses liiconcursas de uma escola po-
laca ? 

N lo era aufTlclenle contemplar uma 
palzagcm. admirai-a mesmo: e r ap rec l « 
ler u na alina sulilil. Impressionável 
e comprehenslva, que penetrasse a lé 
a grandeza orculla, (ao mesmo tempo 
que sautlsse as bellezus apparentes. 

IMzta aos artistas, seus compatriotas: 

• N lo peço quo pinteis t i o liem ro-
mo os fraiicezes, os luglezes e 0 1 hes-
panhiiesi exijo que façais oliras me-
lhores. E s3de, autes de tudo. pola-
cos ! (jua os lucapazea se façam cal-
delrelros, 

quanto a mim, um paluél é uullo, 
por maior que seja a fidelidade de 
sua execuçlo, se uelle n l o percebo a 
alma do arllsla.» 

Esforçava-se para fazer com que suas 
theorlas vingassem, c por melo de sua 
obra — fluímos e Tltanalm — contava 
triumphar. Os dous geuios j á estavam 
quasi concluídos, mas a ealieça da 
mu l i i e ro preoccupava. i.)ueria que ti-
vesse um typo único e arrehatador. 
Os modelos i|ue ate ent.lo llulia viste 
n l o eram faltos de lielleza, maa ne-
nhum dellcs se dlstinguia da bauall-
dade commam. 

Mme. I.a -eal, sua senhoria, lhe ha-
via proiuettido desencantar a ace ra-

Elle a conhecia, lia multo, e esta 
senhora se interessava pelos seus tra-
balhos, mas ainda u l o havia eaeou-
trado cousa alguma. 

Justamente nessa mesma m a n b l es-
perava um modelo que llie l inha si-
do recoi^mendado. Soaram o.ize ho-
ras, n inguém linha vindo. Swrski sen-
tia-se aborrecido. 

As lembranças da vespera o assal-
tavam penosamente. O desassocego e o 
ledio o invadiam paulatinamente. Che-
gou a duvidar de sl proprio. Exami-
nou altrutau.rnte o seu quadro . My-
;iuot lhe pareceu pecado e sem graça; 
julgou notar que Tluwatns Unha um 
ar néscio 

• Náo trabalharei rala man l i l , pon-
derou rlle. Fora, o sol me ouvida, 
vou fazer com que minha r ima to.ne 
uni banho ile luz>. 

No acto de se preparar para sablr, 
a campainha da ante-sala Vibrou. 

ijuasl lucoiilluente Romuio e Remo, 
trajando votes esrussrzas, mo-traram 
suas cabeças de pássaro pi t entre a 
poria -eml-cerrada do ateli-r. Kreso-
wlcz, mais paliulo e ma:s tietleo atn 
da que dr roslumc, os a< o o pauhava. 

—Bom dia. senhor '— dlss/ ram i l-
mullaiieamcnte os dous pequenos. 

E, estendeudo-ihe um enorme rama-
Ihete ae rosas-chá. que aturavam suaa 
mios. Bomu o accrevrnlon : 

— Eis o que vos envia ma n l e . que 
vos aguarda para alm .(ar. 

Ellcs barafustaram peloalelier, mos-
trando um ao outro, ram íeiçõea cu-
riosas e sornas, as leias eolloeadaa 
aqui e a'll, em ravalietes on na 
de: os estudos de nú prend a 
rmarmente sua atter.çlo. Apoutavai 
n os. dando-se cotoveítadaa reciproca-
mente. 

—olha , observa 1 

Swlrski, en adado. eonsoltoo sea re-
lógio : 

—Se q ;lzermos chegar á hora de 
almoço, - tempo de partirmos, adver-
tia elle: e, tomando seu ehapéat sa-
cam Iniion-se para a sabida. 

Foram a p>*. por n l o terem 
Irado carro S porta do aletler. 

Os ITÍÍÜÍOOÍ vjpjtaro 
—Estais eoiitei-te com os vi 

elpelos I inquiria Swl rs t l a Kl 

—áees dfsdpeles, respondas Ki 
• t o , vo tando para elle» seu n o t e 
carranea-ie de odlo e « » Iraéto. pae 
M M fniPlVlI lMMBlíBt ' , 



2 S . 

M H M 

S!W*> t í 
—K mu li* 

«•mprtheudcrlo 

-Veeeaa pravi 
«enbar. Pense tine «m 
I lleou Swlrskl, Iwstottte 
eu o repito, é iMMeten 

Mm « esludauto, com 
•l proprio rcdargulu: 

- O u unir», «imt r aempre 
r lote perder w u tempo. N l o Um mata 
necessidade do m im , qne u l o preriao 
«leiloa. B' preferível que tejeni • H-
<|uem o «ue t i a . Ouem quer semear 
trigo. deve primeiro arrancar as plau-
Ias damninhat; e Uto v tanto mala la-
«tl auaato «Hat t i o rara» • peneo pro-
fundas. Teria multas coutai a dizer 
nobre iate, mas sir que •erva t Os ba-
t-lliei laço torto acabado d • consumir 
laiuha vide. 

— N u c a csllvesles ameaçada pela II-
elee. Mm*. Klzen, tules de vos cond ir 
ecos Olhos e Iseo u l o vos dere admi-
rar, masui lou aulire resto e i t i do de 
rtúde um medico, qae llie asseverou 
que n lo l iaria periga algum. 

—Certamente. . Alias, eu deieulirl 
<1111 ntela I m I I í w I de det l in lr os mi-
cróbios. 

- Q u a l <!l 
—Opportunamente será annunclado 

(•elos jorm.es. Dearohertat l i o Impor-
tantes tiko poderiam permauecer oc-
rt i l tas. . . 

S»lrskl olhou rurtlvamaote Kreso-
« l e i para veitlicar te falara sérla-
n.enlt. 

iCon/lnxa) 

Opiniões alheias 
V n a e e d a ainan a i m i i i l i < M 

pa ro* . O * poderee pou t i eoe d * 
Ca t ado a t o p a g u e » a d e r r o t e 
fc>H«i p * l * e oneU t a i p t o . 

Proelamada a Republica entre noa, 

apregoava-te que ot eotlumes teriam 

outros qae uma nora ordem de cou-

tas appareeeria e que em pouco tem-

po * Brasil teria o paiz mais feliz de 

inunda, 

Passaaam-sc os annos e a t tdéas da 

repulillcana u t o se ren-

m l r « a expectativa geral, 

todos est lo convencidos de 

regime», aluda u t o tiremos 

II 

flw. 

«leites. 
As urnas s lo abandonadas, ali! aem 

mesma os mesarlos legalmente nomea-

dos comparecem, tomando ao serio es-

te de*er elvleo de tanta Impertaucla. 

S t * substituídos qussl sempre per ou-

tros eleitores presentes que adrode aíl l 

comparecem, par ordem dos emprei-

teiros «teitoraes . 

\l»o ha a necessarla tlscsllsaçlo nes 

se processo, tudo corre ú revelia do 

eleüorade e ulnguem ainda se lem-

Irrou de protestar contra esses fartos 

escandaloso*, sendo cerlo que a Indi-

ferença, • abandono do rieltorado ás 

urnas , n!to obstante provocar u m a 

redcçlto morallsadora a liem d« exa-

rta oliservancla da leglslaçlo elellornl, 

a l r agora a iuda n l o teve cobro. 

As chapas ofllclaes recommeudadas 

• n l o solftcm furo algum. 

A unanimidade te ostenta punjante 

cm Ioda a lluba. . 

Se algum espirito liem Intencionado, 

n u m intailo louvável, Impugua a ciei-

i ; lo do qualquer dos candidatos re-

rmnmendado* pelo elemenlo ofliclal, 

lia verificação de poderes, a sua pa-

lavra n lo ouvida, os seus protestos 

n l o s lo aileudldos, a sua Impugnaç lo 

n l o i: procedente, a lei uDoil respeitada, 

e o melo ent lo adoptado para se dar 

nssfpia n u m deputado lllegalmcnte 

• leito <! rene.slo, e desastroso: entre-

tanto, n l o se lhe põe cobre. 

O poder legislativo assim tem pro-

cedido, ota sacrificando a Constituição, 

ifiie é a lei i imier, ora as lets -do l.s-

Udo que desta, como uma de soas 

prtnctpaes atlrlbuii;Qes, telar e guar-

dar com am religioso escniputo. 

A lei Saraiva, que tantos benefícios 

produziu e que a inda hoje é apontada 

com uma leglslaçlto modelo, solTreu 

mesmo lio regime» passado Infrações, 

foi na vrrifteaclto de poderes lautas 

vezes desrespeitada, pois todos se lem-

bram ainda do celebre 3' escrutínio, 

artificio esse forjado para ser rasgado 

o diploma do cldad.lo legalmente eleito 

afim de ter reconhecido o caudldalo 

bafejado pela aura oflíclal. 

Mudaram-se os tempos, substitui-

ram-se os governos, mas ficaram os 

mesmos homens com os mesmos cos-

tumes e, «outra a espectallva geral, 

resolveram, contra as leis, eleger ca-

ntara* • •an imes . 

Antigamente a <]ualiflcaçlo eleitoral 

era feita «cm capricho; o poder Judi-

ciaria lutorviulia e resolvia as qu«s-

lies eoni acerto, a sua flscallsaclo nesse 

processo era bcmfazeja, e mesmo nas 

aatlgas Itelaçíics, em grau de recurso, 

eram conhecidas as decisões dos jui-

zes de direito. 

Havia Interesse por parte d o ; par-

tidos políticos, e Iodos viam t)iic eram 

os próprios Juizes que entregavam os 

diplomas aos eleitores, sendo iodos e<-

sç=. actos cercados de formalidades In-

dispensáveis e, o que é mais d l j n o de 

uola—de garantia. 

Kirtrettuto, ae os meios at- aqui 

adoptados pelo poder legislativo con-

tinuarem funestos e desastrosos, tem 

que pessoa aliraina po>sa Inleressar-sc 

pelas eou«ts pu!i'lcas, numa Inlençüo 

louvável, nesse ciso poderemos repe-

l ir 'ns memoráveis palavras de um 

deputado do reglmcn exllncto, eujo 

nome u l o nos açodo no momento 4 

memória, qtl': louze n l o está o tem-

po em fpio um hoiriem de liem se re-

cusará a l imar acento em nossos eou 

gies.sos. 

l 'or l«so d l « «mas ijue naiee de cima 

a corrnpçJo Aos povos, que sSo 

governos, os pjdercs políticos, pelo* 

seus erros, pelos seus dns^arlos, pelo 

falta de exacla ol'*"rvancla das leis, 

os causadores dos fartos escandalosos 

que presenciámos diariamente na s i 

Ciedade. 

K' preciso q-ie pelas alias regiões 

ofliciaes te ponha cobro a tantas In-

fraci.fles legais procurando-so prestl 

glar, como é preeho, a oplnlto pu-

l i í i r t , e com o respeito que ella uie 

i» oaoreNã, aue foi • 
M l o r f W I l d i 

que, M t deaprelensla-
sos erllgos qu t temas publicado uesse 
sentida, fazemos aoutlr a lutuflicleu-
ela do neste exercito permaneuta, 
al iás custoso e me l argautsado, para 
reprimir qualquer tentativa ou ataque 
aas nossos lírios e dlguldad.i de utffta 
culta e ludepedente. Todo, porém, vai 
passando despercebido e, a nla ter 
em oceatlllo critica, ameaçadora e af-
froutowi, como aquellt em que not 
eneoHtrames, ante e caio da (tagrauls 
vloiafto do nosso território por ofli-
ciaes e marinheiros de uma nau de 
guerra de uma grande potência eurn-
piia, cuja expanalto conqulstadora está 
claramente patenteada nos actos de 
sua política de absoluto Imperialismo, 
ninguém se lembra de que o Brasil ií 
grande, rico e tem-se em reata de 
primeira ua f t o da America do S u l -
inas u l o dlapfte de terça organlaaúa e 
capaz de dewuder, de prumpto, as 
suas vastas iroulelras, as suas roataa 
mai l l ln ia t , a sua lutegrldado e lude-
pendeocla, einllm. 

Vivemos uum criminoso deteuldo 
das c o u u s inala Inipurlautes e que di-
zem respeito á mauutençtu da nossa 
uacioualldade. Somas um povo reco-
nhecidamente herolco, invencível ua 
guerra, quanto acanhados e tem valor 
ua pa i . 

Suppomos que, súmeute depois de 
atacados,vllilpeudiados.a roalados pelo 
Inimigo, é que devemos tocar u reu-
ulr e dar putillce testemunho do uos-
m ardor patrlotlco, do nosso desapego 
á vida. olfereeeudo-not e congregan-
do-nos para a defesa da m i e com-
M i n . 

Mas, como mostrar asse apregoado 
valor militar, esta bravura que nos t 
peculiar, em um dado m.imeuto, aem 
que nos tenhamos exercitado prévia e 
convenientemente no manejo >tes ar-
mas, aem a mta lma nocle da que seja 
a arte militar eu a lacllea de guerra! 

Ent to , essa bravura, esse lierolsma 
nosso, lornar-ae-to meroa sacritl tos, 
estúpido martyrio a que nos tmmotare-
mot sem ueuhuma vantagem pratica, 
tem nenhuma gloria. 

N l o podemos, nem devemos awutqr 
um exercito permaneuta, cujo elTacti< 
vo aeje superior ao que possuímos 
presentemente, liem o «aliemos pois 
at conill(lles econômicas do paiz n t o 
permltl lriam qualquer augineuto de 
despistas. 

Temos, todavia, uma lei em plena 
vigência, embora sem execuflo—a que 
regula a orgautsaçXo da ( iuárda Na-
cional em toda a Uepubllca —a qual 
consigna o alistamento anuua l de to-
dos os cldadtos maiores de IA e me-
nores de 4U anuos para o serviço deu 
aa milícia, que e ubrigatorlo e pessoal, 
serviço esse que em tempo do paz 
consiste em leviatas e exercícios de 
ln»trucçlo, periodicamente e em des-
tacamento, guarda de fronteiras e r*,s 
Ias etc. , como força auxil .ar do exer-
cito, em orcasllo de guerra exterua 
relieliilo e sediçlo. 

Temos inais ainda, consignada ua 
ConsUlul( lo Federal uma dlsposlçlo 
que torna ubrigulorio, a lodo o brasi-
leiro valido, o trrriifi milllar em de 
fesa da Patrla e d i Constituição. 

O que uos falia, pois, 6 diu- a exe-
cução áqurl la lei. ordenando o gover-
no o rerenseamrulo geral em todos os 
municípios da Ua l o , obrigando, ou-
Iroslm, os guardas qualiflctilos. sem 
distincçto de classes ou posições, a 
comparecer ás escolas do Inslrocç.lo 
e de tiro, a toruar cITectiva n m -
ganisaçle. dos corpos, dando desfa i lo 
a essa ifffflcta um caraclor siirlo, aj -
pareliiando-a para satlslazer os uo-
[illlsslmos nus de -ua crea.ito. 

I) caso tia canhoneira 1'anlhfv nüo 
c liem será o único nos anuaes da 
nossa historia. 

.Sejamos, porlanlo, mais precavidos. 
Deixemos de parle o j iorrcr (pie .sen-

timos pela tarda, «que honra e enno-
brcce aquolles que a restem com hon-
ra o dignidade». 

I.AKAYKVR 

n.m.11 precisar d* comprar cal-
UtltJIl l (aâo aiagante a de bfia 
qualidade nto deixa da visitar a 
C A S A B O C H A qae tnti- liqui-
dando o ara enorme atoei door-
oa de SO.OOO pares, com uma 
radncç&o no preço d« 30 a 40 Y-

Chronica social 

0 exemp ' ) das lides eeçnes deve 

rir de cima. O procedimento na ob-

aervaneia das leli, e e desejo de eol-

locar-se sempie snperior às eenvealen 

«toe pemicas que nada exprimem, fa-

atm o m governo forte e respeitada e 

ledes p«acuram cercal-o de tvmpa-

ue convivem ea tnti-

â o ^oSfTp pvfAfl I f l t l * 

fclanv e 
m e t o 

• a fw i a-
cempr I sen to 

16$ tryftâ 0 rei t 4ht ; 
l usenr» 

« N f i i v F n s a m o s 
tazeui annos boje ° 
A senliorila llenrlquela filjcerlo, li-

lha do ar. general Frauclsco' G l j ccrlo, 
senador federal. 

A -euborlla iznura Candlda do \ss-
clniento Silva. 

t» menino Álvaro, filho do sr. J 
lislcvam Júnior, funecionario mnuii-l-
pal. • 

0 sr. dr . Cundido Lispiuhelra, dire-
ctor do Hospital do Iso amcuto. 

O t r . Antoulo I ' . Kaiideira c sua 

exma. consorte. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Acha-se na capital, acompanhado de 

sua família, o sr. dr . Marcos 0 . la-
glo/ de Sousa, advogado 

—Itegressou aule-lionlem da Hatila, 
onde prestou com dlstlucçln exame do 
1* tuno da Faculdade de Me.liclua, o 
sr. Adr.ano Vaz Horto, filho do sr. 
Antônio Vaz Porto. 

—Itegressou lioulem de Pouso Ale-

fire o padre Manfredo Leite, nosso col-
ega do Silo Paulo. 

—partiu lioutem püra a c i d a d e j d e 
Araras, onde vai fixar residência, o 
dr . 1'lluio Itarrctlo, ex-dlreclor deita 
Tolha. 

—itegressou da Bahia, em cuja Fa-
culdade de Medicina acaba de prestar 
exame do 1* anno, tendo sido appro-
vado plenamente, grau t, o ar. Salva-
dor Condo, filho de t r . Rapnael 
Condo. 

—Embarcou hontem para Santos, 
com destino á liatila, o sr. Dlouyslo 
Calo da Fonseca. 

—Regressou do Interior o dr . DaVld 
Jardim, advogado neste lôro. 

E X A M E S 

Terminou hontam o primeiro anno 
de Direito o sr. Atmirlo de Campos, 
filho do sr. dr. Beruardlno do Cam-
pos. illustrc clicle do partido republi-
cano pau.lsta. 
FALLECIMENTOS 

Fatleceram : 

Nesta capital, ante-honlem, A tnrde, 
o menino llasslo, filho do sr. coronel 
Francisco A. Duarte do Azevedo. 

O enterro reallson-se h»nteM, -As f> 
horas da lorde, salilndo da rua Lopes 
de Oliveira, n. 'JO. 

Pesames. 
— Hontem, ne-fa capital o sr. f .an-

rlano lo^é Pereira, antigo empregado 
da Sto pnuio Raihra-/ 

—Tamliem nesta capital, o sr. Se-
bastllo de Araújo, ex-runccionario da 
Ught a»J Povtr. 

U enterro reallsbu-se houlem, ás I 
horas da tarde. 

—Em S. Jo-f dos Campos, a meni-
na Cellna, li'tia do sr. dr. Joaquim 
Ro lrlgues dos Santo-*, deputado esla-
doal, e a menino l.ld, filho do tr. 
José Joaquim da Silva .Miranda. 

—I .m A vare, a sr. J o i o Fioriano de 
Freitas 

—Na Franca, a senhorita Henrique-
ta /ama , filha do sr. José /ama. 

—Lm S . Manoel do 1'aralzo, d. Ma-
ria do Carmo Nogueira, espose do sr. 
Antonto Nogueira de S t . 

—Lm Plrastunonga, d . Jella Hol-
tor, m i e d * sr. Ln l i Hetler. 

—fim Itallha. d. Arma Uarefa, esposa 
do ar. Joat Asgwto Oareia. 

—No Rtu, o t r . conselheiro Anleele 
4» Sousa Mendes, miuls(ro*poeealad* 
d o Sepiuma Tribonal Federal. 

P m * m f l â g r n M 

. W t tr. Tkeopftflo Nobrega, » " de-

j j J j í ^ W ^ ^ f l kíf i l í ff l ^jji* 

j s « s n s 

• a b r a a S H i à á n 

0 couteiUo federal germanica ap-
provou o paajMito de aogmeuto da 
esquadra, ulo (operando no saorillrle 
da ci>rca de u m milliar de milhões 
em doto anuos, quantia essa consa-
grada toda eo asigmento das unidades 
e eugniento da loiaclo. 

I.tte proieelo divido-ieeni duas par 
t e t : o projecto addlclcual A lei con-
cerueule t esquadra, e u m a memória 
r j la l lva ao orçamento da marinha 
liara tons. o artigo unleo do proferto e 
concebido assim : >0 numero dos na-
vios lixados uo artigo primeiro da lei 
de I * de junho ult imo i enquadra al-
iem! 6 a iumeutado com cinco gran-
des cruzadores, no que coueerue 
frota para o serviço exterior, e com 
u m grande cruzad r, uo que concer-
ne aoa navios de reserva.» 

A Mpos ic lo de motivos junta e< 
prujedo recorda o pedido Já formu a-
do pelo governo em sulmrdlnaçilo a< 
auginento do numero dos navios de 
aervlço exterior. (I accresclmo slaa 
despesas permanentes cnuaadô peto 
a i umeu ts do uiiiner» dos navios, c 
calculado em c^rca do go inilhnet de 
marcos. Na memória concernente ao 
orçamento de marinha, dlz-»e parti-
eularnienle que a cifra de dezesels dl-
vlttos de torpedelros, prevista até 
agora, será elevada a viute e quatro. 
As despesas para o ensaio doa atlli-
marfnus t i o lixadas em cinco u.llliOes 
por anno. Couformemeute As experiên-
cias ministradas pela guerra rtisso-ja-
loueza, e t dlmeusftes dos navios o 
iate » submarinos lerlo de ser au-

gmeiitadas. At despesas de coustruc-
f i o creseerlo nettvelii.eute com rela-
oto ia avatlafOas anterlewa. A cifra 
tolal do orça esto da marinha, que 
A de (11 milhões de marcos em ISOS, 
elevtr-se-á em t'JIT u SiH inilhOet. 

K d t mais estes informes e Gazela 
dii Allniianhn do Xorte : 

Outras natas, e estas liaiirldat da 
• Gazeta da Allemanha do Norte*: 

I .m 1MM, a esquadra e l l em l cem-
prehenderà I " couraçadot, lit grandes 
cruzadores e 37 pequenos cruzadores. 
De l9iM a 11*17, serio postos em oou-
slrucf lo o araliadus I I couraçados d* 
I8.UUU toneladas 13 graudes cruzado 
l«s de lõ.iJUO toneladas. S t pequenos 
cruzadores o 21 dívIsAes de lorpedel-
ros. 

*A partir de IB06, cada couraçado 
c u s t ú á SC. milhões e melo do mar-
cos, i m vez de t t mil..fies, e cada 
cruzador a7 mliboes e melo, em vez 
de 19 milhões. 

De IH05 a 1920, será accrescentado 
com 1.4S7 o numero de ofllrlaes. <• 
com 20.477 o numero de mtirlnliel'Os 
durante o mesmo gierlodo. A promo-
ção dos cadetes dp marinha deverá, 
para cobrir o augmeuto pedido, ser 
dc 175 cadetes uiniualmeiile. 

Taes silo as cifras, e dellas dedu 
zem especialista» clarlvldenles que a 
esquadra a l leml lera, em cinco an-
uos a preponderância cerla e segura 
sol ire a e-(|i:alra trauceza. Datil 
aullurá que se as duas potências—a 
Alleiiiau.ta a a França—se empenha-
rem em ii i.a guerra, a.pie Ia irá >uc-
Ct-s-iV imente. se ;, enormes perdas 
a; -.dernudo-e da- c.iiciilRS fraueezas. 
rm iuhiiIo |ieuda udet'lsa a victorla 
eu teria. 

I'a: a mo <—e rsla especle aventa-a 
ICugene Lií i l ler, lio <Figaru>— decorri-
dos os di.ze anllus. poderá u esquadra 
a i l em l .a/er ireule u Ingleza com al-
gumas proiiabillduiiea de sucesso. 

M o ista t.e dl'er-«e, enire-
tniiln, rju>« li—l»s pin eclos e nestes 
soiilios, a Al emaptm parece que n l o 
couta com o i>i!n o <le alem da Man-
cha. Singular IMisln >ná o sua, se 
imagina que o a! IrautaUo inglez vai 
cruzai os iiraç-is ui ileilar-se a dnr-
nur um m o somuu. o Vortoarrlr for-
malmeiile o rreuiiuei e. A° Aiieinaiilia 
se eolnniiis ii w necessita desta es-

uadra iorml lase . o enorme >acrl-
lleio que se linpõr u l o ter a iustillca-
çfto se os eereiiro» ailemftes n l o rsll-
\e-seoi < |i-id;aUoH pelo oilío a Ingla-
terra, pe:o pensamnnlo da guerra fu-
tura, e. qu-ni sabe l á ! talvez tam-
liem por ciilUça iii-«' ;aila de uns ler-
leis lerritorlos eirt loug.iiipios pai/es 
extrai, ̂ eir̂ s. 

A ravol iç io na Bau i a-Oa prl -
aionoi.oa cuaao,no Japüo — Uma 
reiiacção invadida. 

Couimuu ca o de Nagasakl ao «Stan-
dard» que a «Verosla» " "partiu no dia 
-1. para Viadlvoaiock, levando (larle 
dos i risioueirus ue guerra russos. 

Telegrapliam ue Tokiopara o «Dai.v 
Telegrapli». qil- á-. li horas da laide 
de 21, o cru/.ailur «Tamlaiw», com 
l . i uu homens a bordo, deixara aquelle 
porto co:n destino desconhecido, n u a 
Juua-so que se dlr i/ irá a V.adivos-
tock. 

N lo se síiIic ainda quando parttrlo 
os outros iraus, orles O almirante 
llo-ije»lvcusky eini arcou lio •Yaros-
i«\v«. 

(»s navios russos foram evacuados 
pelos a,-e.iies Ue policia japouezes; mas 
a< lorped^.ras japuiiczas conliiiuaiu a 
vigiai os. 

—O «Xovole Vremya» conta a hurno-
lislic* avenlura na luva-lo da typo-
grajihla uai|ii»lie j-rual. uo don iuuo 
a tarde, por ires cuv ados do conse-
lho Uo» deputados operários. 

Lstes enviado», armados de revól-
veres, prenderam os guardas das ofil-
ciut- o declarara o ao iuieudeiile une 
estavam euearregados pelo conselho 
de so apoderar da typograpliU e de 
Impr imir alll o n. 7 de um jornal que 
apparecla ha uma semana com o II-
luio. «Noticias do couseilio dos depu-
tados operarlost. 

Como o intendente se recn-as-e n 
Isso, pediram que se telepho lasse ao 
redactor chefo Jl. Souvormc, que 
vle. ie. Pretextando uma l.idispo-ilçloj 
>1. Souvormc mandou em seu ogaf 
um empregado, M. Goldstelu. 

K-.te, já sur|iirn«iid,do coin a pre-
ssuça dn NO iudivid ios agglomerados 
numa vlelta sombria em rreute da 
tjrpo^raphia, foi alvo ds ntra sreua 
Iragl-comica de Intimidai;ilo. 

Foi Constrangido a d-ixar os Indl 
vlduos que esmeravam uarua subir as 
oflleluas e proceder livre o tra n[iii['a 
mente, na sua qual idade de lm;nc i-
sores, A Impresslo do jornal clandes-
tino, em frente do pessoal da typo-
graphla, preso, o rm papel fornecido, 
liem contra a vontade, pelo Intendente. 

A Impresslo de üo.imo exemplares, 
perfeitamente executada n l o l-rmiuou 
sciiito ua segiuida- e ra de n i auh l , ás 
onze horas. Em seguida, levaram os 
joruaes em numero-os Ireus, sem que 
o pe.sst5.il da Imprensa tlve-se te.npo 
de prevenir a policia, que ficou espau 
lada ao t»r contieclrnenlo daquclla cx 
[iedlçlo nocturna. 

b eoaeabetro fraa 
i roaliaau om Mm 
i Lt-eeum, umaeenl 

- • 

0 IHustre 
«•Verti Ia 

no Cenegle Ljaeum, una* 
tabea e cauat de hitamt ea 
d« a atuilrutr. 

*u-Verilla demonstrou 
. o necessarla e Suai do 

a>* do Panamt nlo c e oau: 
de um canal dc nível ou com 
mas sim a abertura de ama 
de agua, larga e prolunda, aem 
ou seja a creaçlo de o lret to do to-
namá . a í 

Foi rate o projeclo que u m e a A P 
uheiro francês apresentou ultimamen-
te aoa ueiul irut da commitaA* coji-
sultlva de engenheiros, em Washin-
gton. 

Ksst commlsslo, porém, inaulfestdu> 
ae, por U valot contra 4. pela cou-
strucçlo de um canal de nível. 

U fliraltl, de Nova-Vork. publica 
uma caria do N Flllppe Uuuau-Wi-
i'il Ia, ctlalieleiiendo de maneira Jrt<w 
futavel quo a via dc agua d a larãu-
ra de üuü melras a da profundidade 
•le «3 metros o 10. que o emiuepto 
engenheiro frauzez teuclana abrir atra-
vtU do isthmo de Panamá , adiml-
tludo llvienieute as marés do Paci-
fico, nada terá a teiuer das corren-
tes desenvolvidas por estas marés . , 

Esta vasta concepção, que aerla qhb 
merica pelos meios até a ;ora entpie* 
gados torna-se perirlIaniRiito exe-
cutável dento de vlulc a u n o s gra-
ças aos novos processos picconlta-
tios por M. Uuuau Varllla, cujo me-
Unido tem, alem disso, a vauiageiA 
Inestimável de abrir á uavegaçito uia 
canal comlruido no escaço dc qua-
tro annos e de permlll lr á explora-
ção quo proslga tem olitlaculas, 
mesmo tempo que a cxccueio tios (ta-
lialhos. 

O golpe ta viata da Chülharnte Zt 
Segundo a «Nova correspoodeucla po-
lítica e militar», jornal a l lemlo, l i f i-
Ihermc II foi o primeiro a propdr i i 
potências interessadas a eainlidatijra 
do príncipe Carloa da Dinamarca ao 
throno da Noruega, Iminedlatamente 
depois da ruptura de relações com a 
Suécia. 

• Lá fora, e especialmente em Lon-
dres—acrescenta a gazeta al leml—que-
rem arrojar-se o mérito de liavèr in-
dicado a candidatura que tr lumphmi. 
Ksses esforços, quasl comlcos, n l o va-
zem senlo ctinllrinar o largo e segu-
ra golpe de vista de uosso Imperador. 

B n t r e fena l toss B w y d r o c o n i r » 
Xforein— I n c i d e n t e g t t v t - O «a-
•ovnUeelmo oondamnado a ( M l 
no diaa de detenpto. 

Como o leiejraplio n >t communtaou 
h t dias, doii-so em Paris u n Inciden-
te grave entre o general Urugere, vlce-
prealdenta do conselho superior da 
guerra, generalisslmo do exercito frau 
cez, e o general Percln, o antigo che-
io de gabiuete do general André, i 

Kncoiilraudo numa aie.i do bositue 
de Itoaiogne o general lir«i."ce. quo 
dava o sen passeio quoliutano a ca-
vallo, o genaral Percln lez-lhe o setl 
cumprimento militar. II generalisslmo 
u l o correspondeu. Approxíuia ido^se 
ent lo do seu superior, u general PeQ» 
eln disse-lhe, em lermos tesluaes: ' " 

—Meu general, cumprlmeiit -l-o t 
Venho nedlr-lhe qu» me corresponda. 

—.Mo o vl, replicou o general llra-
gére, siga o seu camlnlio : . . . ' 

(I general Perclu, em vista d«tlo 
proeed menio tio seu superior liiertr-
ctiteo apieseutou a sua queixa ao mi-
nistério da guerra. 

M. Ktlenne muilsiro da guerra, c»n 
deinnou a quinze dias de deteiiçlo* o 
genera Hrugere, •considerando que 
esse oflirial general faltou aos srito rie-
Vi-res fazendo raso duma conversa de 
ordem privada que leve lo.'ar ua au-
sência do general percln». 

.M. Ktlenne couirnullicuii esta decit lo 
ao poiisellio de ministros, que a ap-
pruvou. t 

.Na c.tmara dos itepulailos correu 
eo insistência o boalo do que, em 
vista desla oi -tilda, o g-iiernl Urugere 
Ia pe.iir a sua dem s-1 > de vice-p»e-
sioeutx tio conselho superior da gurrm. 

l-.st lioato segundo <ieclaraçür.si4l 
um ii i l lmo amigo do gen ral llruger*, 
é luui i idaio. Lm to<lo o i aso deve si-r 
de-agraduvel par» um generalisslmo 
cumprir .semel.ianle sentença, como 
se ios-0 um simples ol lcial de patente 
Inferior. Mas o lact > e partten armen-
te penoso para og- leral ürng^re, eu a 
tlliia deve casar-se dentro de alguns 
dias. 

aitli» dai itoiaçflM Cateriom • 
i u m W I i i peto d i f w i ü ' ' 4o Ks-

r K ainda ifuerata • peradeire de 
SMnkefl . 

—Chegaram es cruzadores Utniaml» 
noNsfiiM e Janaiutu rt. 

foi visitar o el 
de Alencar, na 

) do parlo 
xaairluo « í í f i f l a a m w • 

teeeba l , 
— Seguiu para Itajahy 

l an, lerando o eoutnl 

Alei 
Iami-o NA Uri 

a ret oeador 
que veln de 

pnr iio Inquérito aberto lio consulado 
allemlo daqui. 

i-OKTO-Aientie I I — A canhoneira 
/'iinfier loi visitada uo Illo-Uraude 
|iclo intendente Juvenal Ulller, pelo 
ct.rotiel Pedro Paulo, rotnmandatile da 
guarnlejo c pelo Inspector Interino da 
aliaudega. 

O cominaudante tia ranhoiielra be-
beu amistde do Itrasil e da Allema-
nha. 

o navio lem estado franco á vlsltl-
c lo do publico*. 

• P a l a . — Na primeira columna a 
clirouica de Julla Lopes de Almeida: 
edlclorlal Civrf/io Agrícola, ao restan-
te secçRes diárias. 

ttaaeta de « o t i o i a e - — CUM, 
mil grupo de atmnuos do Instituto 
Profissional Feminino: as Aofns e noti-
cias estuda o problema de •fermentar 
o desenvolvimento o o progres.o das 
diversas praças do llttoral da Hepu-
bllca, facliltaudo as communlcaeões 
tllreelas entre os diversos centros pro-
duclores, Islo é, facilitar a troca de 
produclos e de mercadorias». 

Brasil •—Noticiário e Jornal do 
Iclcgianimas. 

Co r r e i o d a H e u k t » — 0 articulis-
ta aconselha os deputados a velar a 
emenda do ir . Paula Hamos, rejeitan-
do <* SO *|a. 

• Ficou plenamente demonstrado que 
o augiucnto Iria sobrecarregar artigos 
que u l o produtlauos, ou que produzi-
mos ein Intima quantidade. Assim, 
n l o lemos uma só oliveira e, uo em-
Unto, eleva-se o Imposto sobre o azei 

n n m o t 

Imprensa do Rio 

O eaa&mento do Affonao X I I I 
Nos meios polilicos consta que o rei 

de llc.spaiilia se dirigirá breveo entea 
Algemas, onde o prii(el[e Henrique 
Je !latleinb-rg e a prlureza Vlctoria-
Eogenla, sua flilia, «obre a qual «e diz 
que recaiu a escolha definitiva de Aí-
lon-o XIII, devem passar o inverno, 
no hotel Itelua-Crlitina. 

A prlneeza <le U.llemtierg sahtrá bre-
vemente da Inglaterra em dlrecçlo a 
Gibraltar e Atgeclr̂ a. Nos annos pre-
cedentes paasava ariupre o Inverno em 
Nlee ou em Cannes. 

A princeza Virtorla-Fngenia t nela 
da rainha viclori* a anibada da im-
peratriz Engenia. 

A Cnrrttpondrneia tt Eipoüa eonla 
que fot a ex-lmperatrn que enviou ao 
rei de lies ponha o retraio da prlnee-
za, eriaiteee.ido-ihe ai qualidades. 

0 joven aotierano rfevta ler consta-
tado, na sne viagem a Londres, que 
auto retrate eslava matto longe da 
realidade e, a dar credito a este* boa-
tos. apataenoo-te ardentemente pela 
" ven prlneeza, a ponto de renunciar 

1 Ma vontade A sue reeenit vlage i. 
• Allemanha e A Áustria, se etea vla-

m nS* tl I«aw ao mesmo tempo ea-
ctov poMteo o a alrfanli l . 
A CerrmpondnKto diz qae a esco-

lta de Affaaaa xm tnsett 
ria Mi Madrld» mae o** 

aaa vontade ds «ma fi 

• J o r n a l do Commero io»—As ser-
çfies tnu liuaes. 

Do seu serviço telejraplilca: 
LOROn s, I I—Us jorna-s in^lezes op-

cupam-se largamente dn lucldenie pro-
vocado em aguas brasileiras pela r.i-
uiiouelra a i leml «Paiilher», censur.-.n-
to vi oro-ameule a conducta da ofll-

cialidatle desse vaso do guerra. 
Tratando do asspmpto diz o «Mcr-

mug Po-t», que o acto do governo 
brasileiro. In i rnundo o governo de 
Washington do occorndo, tem maior 
sigiiillcaçlo do que o Incidente em si. 

U Hrasll constituiu pratica edite os 
Kslados-Ulildos o aeu mettior amigo, 
porque conta com elle ara usar u<is 
seus Imiis otlcios uo sentido de ol.ler 
satisfaçlo ua Allemanha. 

Para o •Morulug Pust> a all i lude as-
sumida pelo llra-il le n a slgnl lkaçlo 
de u - a acceilaçlo laelta, i.or paVlo 
delie, da doutrina tle Monr.ie, o uma 
prova de qfle, no naso de um on ' l l -
cto entre um Rsládo .sul-americano o 
u m a potência européa, ns Êstados-
gLin dos serio a uinca potonc a a que 

* o listado sul-amerlcauo poderá p dlr 
apoio. • » 

K' essa Justamente, contlmiao «Mor-
ning Po-t», a doolr lnt preeomznda pe-
lo preaidente rtuo-evej. 

K, como n i próxima con ere.n l» 
Pau Auierieuna. a reuiilr-se lio lllo dc 
Jauelru, ot Ivsladoa-Unl-los se fai.to re. 
presenlar pel > aeu m ntstrj das H-iu-
ções Kxt"riores, sr. Eluin Itoot, é ns-
lurai que a princlpa. quesllo » l l dis-
cutida seja o mourolsoro. 

tl gov. rno n rte-americano, segundo 
refere o corre-pondente tio ..Murniuj 
Post» em Wasiiiiiglou, vê nu ae|o uo 
Itraslt um symptiin a tl» estar « A c-
rica do Sul luc inaila a ac-itar a i:i-
terprelaçlo judie|o«a que o sr. Tlie ,-
d ire Itoosevcit deu á doutrina de 
Mour/ie. 

O correspondente tio Timn, Iran 
sm l l indo r.o s -u jornal as suas lin 
pressi-»»!! eolntdris sobre o caso da 
Piinlkrr em rodus ofliciaes tle Wa-liUi-
gton, diz que n l o pnrere provável ifííe 
o governo dos Estado 1'nidot se olVe-
reça para ciieamlnliar at negociaç.>s 
do llrasli. ciijfts rrla;i"iej i.iiri a AHe-
m.tuiia silo a i.lstosas. 

O llrasll deverá dirigir-se dlrecla-
meute á Allemanha, c somente no cato 
de liie serem negadas as s»lls a ç > , 
pe lidas é que os Estados liiiltfos po-
derio Intervir. E is>o mesmo, acr,-es-
ceuta o tlesparho, niueamenle pa,a 
offerecerem ts seus bons ofícios -r.o 
sentido de ser a quesllo levada a 
bom lermo. 

Nas r-.das ofP.ciaes de Waahlrigtan 
n l o se p i> em duvida qne o gov. m o 
a l lemlo dè taz lo ao Brasil. Es.» I.jr-
poü ese p*rece aer l i » verdadeira que. 
eoutiariameute ás n> llc.at categorli-as 
que circularam no dia de sahhado, o 
governo iiort*-anrrr|eano na la n.ais 
ler. oflletatineiite, teu lo solicitar 
relatorio do caso ao sen embatxai 

II io do Jauelro, slr Heury T 
pson. 

A quesllo será provavelmente 
da ao (̂ mgreas*. Informa ocorrei 
dente do 2'imaa, vlato corno. Já na aes-
slo de boje, vários membros pediram 
expllnações autorUadas relativamente 
ao aasiimpta. 

Póde-ae, entretanto, asiegrrar ijee, 
se o governo asaumlr a altitude que 
JA tem delineada, nlo aer* o coso 

qsial.jVT 

r M a u r v o f o u t , 11 — Remiram 

te doce. Nlo produzimos vinho sento 
em propoepOes Insignificantes, e o vi-
nho d solirecarregadA Ne fbii nlo ss 
[iroduzem, nem muito provavelmente 
ámais se prodtuirto alpaeam damas-

co», mrrluós, cacliemiras ArgorOe», 
setlna, camlmias montaeltuas, tals-
garças e oattoa tecidos; tampouco ae 
produz louça, aorasna branca, doa-
ra da ou esmaltada, velas para filtros 
e outroa artigos de eeramlea. Porque, 
polt, augmeutar a taxa que etUo pa-
gando eeses e antros arflgft, aem ti-
ni liarei m paiz l 

s i o pioduelos de Industrias que na 
Brasil n l o t !m etomeutos de vida e 
desenvolvimento f m p r l i v i n a s que en-
tretanto, te plocara çfeeV c desenvol-
ver por uieioa artlüelte», como sejam 
Impostos mais que proteclores prolil-
lilllvos, que pesam sobre Ioda a po-
pulaçlo, eiicareceudo-lhe a vida em 
condiçfies sobremodo vexatórias e odio-
sas. • -

- N ' U 

toe e U 

no dle d s frita de eumea d* Es-
cola Ueneltotstt inanilda pele Centra 
ICanlrita FC. 

issut •sumiu • presidência o dr. Ollvel 
Fausto, juU de dlreilo, tende eta 

mlnadarea es trt. dr. Aliei Waldeck e 
Maul 8lvn. 

Teraiiiwitot os exames passou-se i 
diatri lmlçlo de prêmios, que conliersm 
aos alumuoa seguintes: Aliei Vlauua, 
premias /Ws. Cesir/o Mtla r. Alberto 
Paunlo, o esle a lumno ainda coube 
um outro prêmio gentilmente olTere-
C.11'I pelo exmo. ar. dr. Oliveira Faus-
to; Manoel tiullerrez, prêmio dr , ('ue-
hino de C j i i i / i o s ; Mauoel Vlauua, prê-
mio IticoU Urni-ftrenle; M i a s t l l o 1'lto 
dos lieis, prêmio Dr. JVifH/o»; l o l a 
Antônio, premia AsiOÍa MnlrriiM; 
aluda rieefieram prêmios os a luamos 
Altònso Iteleue, Henrique Mauhoz, Jo io 
Hapllsta Vlauua e outros. 

A cada entrega de prêmios o lllus-
tre sr. dr. Uliveira Fausto, Unha sem-
pre uma plirase de elogioso carlulio 
para o a lumno ditUuguldu. 

—Km Appareclda, desla comarca, 
falleren a ara. d. Maria do Carmo No-

Suelm, esposa do sr. major Antoulo 

ogueira de Sá. 
Ber t l o—\o dia I " do corrente, í ea-

ll.sa.se a festa de assentamento da 
pedra fundamental do prédio para o 
grupo escolar desta cidade. 

— Falleceu o agricultor tr. I n l o Flo-
riano de Freitas cunhado do alieres 
Mauoel Marceliluo de Sonsa Franco e 
tio do sr. JiIIsi*rio prado. 

de de-
Anionlo 

Theatros, etc. 
P O L V T H K A M . i 

0 espectarulo de liontein, neste 
Ihralro. teve uma boa coucurreucla. 
A ropfiia dos duellistas italianos 
Asceiizi-Cavalll estieoii-te lionlem, 
podeudo-sc dizer que em nada dlITere 
de ouiras suas suceessoras uo palco 
do lob/ffle ii*a. 0 publico, afinal, gosta 
destas cnppins, tanto que applaudlu a 
\aier a que lioutem se estreou. 
• —Para hoje, v.r lai lo espectecnlo. 

e l s g a a t * o b a r s t s u a i 
ard i Calçado Tardadsiraa p s o h i a o h a i 

ai i i CASA IIOCIIA qaa *st& li-
quidando todo o aaa eaorm* 
STOCE aem reaorva d« |.-i ;o 

Silo dolzem de viaitar esta ea-
tabaleoimanto. 

Pelo nosso Estado 

ao t f . p l -

Bibotrto Preto — Apresentou-se á 
pris.lo Josd Fawllnl que vai responder 
a jurv, como auclcr de lerlnieulos rm 
Paschoal l.avnrouo. 

— Por causa tia revolta dos colonos 
da fazendit tio caplt lo Cândido Cyrl-
uo, em Cravlntios, foi preso e reco-
lhido á cadeia desta cidade, livro Cres-
tes de Pontes, apontado como cabeça 
do movimento. 

Km virtude desta príslo, os colonos 
aci. maram-se. 

— O sr. Jo io Ladeira fíuimarles 
contratou casamento com a senhorita 
Lcoulina Martins. 

E n g e n h e i r o B r e d o w a k i — No dia 
24 do Correule reallsou-se om Enge-
nheiro Hrodowskl soleunes festivida-
des religiosas cin lioura a N. S. da 
Apparecitla, com a Inauguraçlo da 
egreja e da imagem da virgem. 

J a h d — O Externa!» Pirot fo i i rea-
llsa no tlla 18 do corrente a festa de 
encerramento do anno lecllvo. 

— Kalá nomeado estafela do correio 
desta cidade a S. JbSo da Bocaiua o 
sr. Tlto Coló. 

— Estreou no dia em elrcj ere-
cto no largo do Theatro, a eompaulila 
equeslre, gvmuastiea e de varieda-
des, dirigida' pelo artista Marco- Fran-
çoi«, 

— Falleceu api'» longa enfermidade, 
o sr. Antônio Luiz Pereira, Industrial 
multo e.l imado. 

Pezames. 

So rocaba—Xa sexta-feira passada, 
a Santa Casa de Misericórdia deata ci-
dade eolnme i ormi o seu anno 
de existência, m in lantfo celebrar uma 
ml-sa e ex polido o edHtoto hospitalar 
á visito do publico. 

Na galeria dos lieinrellorcs foram 
inaugurados os retratos do dr. Artour 
Marlius da Co-la Passos, cllnteo-»ua-
que Ia caridosa iuslllulçáo. e do capl-
ilo Joio llaalllo de Oliveira, thesou-
reiro. 

—D»via reall-ar-se lionlem, na sala 
de Inmra do Gabinete de Leitura So-
roeitliauo, a |irlaeua eonfercnt-ia da 
serie projeclada. Encarregou-se de<sa 
tarefa o proi- s-or França Júnior, tlis-
correudo sobre .1 murte moral. 

Bragança—Heal i<aram.se os exa-
n es da escola uiictnrua Hrnalicn 

A me-a examinadora tirou compos-
ta dos srs. Josi- Heuetllclo P. de Vas-
coueeiios, presidente, Adolplio Harros, 
Alzlro lariielro. Maneei Escolar c 
José Nolirega. 

i ompareeeram 5* alumnos. 
—iiirereeido pel»«r. Bento Plçarra, 

foi colioaado no sallo nobre da Sinta 
Casa de Misericórdia o retraiu do dr. 
Carros Filho, me ileo daquelle Insti-
tuto de lieuellcencia. 

—(ioiisoreloij.se o sr. Pedro de An-
drade Krclla-t Junlor com a senhoria 
Maria tias |ló:es' Assl», II tia <!o cero-
nel Francisco de Assis Gonçalves, 
alastado a2>ndeiro ncsle muuielpto. 

Limeira— Kol exonerado, a pedido, 
do rar ;o de ti trai tle apues da Munl-
clpaiidade, o sr. Joio Mendes ila Sil-
h. o Inleiidenle agradereu-llie os 

serviços pre-lados duraute o exercício 
>i cargo. 

—Consta qne de novo fixará resi-
dência netla cidade o dr Zaclipr.as 
Vlulias, que alll clinicou durante mui-
lo lempo. 

-Conliníia a ser trave o estada de 
saúde da sr. Flaminlo de Caruar o 
Junlor. 

— l»eallson-se o consórcio do sr. An-
tônio penteado Serra com a senhorita 
Anua Ferraz Pacheco, pcrte.icentes a 
disimrtas famílias de Limeira. 

TlaM—ReaHsos-so a festa de V. S. 
da Coneeiçlo, da qgal toI festeira a 
sra d Maria Francisco de Almeida. 

Constou de a h orada pela banda S. 
Iienedicto. mlss* r e nd a e procisslo. 

- N o theeiro deata cidade eslá tra-
l « l band* a Corananhia Caadelarla 
cooto, qae tem tido 14a coaeorrrs-
eto. 

- O tr. PorpMrto de Camargo e m a 
esposa d . Gertrodet d* «Amargo f m 
• to* — 
de ema 
A I M . 

se rl 

Ampara—Assum iu o cargo 
legado de pol ida o capltlo 
Muni* Itllielro (iulmarles. 

- N a vlslnba vltla de pedreira falle-
ceu n sra. il. Maria l .ulza da Silveira, 
esposa do sr. I.ulz Wenceslau de Go-
dov Moreira. 

—tt Conimercfo rio ,4m|iaro natlcla 
qtia uo doin.iign passada o trem desta 
cidade psra S le Paulo foi alvejado per 
pedras,acontecendo qnctirar-se uma vi-
draça e ferir um passageira. A poli-
d a tomou oeubeclmeuto do fketo. 

P i r ao i e ab *—Foram eleitas direcio-
n e da «Cooperatlv* Internacional»: 
dlrec.tor, Aalanie de Campos Negrel-
r«a , Ihesourelro. l o t o Frauco de Oli-
veira Nello ; ftacaos. Jo io Uelle, An-
toulo Sacbt. Carloa Corrto. • 

—Antoulo l larlno vibrou dlrersas 
facadas em auá amanle Chrlstlna Am-
brosia, quando esta eslava de.tada. 

O criminoso evadta-se. 
—Na dia O do coi rente foram Inau-

gurados os novos machluismos da Em-
preza de Luz Kleclrica. 

Cm dos sócios i laempreza convidou 
o dr. Manoel da Silveira Corrfa, pre-
sidente da municipalidade, a põr em 
inovlmento as niscnluas executando 
a banda por essa {occasllo, o] hymno 
nacional. 

T a t a h y — D o correspondente : 

Surgindo pela vez prlmrira ante os 
lunumerot leitores do apreciado or-
gam da op ln i lo publica—(l Commeirio 
ils Silo 1'tmfo. como seu corresponden-
te nesta localidade, cumpre-nos, antes 
do mais, apreseutar a iodos eflfustvo 
e sincero saudar. 

—liealisou-ss no dia 8 do corrente 
n festa dc N. S. da Colicelçlo, pa-
droeira desla cidade. Correu a mes-
ma sem an lmaç lo alguma, certamente 
por causa dos tempos que andam hl-
cados. 

O seu pro?ramma foi, para variar, 
o mesmo que o das suas congênere*: 
leilAes, ladainhas, entrada de carros, 
missa cantada com sernile, proc.ssio 
c baterias. 

A le-loira d. nenedlcla Gonzaga es-
forçou-se e deu desempenho á obri-
gaçlo assuo Ida. 

Foi surteatla para festeira no anno 
próximo vindouro a exma. sra. d . 
Maria Teixeira do Campos, esposa do 
uo-so presado amigo .'uveual de Cam 
pos. 

—Subiu i scena, uo dia O, no ar-
ruinado Uieativi desbi cidade, o drama 
Intitulado U toíirfflto do marinheiru, 
que o pro essor major Martlnho No-
gueira exlrahlu de u m romance do 
popular escriptor etpauliei E-crlch. 

Foi encarregada de seu desempenho 
o «firupo Drainatico Taliihyense». 

O drama foi regularmente desem-
penhado; mas,' enlrelauto, n l o o foi 
como se esperava de u m grupo que. 
lia pouco tempo aluda, se eugalanava 
com louros brilhante é galhardamente 
conquistados 

A peça, especialmente escrlpta para 
ser levada pelo uosso grupo aramatl-
co. em favor do Asylo S. Vlr.eute de 
Paula, desta cidade, n l o só pelo fun-
do arlisliro, mas pelo moral, agradou 
geralmeule. K' pena que a mesma se 
resinta do de'ello de n l o ler o euulio 
nacional. Esta falia, cremos, terA sa-
nada, com certeza, em outros trabalhos 
que llzer o pr-j es>or Marllulio, uos 
quaes fará fremir e palpitar a alma 
nacional. Eutlmuasta pelo seu traba-
lho, apreseiilan.oi ao amigo Martiuho 
as express es sinceras de uoaia adml-
raçlo e extremas parabéns, 

—Está funeclonando a quarta e ul-
tima >esslo do Jury deste anno. Tem 
entrado em julgamento g-ande nume-
ro de processos, ft Jurv. depois de ca-

Íiacilar-se de que andava, pelos seus 
ul.ainentos, a incitar os criminosos I 

reincidência, eslA-se mostrando desta 
feita que sal* , quaudo quer, fazer ap-
plicaelo da Jiisliça. Já era lempo. 

—No dia to, rea lsou-se uma sesslo 
oxlraordlnarla no clnb democrata pa-
ra eletçlo de nova dlrecloria. Foram 
eleitos: presidente. Cândido Josti de 
Oliveira; vice-presl lente. Eugênio Pe-
reira: Ihesourriro, Josj de Campas; I * 
tecretar o, Joe1 Perolra de Almeida, e 
2° secretario, Joaquim Assuinpçlo Itl-
lielro. 

K' de espertr-se que, dirigido por 
e-ses sis., o cluli realise as suas aspi-
rações. 

pa*a oe d i _ 
ttauradot caalra as todl 
•eme Onpsde, A t n M d s 

rialll Oluaeppe e NaHwte . 
curtes uai penas ds ai tl|o 803 do 
Codlgo N w ( o liem a talai, centra o 
Italiano Psseboel Cardeue, per erleic 
de o (Teu aas pbyslcts graves na peesea 
de soldado tle *J* hatalhla, Astonlc 
Vander, todos precetsadat peto t 
sulidciegecli do D u . 

I m M i 

Na cadi>a publica talieceu bontom 
uma ereança de pouco mais de nm 
anuo de edade, Olha da criminosa 
Maria Gagllardl, aucb.ra do lUStsal-
nato do |irollMSor Italiano Haplttel 
üalll. . 

A i t o i i ! B i l t i 

Ao dr. eiiefe de policia faram re-
meltidos lioulem dezoito autot da 
multi, lavrados por lufracçlci As pos-
turas muuielpaea, sendo quluze pelo 
dr. Joio IlaptlaU de SousS. I" dele-
gado, e tr«. pelo dr. Sebtslilo Pe-
reira, subdelegado da Centfsl. 

I d s g r u B B W r s t l & o i 

Acham-se retidos na tteparliçlo Ce-
rni dos 1elegra[tlias os seguintes tele-
gramiuaa : 

Engenheira Uertnger, Ssult Ipbyge-
nia, U; Waldemnr, Tarfo do Hosarlo, 
01; Jorge Saraiva, Senador Furtado, 
3; Joio l.ulz, rua Brlceca, U; tieuaro 
Itondaua. largo da Sé, I; dr. Cunhi 
Canto, Hrigadeiro. Toblas, fi. 

Na econtUo em que conduziu na 
«arroça n. J.7M uma parçto de t|Jo-
Ias nibtrahidos de um tocreno dn Ala-
meda dos tíambüs de propriedade 
dr. Mames Barres, o Indivíduo da na-
cionalidade italiana Nilanta Perteeslll. 
foi preto lioulem A tarde, e racelkldo 
ae xadrez, A ardem de ar. caplila 8' 
tukdelegado de Sauta Iphlfenfa. 

Serviço para boje: 
Superior de dia, e major A 

Carlos Strelh. 
listado maior, e caplt lo Psul lno 

GalvSo Pinto Dias. 
Auxiliar, o alteres José Cbrl iplalano 

Cor rta. 
Dar* a erdensnra ao quartel gene-

ral o fi" Imtalhlo. 
liulformc, o 3*. 

—Pola secretaria geral do comman-
do tuperior loram recebidos boutem, 
do Itlo, devidamente apatl i i ladgA 40 
rartas-palentes de ofllelaes do l IM I gos 
corpos da Guarda Nacloual desta ea 
pitai' aproveitada* na reorgaiilistln 
operada por derreto de 8 de m M l 
deste auuo. Essat patentei, após o 
•cumpra-se» do sr. commandanle su-
perior e do respectivo registro da apos-
lllla, serio entregues aos Interessados, 
para os devidos llus. 

—Solicitou a rxpedlç lode soa paten-
te, o major Agostinho Eduardo Zan-
cm, ilscai do u* de Infanierta. 

—Deixou de comparecer ae servlçe 
para quo estava esralado ' lioutem. no 
quartel general, por motivo de força 
maior, o major flscal do f * bataltilo, 
que solicitou previa dispensado tr . co-
ronel chefe do estado maior . 

—Os srs. ortlclaes pertencentes a 1* 
turma de lustrucçlo, eoufiirme a es-
cala adlxada uo quartel, deverlo comi 
parecer aos respectivos exercidos, bo-
je, á hora do costume. 

—Ale o dia 31 do correule ostará 
aberta no quartel geueral dessa milí-
cia a luscrlpçlo dn guardas que vo-
luntariamente queiram fazer parle do 
S* bstalhlo de Infanterla em organl-
saçlo nesta capital, sob o commaudo 
do ar. leuoute-coronel Olezario Ama-
ral . 

—As psleulna constantes do edital 
ha dias publicado uo thario Officinl, 
que n lo forem procuradas até o d i a 
•Ju do corrente, serio mandadas nr-
chlvar, seudo os olDcltes seus possui-
dores suspeusos, deaccArdo coma lei, 
dos respectivos postos. 

—Solicitaram a apeatllla de suas 
patentes o caplt lo S lm lo Ourlque de 
Carvalho o o teueute Daniel José Fer-
reira. 

X c g s e i a a l c p r r s s 

A' re.|alslçlo do dr. Raul Vicente, 
delegado de policia de Santos, foi pre-
so houtem, no largo do Rosário, o ita-
l iano Salvador Orostl, negociante de 

Íielxe, afim de retpousalilllaal-o pela 
uga de um soelo, que desappareceu, 

dando prejuízo a diversas pessâas. 

. Jt um 
V 1 t o m l M > r M 

I r t o Octovlo Neves. Elias 

g y ^ j g w ' â f r de 
W l l A IMVI I I f i M i i 

r torntn (sm seguida) 
Krleo de Campos Ütlmaceda, 

•ntm dS Albuquerque Marauhlo. 
desot Goulart, Francisco de Va 
esltot Pr ' 

Alvat 
011. 

i o t . 
. Iit-

Vascon-

V A U M O 

Sala o. » . As s boras 

Adolplio de Campes Mata, José Her 
nardlno Alves Juulor, Alberto dc A/e 
vedo, Rapbael Corr ia Filhe. 

Supptomenlaf^i 

loy. LI ulz Lins d»i Itanl Alves de Godojr, 
Vuconceilos Junlor. 

4" Airxo 
•ala n. I , tt 7 horas 

l* turms 
«damitel Flgnelredo da Silva, itens 
Tlilottor, Rtosrdo 4a «Hva Vlllela, Ce" 
to Augusta do Amaral. 

•* turma («n seguida) 
I i v s m Vlltes Bdaa ftoltrlnlio, Josi 

Benevldee de Andrade Figueira, Luéas 
Marques dos Santos, Josif Itomeio d* 
UouvAe. 

—Heeelwram o grau de bacharel em 
seleiiciea Jurídicas e soctaes os srs -
Feruaiiao de Almeida Nobre, Samuel 
Alves Martins, Joio Pedro da Sllvu 
Mauoel ttartos de Siqueira, Francisco 
de Mattos Plmentel, anlonio Ferraz 
da Mota, Agenor Teixeira Leite, Do-
nilngot dos Santos Teixeira, Pedro 
Odlton do natcimento, Urautlo Mo-
reira Coelho. 

O sr. Jullo Antunes ds Atireu a.i-
nuncla para sahkado praxlmo e para 
o dia Si do earrsnto s oxIracçSo daa 
graudes loterias retpeedvamaute, de 
Iõ:Oouiooo e sne oonsdbo. 

Nto devem «tquicer et leHeret qne 
s casa dn ma Direita. SS, é a que 
maior numere de sortes daqoellas lo-
terias toa distribuída nas «sus fregut-
zes. 

F d l t t 

Informa-«os • Beparliete ds Aguaa 
Ktgettoa qae, devido « I «Ukeett -

monto de duet llnbntnddaetoits, fal-
tar! agua aos halrraa eeaalatoi: 

Avenida Ptuliata. Vltla. Martanna. 
Vllta Clementina, VUto Cer«wtra Ce-
tar. Avenida Jardtoa da Acellniiçl». 
Liberdade e Bexiga. 

A clreulaçla normal da agua aerá 
reatalieleclda mala eu menos até meio 
dia. 

KOTliãfTlDIGIiRIl) 

P r e f e i t u r a 

lietormi.iaram-se os seguintes pa-
gameulos : 

tiitWHH), á SuCledaiie Protsclora dos 
An maes, tle subvenção e porcenta-
gem sobre tniillas recõlliidas ao The-
soiiro, no n.ez findo: 

4IS|iõO, ao petsoal empregado ivis 
concertos >la ponte da freguezlado O', 
Víila Prudente <• rua i j de Março, no 
rney. ultimo. 

Ii3í7.'ai. ao pessoal empregado no 
calçamento de madeira da ponie da 
rua Glverio, no mez pa-sado, 

tu8|3iiil, ao pessoal empregado no 
calçamento de madeira do ceulro da 
cidade, em novembro ulllmo; 

IiOOOSíKiO, ao Hospital Ophlalinlco 
do S. l-aulo, segunda pre<tacl» do au-
xilio que lhe ,'ol concedido pela Ca-
n.ara. 

Requerlmenlos despachados. 
lie Jt.lo Aguesta, Francisco Cardo-

so, 1'nlro Era-lo ilueuo r> Gullberme 
ltatlia<aii. sol-re obras; Rapliael Na-a-
reno, l>anelsco Jesus de Harros, An-
lonlo Tarnl asco. Oi gario Corr,la, Do-
niiiuos AU.juwe, Jose itia. Autor,lo 
Cavleblll, Antin o Ferreira da Ites.t 
Sobrlnlio, Vicente pereira Pinheiro, 
Ernesto de Ca<lro & Cn Inoiaoz Aqul-
110 de raiva, Geuuaro Ranirrl e d. 
Sllvina A Fill.o. pediudo approvacio 
de planta—A1 HirectorU de Obrai, pa-
ra os devidos fins. 

E f f e i l M i » a l r 

A preta Maria Jesus da Con-ei- l o 
aCiaiid^-Se aleoo'1-s.ls, tentou sulel l 
dar-se hontem, ás 7 ||1 IMiras da noi-
te, at ran lo-sc na frante d * bonde n 
73, da llaha Pjratbjiuga, quando saloa 
a ladeira dc tolo Alirejo. guiado pelo 
metorueiro n. «39, que evitou o dea-
estre, paraodo-o rrpenttnamenle. 

» I s r t « r e p « a t i a a 

.tcLT 
tem rey-nlinameai«. a vitita j u n , 
dos Santos, briultelra, 4» i> tnnos de 

O b j M t o i n i b t i t i 

O sr. corouel Sllverlo de Meraes, 
sulideiegado do Camliucy, effectuou 
hontem, em um liolequlin da rua Pl-
ratinlugt, u m a butea e apprehenslo 
de quttro reloglos um revolver e ou-
tros ohjectos roulitdot, que loram el l l 
vendidos por um menar que te acha 
preso. 

F a e a l M e d a D i r e i t a 

Resultado dos exame* de hontem : 

I* * » » o 
Dlstlncçlo na I ' e plenatnenle t, n a 

1*. Antoulo Correia Yasques Notto. 
Dlitlneçto na I* e plenamente T.na 

3*, Álvaro Machado Pedrosa, Dellino 
de Toledo Pira e Almeida. 

Dlstlncçlo na I* e simplesmente 2. 
na S*. Almirlo de Campos 

Dlstlncçlo na I* e simplesmente 9, 
na 9*. Almertndo M. Gonçalves 

l iMlneçlo na I*, em que se Inscre-
veram, Alyrla Monteiro César, Anto-
ulo Henrique Flflres Junlor. 

Slmplesmenle, 1, na 2*. em qno se 
habilitou, Antônio Fontes de llezende. 

N l o compareceu na I*, i . 

1" AHNO 
Plenamente 7, na I ' e ! » , e O na 

3\ Alcides Pereira Gulmarles. 
Plenamonle, O, ua t ' e j\ e slm-

plesineul» ó, ua 3*, VVaideinar Mar-
tins Frrrelra. 

Simple-mente 8, na l ' e 9», em qne 
se habilitou, l-.raslo de Toledo. 

Slmp esmenle ti. lia 3*, 8, na I* e 
2*. Francisco dc Assis Carvalho Frauco. 

Sio plesmenle 1, nas 1, Taylor de 
Oliveira, Ctovls de Moraes Harros. 

Simplesmente 4, na i» e 2", e I na 
3a, iov' de Castro Rosa. 

Slmplesmenle 1, nas 3, Francisco 
Vaz Porlo. 

8* A"TM0 

Plenamente ua I» 
plesmenle, i, ua 2», Jose 
ehado. 

Simplesmente S, nas 3, Antoulo de 
Novaes Mourlo, Raul Moreira do .Nas-
cimento. 

Simplesmente 4, ua t», e 9, na i " 

c 3*, Aiberico Antoulo Guiniarles. 

4* AVMO 
Dlstlncçlo, grau In, na 3» e i» e 

plenamente !», na I ' c 2', Mario Gon-
çalves Dente. 

Plenamente, grau O, nas 4 cadeiras, 
Francisco Harcelllno Iliana. 

Plenamente, grau 9, na t» grau 7. 
ua l\ 9* e 3\ Aiielardo Alves" 

Plenamente, grau 7,- na 1* e 3* e 
; ran 6, na i ' e 4\ Carlos de Barros 
Monteiro. 

Plenamente, grau «, na 1», r e » • 
e, simp.esmente, grau õ, na a*. B«U-
sarlo í e Paul* Bodr lmei . ' 

"f0 fl'* *•. sim. 

plesmenle. grau 6, na * ' . e graa 4, ua 
*", Marellio Pereira da Silva' 
^iioje serio chamados 1 prova «ral 

V AM» 
?»!a n . 1, ás l i bort t 

„ Argymlfo Martins Sartwm. Artatldea 
Carnes f ilba. ArtatiOes da 
Amaral , Cartoa Augusto d e ' r m i a t 
VMlalva Jeotor, r a X s SraadSo pT^T 
g ã ^ ^ U t p * . u e e e . g a g J K 

e 3», e i lm-
Perelra Sla-

J n e U f i 

Distribui* tio de nufos *m 12 di rle-em-
bro de 190.', 

cARTomo no i s nn t v l o oe. m a r q i k s 

lUcurto crime 
N. 9041. Rlbelrlo llonllo—Paschoal 

Oru-ssl e Onofre Arruda Penteado. Ao 

dr. T. A lves 

AppeUarBe* aimet 
N. 8610. Faxina—A Justiça e Fran-

cisco de Paula Penteado. Ao dr. C. 
Canto. 

N, 8317. Ura rança—A Justiça e Au-
gelo Colombl. Ao dr. Almeida c 
Silva. 

Aprellaiilet elvttl 
N. 4197. S. JoliS do Rio Pardt—A 

Camara Municipal e Joaquim Flavlro 
Andrade. Ao dr. A. França. 

N. tvji i . Capital—Dr. Vlctor Freire 
Antoulo Alvares Peuttado. Ao dr A. 

Pautlno. 

Aggravo 
N. 4118. Capital—Faltencia de Ne-

ves Botelho «V C. Ao dr . Almeitia o 
Silva. 

Kmbaryo , . 
N. 4in.i. Capital—Dr. Miranda A/e-

vedo e o espolio de Josd"Conto de 
Magalhles. Ao dr. Xavier do To-
ledo; 

canTor.io d o k s c m v ã o o o ^ ç t u K j 

- Dean so crime 
N. 9018. Capital—Jorge Salomlo e 

Cht lm S lm l o Malhtat e outro. Ao dr. 
C. Canto. 

Appeila(êo crime 
N. 3818. S. José do Hle Pardo-A 

Justiça e Hoaventurn Paul lno dos San-
tos. Ao dr. T. Alvos. 

Appetlaçao eirel 
N. (508. S. Josi1 9o lllo Pardo-A 

Camara Muuicipal e corouel Luiz Thu-

rnaz Andrade. Ao dr. B. Oaalos. 

Aguravo 
N. 4414. Capital—Autonlo Joti; Mal-

tar e accúrdo pieveutivo. Ao dr . ü . 
Canto. 

Kmhargoi . 
tf. .431.1. Hllietrlo Prelo—Gabriel 

Junqueira c mulher e I . 0 . Marllu>. 

Ao dr . I. Arruda. 
N. 4981. S. Carlos—Jo«'. Augusto 

de Oliveira e outro e Fausta de Araú-
jo. Ao dr . C . Saraiva. 

T r i b u n a l 4 * J u r f 

Prcsldeute, tr . dr. Vrliano Marcon-
des 

Promotor, t r . dr. Adalberto Gerrlt . 
Eserlvle, ar. g r a ne l l iamos de Oli-

veira. 

Peta terceira vez, rol hontem julga-
do o rio tenente Joaquim A n n o Fer-
nandes aeeuaado de tmver nttesiiua-
do o maestro Mauoel doa Ptassos na 
man l i l de 1» de alirll do eatoente an-
no, uo largo Sete de Settn liro. 

0 réo foi condem nado a primeira 
vet a 91 annos de pèlsae eeflular. a 
segunda ab-olvldo por 8 votos 
bonteni lambem absolvido 
tos. 

Como uo sejnmdo Jnlgamenlo, fez 
hentem a sua defesa o sr. dr. Draslim 
Machado. 

Fizeram paria de conselho de sen-
tença os srs. Jo io lotú Pereira, Hen-
rique Olrsndon, Antonto Leite Pen-
teado. dr. Antoulo Tertulleno Gonçal-
ves, tenente Artour de Paula Ferrem, 
dr. Pedro Ablas, Autonlo Forster, .Ma-
noel Caetano Garcia, Antonlo Marcello 
Junlor, Ueuedicto Martins de Siquei-
ra, Jo i o Uaptlsta da Coato Beudntias 
e Manoel Joa^ Hranco. 

0 mo compareceu acompanhado de 
teuente do I ' ba la lMo üededlcto ty-
rlno. 

Os deliates foram mu i to resumi-
dos. 

A promotorla publica Itmltou-s' a 
sustentsr o liliello cr ime aecussla-
rio. 

A defesa, depois de fi zer considera-
ções sidire o processo» Invocou nova-
mente a 'avor de aen eonstituinte a 
dirl.-nente do § 4 ' . do arl . 97 do Co lig'» 
Penal, isto é.commetler o crime em es-
tado de completa prlvaçAo de senLdos 
t lulclligeucla. 

âssooiàçúss 
C a n i r a D r a m a t i s o • B ao r « a t l v e 

I n t a r a a c i a a a l 

Confiirme eslava annonelaJa , rrall-
son-se sexta-feira, 8 do corrente, a 
scntbiín geral para a eletçlo da dire-
ctorla desta sociedade, a qual Hcou 
assim eonsllliilda: 

Presidente, Mauoel Medeiros; vl'>-
presldeute, Augusto A. da Ceaha, t 
secretario, Joaquim Slmlo Fava, « 
secretario. Gustavo Caldas 1* lbesi>«-
retro. Máximo Corria, 9» tbesoure r* 
AHanaa José Kmrlmm I* fiscal. Anto-
nlo Rodrigues; r fecal, Joio Frain'£ 
co, I ' mestre-saia, L s U P u n i a , V 
mestre-aato, Antonto Gero Ma de r««-
tos; procurador, tolo PerHra de 
te; rommMIo de Cantaa, Arllndo_Pe-
ran t n t , SotmstUo R. Povoes e «ar-

ék 
mt*-

a 

do por U vo-

í m n ivsotvMto qne oe soelos 



TELEGRAMMAS 
4 » 

»Knvii,o ItWltOUl. M «(»B<IM''t» 
s U MULO» 

M INTERIOR 
mt l patriótica 

mit. n —Foi considerado «iill-na-
Irlotiro o dlacurso pronunciado na Câ-
mara peto ar. Barbosa Lima rouinmii-
do o governo. 

Movi manto Ao poito 
Wi>. ia— Kntraram h<>Je neste por-

10 «i» seguintes «pores: 
Alnoiulria, dc Aracaju : rn/iv. do 

Pernambuco; /(»jiu.'i/, o« ''°>lu A , e" 
«re. 

fatifr*m e> *e|tilnle«: 
a»li, par* s Hlo 4» VrtU ; lucolu-

my. para IMri* Alegre; mo foi moto. 
para lemaaabuc». 

CrafMM* 
IIIO, U—Camar*: 
u expediente altiiu-ac com uma 

m>-ns*ueii> «o governo, pedindo credi 
to para pagamento das divida» d*> 
exercido* lindos; foi Maio em dlscus-
-lo o reiauerbneiilo do ar. Cat*Jer*s 
pedindo (ulòrniafOM sotire • situado 
.lo Aere. 

Depois d* desistir da palavra • ar. 
tirlclo, amara a Irllnui» « ar. Gar-
nauo llaslocirr. uua, reportaude-ae ao 
.eu discurso lia dias pronunciado 10-
ira a* Impostos, tcrmlncu dltend* 
si.e neste osnumplo, como em lodo* 
11 onltoa, devn baver um crlterle 
>i nuc o presida, que nn* «a póéem la-
zer larlfaa de aliaudegas, delerminan-
•Io, samiade kiteiMaea mal» laraes, a 
<>rma par «ae derem eer tributado* 

«i «rtlgaa. 
O ar. Marelra da Silva offereec um 

rrolerta adir» feriai tarenee*; * ar. 
,elM muiro valia a occupar-se 4a 

prelecle 4a* amha com *s re siricçne* 
dr hrore* *aa «anistiadas. 

Um t l i|*a 

MIO. it — Embarcaram u* noetur-
«*. noai «Mia* a eaia capita!, • ml-
felslr* tapear*, «eu secretario, diver-
sos áepuMe* paulialas e o *r. Alber-
to Ramo*. representante «a dgratfa 
lltctit. 

ON|Maa lac la ia l 
RIO, M — Heaada: 
tal lida a parecer da e*«imls»l« d* 

polida, favoravel A Indlcaçlo do ar. 
fiuv •arlwea, que altera a dlsposlçlo 
da Irl em vigor, abrigando a mi l » 
•secreta a approvac&o de nomeações 
doa diplomata* a ministros do Supre-
ajip Tribunal Federal. 

WO* ara. Jaaqulni Katund» c Pirei 
t rfttlra deptaram * demora bavld* 
110S traliatlau» orç-mntarles. 

«Foi approradu tido .0 eiaeditate 
iU ordem da dia, eendo rejeitadas as 
Atiradas propoatai. 

Ora* adoro» 
1(1(1. I I — O cruzador Floriann par-

tiu A Urde com destino a Santa Ca-
tlwrtii». Parece que o Ueodoru partirá 
amanha. 

I i g w M n I t x a K i á t i g i n 
HIO <2—0 engenheiro Uoxo P.oitrl-

gu»s directo» d* lerravia S. Pautc-Hio 
límurfe é> 8*1 chegou d* Kuropa. 

S. s. coulereBclou com o ar. Lauro 
Mllller *ol>re o andameulo dessa ron-
slrucv*o em S. tranclaco e Guaaiú. 

B t ) K » u clandestinos 

VeUe i t e fdea 

LISBOA, l i — O rei lelegraphou ai 
ar. Moreira Júnior. mlnl-lro da Ifarl 
• h a e da» Colônia», felicllaiirtn-o pelo 
exi lo alcançado pel* columu* expedi-
rlnnarla uas utllMtas eperacdti contra 
os ruonliaruas. 

F a U o c l m a a t * 

LISBOA, II—Araltu d* fallecer na 
cldado do Porlo a raposa do sr. t e r 
relra Leite, ex-preildoute d * Compa-
nhia Soracaban*. 

Divorcio da actrla Bdjau* 
1'AIIIS, 12—Coire ijud uo proceaso 

de divorcia Inteulada paio ar. I orei 
coiiIra um n.iillier a «Ctrl/, (iabrlelie 
Héjanr, o Tribunal Julgou pruccdenlo 
o |irawno, èoudemuiiudo a ri1. 

Condi oi* dlplamatiaa 
I.ONDHKS, IJ—KalA resolvijo a*IK 

faotorlaiiiciito o ronillc:a diplomático 
enl ie a i «ronde» poleuCaa e a Tor 
qula, ineiliauto mutuai concesarje» 
roíiipromlsao aaaumido pelo «overno 
olloiiiaiio para a rraltiafüe d a i rcfrtr 

[ mas lia Macedonla. 

Zmpxt* *aM* a* Wga i 
* aa «wlakaa 

I lAURID, l (—AngmenUm e» prole* 
toa d*a pravlnclaa contra a plano do 
rMlabelentananto da lmpo*lo aol.ra aa 
trldua e as Carialw*. 

Ltn \ l<(* dessas i i i *n i ' es l a i / « <• pro 
vavrl que o governo dei te do resla-
Itrleeer o re'erldo Imposto. 

Lm con ipenu f to , m*n ler i , por qual 
quer mele, o aaldo orçamentário. 

Koçlo rejeitada 
l l üMA, I t — A Cantara rejeitou por 

•KG votos coatra 87* n a u moçilo no-
meando piMldeale em esnrulhilo pu-
blico, a sr. Trouillot que l inha decla-
rado n l o podia eppor-** A moçSo. 

f a h m i 4a VI* X 
ROMA. l í — S . I . , f t ieudo a o cor-

alalorlo u m * alIocuçAo aobra o eatlio-
llelaaia. dlase que releva a pouca u 
nea pa l ie i dissidente*, rnas nas paires 
calhallcos, i iohdameule na Franv*. * 
(alia de fé «'• caua* d * grande* de*, 
(otlai. 

Alada • .Vaathar» 
1IKRI.IM, l t-0 mln atro brasileira 

visitou o das Lxlrangeiros. o qnal 
llie dlase que JA telegr*i>h->u a* rum-
•naudante da l+Mkri pedlada o rela-
tor!» do lueldenla de llajah)r. 

UIO, R—Consta que a Kseoln Livre 
<i« Odenlolagla conferiu diplomas 

Malr — <-'—' --Seahr*, 
pediu I||. 

governo n.v 
clandestino*. Mal* t que o ar. 
depois âe aavlr o direiior, 
loriraçllo ao llscal' do 
'lucile esUlielcdmento. 

Vriaeiplo d» inccudl» 
n lO , 12—Houve um principio de In-

rcnilla na labrica d» llore.i. dr pr 
i>i ;eUade do sr. Iilheiro Carvalho, 
rua do Paraíso. 

O Inaeudlo (si abafado logo par po-
pulara*. 

THftnal 4» Appallaçta 
HIO, l t - 0 Tribunal de AppdRaclo, 

na próxima semana. Ju lgar ! o recurso 
Inlerposts pelo ar. úoutes Nello do 
'despacfeo do Jalz d» direito pronnu-
cl«ndo-o aoao auclor do euvenena-
•iiei.l» una «atuou a asorte a aua mu 
Iher. 

EXTERIOR 
••vara laqaarlto 

HLIlLIM, I t — O * Jornaes oniciosoi 
^seguram que a governo ordenou um 
««vero loqBerilo sobre o raso da P*n 
ihtr. ü l i em que as culpadoa aerto ri-
gorosamenle rasllgados. 

T l a l U A . F a n t h o r . 
HKHIJM, M—Os jornae* uol le i tm 

que a Fautkrr ein Porto Alegre e (lio 
i .randc do Sul M visitada por altas 
Rnrloridadea civis e militares, aeudo 
r-tas cavalhelrosamente recrlddas pe-
lo c^.mmaadaale; que, aendo aervldo 
o rhampaiinr, beberam todos A ami-
zade da brasil e d * Allemauba. 

•anota cardiaalicío 
n o » A , 15—S. 8 . o Papa Pi» X en-

tiCgtrA amanha o barrele vermelho 
iio sr. arcebispo O. Joaquim Arcover-
de, assim como a outros rardeaea. 

«jMlnta-felra, em conaislorlo publico, 
icr.lo entregara os chapas . 

D. j M f a l a Araovarda 
lUKNOS.AI I lK ' , I t -La .Ytton «*-

lAinpaoretrato de d. Joaquim Areever-
de, ocumpaabado 4o um aHIgo cm 
iinc tece grandea elogios ao mérito e 

virtudes Jo arceblapo do Rio. 
M*| i » )aa l l aa 

C.tNSMVrWOPLA. 12—Km con«. 
iiunicia da solido pacifica, as esqu*. 
•Ira» reunidas deixaram Lentuos 1 
Mtllleiie. 

l a t u l o doa paraaa 
«.OXSTAOTIXOPLA. l í -Con« t a que 

>.<X0 persa* armados ameaçam Inva-
dir Vlliafet» eJlos-iUl, dlrl!indo-ee pa 
ra llaxdad. 

Knt Mo*<i>la Tur.|iiladl.<pi> simen-
I» de s bataiiiiVs dc in ânterla e de " 
cauhOf». 

F a b r a a m a r > l l a 

HAVANA, 12—Au/menla a epldcK)|a 
du v i re amarella. 

T e n t a t i v a d a l e v a n t e 

HA\ ANA. 12 — Houve na Penilen 
e iria da rapl i«l uma tentativa de le-
vanto cm i|ue tomaram parte l.SOO 
preno». 

Os guardas, como auxilio da forc», 
eonsivifírnm dominar tre» doi exa ta-
«lo«, SP.1111I0 «ravenienle feridos. Entre 
*" prçso. corita:n-so tanilicin 16 feri 
dos. 

B e v o l t a doe H o n r a r o* 

nt.HLItl. 11 — Mo Inexactas as no-
ticlas dnifaa pelos jornaes ofliclosos 
»l»re a r< voll» do; llerrcros na ba-
r.,»r.lni<lta. Oi cheírs dos llrndrl̂ lt*, 
v. mi oi n Morris dominam todas as 
regime» <lo .«oi da roíonla, 

Z a g r i m i a t a * 

BARCCLONA l i - Depois d»s ex-
plicaçfie* affereetda* p»lo seu coiieg* 
briya Kirscliofíer o prolessor Hallauo 
A^f.iíao i.reeco deu-se por satisieito. 
iicando O lacldcüte terminai* 

Estrada da 
Pi: 1 F.lUBURiiO. I I — O governo russo 

•pp.evoo a projecto sobre • emprei-
limo franeei apresentado pelo «r. Le-
bel. aflm ée unir a r*«Ma do Alaska 

ROMA. 19—Ne tbeatre Adrlitio Itou-
va um comieia dos empregados do* 
correios e doa telegraphas. Discursa-
ram os sr*. Ilarrllal, C*st* e Turatl. 

T»aay*»tal» 
ROMA, It Aaaba da desenradear 

em Mserta violenta tempestade, eau-
aaudo numerosos prejulto»; o v*p>r 
• Salva vidas» allemlo naufragou. 

K*Ufd*a dtpleaatlca* 
WASHINGTON. 12—Foram reslalie-

lecidfe* a» relà(tes dlplomallca, entre 
a Venezuela e a Colombi*. 

^ CongTMSo •••panliol 
MADntO, It—O Congresso approvou 

o orçamento do Kstado, depois d>< ca-
lorosa* debates, durante os qtiaes In-
tervieram os ara. Vlllanuevii, rululslro 
do Inlerlor, e Maura, do Kxterior, mos-
trando a necessidade de manter os di-
reitos d* llespanha relallvameule A 
qucstlo dc Marrocos. 

Valido d» d»inl*»la 
MADHIIl, lt—Foi-acceilo pelo Rover-

jio o pedido d» deml-jsJo feito p-lo al-
ealded: Valencla. 

A (Wit to dai trigo* * da* 
farinha* 

MADHID, lí—O governo espera ob-
ter grande maioria na queslílo dos di-
reitos sobre os tribos e larlnhas. I.ma 
commlssxo de lavradorei visitou el-
ral, que proinetteu interessar-se pelo 
nlo rrslalieleclmeuto desses direitos. 

Tratado de oonunercio 
I.OVDftRS, It—lleiere o mandará. 

em despacho de Llsbda, que 1'orlu nl 
asslxnau um tratado d» coininerclo 
com a All"inaulia, Itaita e Sulssa, e 
trata de negociar Ideutlco acròrdo com 
a França. 

Cardeal Areoverl* 
IIOMA, II—Todos os Jornaes de*t* 

capital publicam a blographl* de niou 
senhor Arcoverde, elogiando o* seus 
méritos e presl*r*s virtudes. 

ZaaldaBlaa da XtaJaby 
I.ONDHUS, u-ni* o rimft, em te-

lejramrna de Washlnjilou, quo o ba-
rlo Speck de Slcrmliur/, emiialxador 
allemlo lios Ksladostluldos, coníereu-
clou com o sr. Itoot sobre o Incidente 
de Itajahv, dizendo que a Allemanha 
darA plena reparaçüo ao lirasll, se 
forem ' reconhecidos verdadeiros os 
faclos articulados coalra os oüiclaes 
d a fanther. 

OtuaaaUaçIss t»l»f raphioae 
COPKMIAGIK, 12— Acham-sA de 

nove Interrompidas as commuriica(ões 
telegraphicas om 1'elersburgo. 

FelicitatBea 
H 0 U A . I 2 — O Onerraiore Romano 

regoslja-se com os calliollcni sul eme 
rirauv e com todos os povos da Ame-
rica Latina pel* ereaçlto da rardln* 
lata lintlleiro. 

Diz o argam do Vaticano qua esse 
acanterimento servira para unir a 
America do Sul com vínculos mal* 
fortes a Roma. 

riamw harlaNbaeapIcos. d*a t A* 4, 
As Miuadaa 

laalra, As Kiladr. Paimelaa Mlpi»,. _ 
Ira*; pela 4r. Cama Ceroí 

queria*; pelo dr. Maiiletro Viann*. As 
quialaa. e pela dr. Llyaaes Piraaltoa, 
aoa Mimada* 

var.r.iNAi;(o—KalA enrarrepado lieje 
do *rrvlço de v*crin*cao contra a va-
ríola, tia Ulrectorla do Serviço Saul-
larlo, daa I I A* 3 boras da Urde, o 
luspector «auliarlo dr. Saturnino da 
\fliga. 

M*TAnomo-No Matadouro Mualol-
pal foram abatidos lionloro : :il bovi-
no*, M aulno*. 10 ovinos * O vllellos. 

Coram luutl l isadas: I t puluiOra, I 
ligado. • O Intestinos del^ad<is d» lio-
vluss, I I |iulmO«s • i ligados dc suli-
nos. 

KmMein* do carimbo, anaira. 

U I S B I A I — Itesumo geral dos 
IMreinlos da loteria da capitai lederal 
cxlrel i ld* bi/ntem ; 

«03M i;:Oft(l»i>iO 
19-111 l:MM»Hi 
219*4 UOOtiO) 

M a a m a nu 100a 
3W» AM» « l i 117-11 |l«2» 

I M W l»Ctl »"BJ2 Ml iZ 
487K 

rrmios m: I0.)|00ü 
dt te»u si it 3kw ftortr. 

1IW> I2«b« llihO m<M 
S07tH 21639 S 910 S427» 
»»16", 27414 ISir.O J8JJ7 
S2JM 81450 .11701 :U»2C, 

«rtaotiuar.iiKa 

IDÜI7 
llilüfl 

JfiU-ii 

qnlulM-felra», H 

«egit«'feira% 

na n m m n u 
4 «aJlamglaa *4a«ai* 

tattodCr 
Audiência* crlatinae-> 

ao melodia. 
* o r * * r a 

Quinlaa-feiras; dr. Clemeotluo d* 
Sooaa • Insiro, jul/ da f* vara d» or-

/ har.is e ausentes e 4* criminal, As 11 
.ora» ; dr.Miguel de Gorloy Moreira • 

Costa, juiz da l> vara de orphan.s ~ 

DROGARIA E PERFUMARIA 
«-Oraplato aortinicnto d * dro-
ícap. prociueto* cliiinlco% eapa-
dtalídadea pliarmaceutiana e pan 
fsimerieB por atacado • a vareja 
- J . Aaiarante <L C . - Uua Direi-
to, >1. 

ioiH e tOü»"i 20-Jl 
tu.iiu e ii*&li -C» 
«IWW a tllWã . D'J| 

r.ui.Kts 
io a «ftioo 6n| 
IÍIM 1 * 195 0 •0» 
»IM1 * II9».I ... 2<a 

caMeiiss 
S060I a fOWtt.... 10* 
19-VI1 a ItWKi :<* 
319)1 a aofjuti . . . 14 

rixas*' 
Tedae os números terminados em M 

lAm mOU. 
Todo» »* numero* terminados e a .1 

léai 
Telegremnie recebido paio «gentó 

gerai Jul lo Antuuas de Abreu. 

—Resuma dos prêmios da S* loteria 
da Ka per ruça, do plano n. ft, exlra-
blda em I I de de /cx l i r j de lDd j , cm 
Ntctheroy: 

i W H lO.dúOlOOO 
IM81...... . »:W*)KKKi 
wu t.ouokioa 

4jtJo..: :.IJ»«ÜOÍ» 
I pnKWos tiR IPnn 

lüfi.3 53100 
R enr.UMs OK íO it 

l i IJ47I ISIOI l'.)!Mi 277 
4HM8 51150 

II rnKMios nu l'K)í 
181 1211 2018 7H70 Ü770 

ausentes e 8" crio luai. ao nielo-dl* 
dr. August» de Melrelfet lieis. Juiz d* 
I* ver* rivel, commerclal e i i lm lmL 
A I bota. 

Kal liadcs: dc. t rliano Marcondes d* 
Moura, Jul.''. da t>* vara criniiDLl, pr.i-
\edoria, leitos da iarenda o execin/ies 
rrlniliiars, ao meio-dia ; dr. h.̂ . >la-
lia Hotirroul, Juiz da X* vara cível, 
C»ininerci*l e rrlmlnai, A 1 hora. 

4'O.\HI;L..\II(>M 

fONS l lLADO GKRAI. DA l i ALIA -
vLart:o da Itepubllca. 

I ICK-CONSILADO HA INGLATKRAA 
»—Uua de S. Ueulo, 41. 
I ICR-CONStLADO DA IIESP4NIIA-
• liua l)li«ila, 10-C. 

Sb'ISSA-Raa 

A O S S R S . D r , \ T T 3 T A S — O O o « 
.ticão Universal, c.isa especia l d o 

• arÜKOa dentários, nüo tema a 
-«oiicoi-rcucJu dau nua» coû oue-
rce, porquanto ú a prinioira nas> 

' f 1 ! » g ê n e r o c m l o d o o B r a s i l . 

Muntem (íinoHilos iiiih primei, 
r aa c i d ade» des t a K s t a d o , c o m o 

' f i a n t oa , C a m p i n a ? , I t i ü e i r l o l're-
Ao e F i a n ç a , o c m U b e r a b a , n o 
Eütedo do Mlnan. 

ln;poi'tnola dirocla du* prlnat-
fiaee fatiicaa, eom corrcspon-
«entea e ca aua Uo compra» am 
*ovu Vork, fiuladclphia, I.on-
é e*,Feiie, pntili«rn o Ellieifeld. 
—Januario Louieiro Ü.- Rua 
f. Ilento, tu — Caixa u. 71.- Ü 
P a u l o 

1'ICIC-CONSUL'ADO HA 
• B6a Vista, 17. 
1 If.lC-CONSULAÜO DAStKCIA U.VJ-
• IIUKUA—illorlo Uotauicoj. 
#'OXSl.LAÜO DA FRANÇA—Rua «a-
«-lanhüo. 1.1. 
/(OfiSULADO DA ALLIsHAMIA- Rua 
Vfc. BENTO, SI. 

fONSULADO DA AVSTRlA-IlliXGRl A 
v—Itua Plrapltlnguy, 24 (Lllierdadc). 

/'ONSt l.ADO DC PORTUGAL—Roa S. 
Vbeulo, IK). 

('ONSLLADO DA KKPUHI.ICA ARGCM-
1IXA—Ladeira do dr. FaicA», *. 

4'ONStiLAÜO DO URUGUAY-lWs LI-
Vier o Hadaro, 17. 

fONSliLADO DO PARAGUAY - Ala-
s- «neda dos Audradas, z*. 
4<ONKL'LADO DA RKLGICA—Rj* d* 
1 S. Bento, 4». 

4'ONSULADO DA VKMfZUKLA - Ria 
vDirell*, 10. 
/lONSLXADÜ DA (10LLANDA—Raa d* 
v'S. Bento. «I. 

C a i i a r l u * d « p a z 

10RTK DA Wt'—Itua Ulrella, n. !."• 
(•Audiências •' terças Miras, U « 

C A S A B A P T I S T A — D e p o s i t o 
e iu f>roa*o d o r o u p a » p a r a me* 
Hinos e fcieninaa. Importação <la 
larendaa e armarinlio. Venda* 
l )3r a t acado , R u a D i re i t a , IV - 3 . 
I*a«Io. Teleplione, 1.1 j/. 

CASA ROSHI — KS|m üaiidade 
c m ca l ç ado » eoli m e d i d a . Prc-

j n i a d a n a E i p o a i ç ã o d e n . Luiz. 

c om m e d a l h a d e o u r o — ffaphaef 
liomi Verrnntm-Riu tí)» Vigtn, 

l i . 8, 8 . P a u l o . 

AGENCIA GERAI. DAS LO 
f ER1AS DA CAPITAL FEDE-
RAL— Caaa (lindada cui 1881. Ha» 
Ücfax-ae qualquer podida de bi> 
jhelea para o interior. Rua Direi-
ta, te. Caixa do Correio, 77. J » 
l i a * * Antunes de Abreu. 

r
VINHO BAItCKU fabrica da 

Rodriguea Pinlio A C., 6 o maia 
J c r n d a v e i e g e n u i n o v i n ü » d o 
Fortu conhecido. 
n 

. l u V N I I a « k 
A dlnclori* é» «Ha Paula Club> 

tem u Itonra d* eauvidar lado* a* só-
cios para uma riaalte que a* rwlisa-
rt n* dia ts du corrente, ao meio-dia, 
11a «ide social, A ma I Ide Novembro, 
II. '11. Iia anal as fará a (íelçl* da 
illrcrtorln (Jellultlva. 

Sito r.vjlo, 4 de dezembro de IMS-
A OISiíClOBIA 

CARTÕES postais 
^^(irnndc sortlinento por ata-
ndo e a varejo ! NOViDATMItj 
r c . e b i d a * Ben iMiml inente n a 

Lirrart» MaRalhüoi 
Une. da Comiusiclo. 37 3. I*»"-l» Jssakas dai criancas 

Talcobara 

B EMEDIO CONTRA A 
( Mcou lUmo «Nr*i i iuo| 

A* grave* iuòea 4* ayata-
lua norvoao c do apparalho 
cardla-vaaaalar. detcrininadu 
I ela p.mbriagiMv. iialHtaal, d̂ sap* 
psrerem por completo com o uso 
«Jraia pndiglosa inadicauieuto, 
prei-arado pelo phsrmsocuuco 
liRAMADO. 

A' vcoda em todaa aa droga-
ria* a pharmacisa. (Vi 

Wt 
f ^ m d u a p r i m e ' r o a t r i u m p t w s d o 

poSèroso " T Q 7 n o B r a z i l ! 

O illlistre Dr. J o ã o 

tímnresa elas Aguar 

nos, em data de Outubro: 

Snrs. I . Tmgllmvlm 

f f f f l f * 

bcírO} Medic»-cheje da 

M K ã f n b ú . . escreve-

& C . 

Com w t f í s dt! " r o s p t r / d a d a cnviQ-lht» 

sãudaçõet amistosa-. 

Heceftef com i.mlta confiança o 

por J i ter obtido l j n s resultados em 
C**° n * * 0 d < W " n * t ~ * ***tro i n t f â t o v 

ntero-cQÍifâ cJjronJcu, 

" T O T n  

um 

r/j 

co ; 
rTff ffP1 

aot' e egtih.H subsertv* 

A t t . C V v j M f . O è r i -

£> / ^ V W t ? 

Medico o Lmprtta éàs Águas 

Nlo hi 

a 3"'"34 d elo dlr 

lia tarde, a rua Libera Hadard, 
.sol tado. 
t u . DA RH'—Rua da Liberdade, 
Pc-A—Audleuclas 
ti elo dia. 

tANTA IPHVGKNIA—Rua Aurora. 
— Aiidleucias : sextas-iciras. 

. |.i CASA BEVILACQUA—Pianos, 
h«rã • taalromentoa. 

n. 17. 1'IANOB DE ALÇOU El., d o * me-
Biorcfi auMoroa, a 20(00% ai|3W 
e botuoa 

quaiiae-felra». ai . PIAKOH 08AD0B. Ati 31 de d» 
ri mbro, liquida 111 oa piano* ga-

f l L L A MAHIAXA — Rua Vergueiro, n. ' « « n l i do » , d e a d o 700$ a 1:103$, 
Iti i l-A-- Audiência* : sr.\las-.e;ras,*> ,„ «oSNtc f i , o m e l h o r a n i a i * ra 
meto dia. sCiatentc d e t o dos oa p i a nos . 

S. Borilacqoa k C. 
R u a d e S . Ben to , 14-A—3. P a u l o 

If l l iO ft327 28.11» 1 ' i ü J 

471Í4 47» í l 6I»)7 

«rFBOXiuAcDai 

a» ms 

mu o <8r..l.:.... i>ona 
h igí e IDOá 

lõ««7 e I6WD siaa 
lilSi e 411117 6'« 

r-za as 
IMôl a 48I6J 208 
S3HI a 8170...... •oa 

1ÚIHI a I5>;K> soa 
«iai a mui. . 

C I.NIR.fAI 
48101 a 81K)...... 08 

H3>t a 8 ..jO 1* 
i.Mini u I57CHI na 
4'ilOI a IViOO 4» 

IINAKS 
I odos os números terminados cai 52 

lem t.>uOn. 
Todos os numrros terminados em !i 

têm t f . 
Fxreptuando-seos terminados em 

Pela Conipsulila Nacional Loterias 
dos listados, I. C. de Oliveira It ..sa-
no . 

H o r á r i o 4 o » 

SetafdedaLaa-rAaeiDA* eciiesauas 
faro o inferior : 

tONSOLAC O—Rua dr. Alvarode Car-
valho, -4—Audleuclas; seguadas-fel-

K í . ao meio dia. 

CANTA CKCILIA— Rua das Palmeiras, 
" n . 41—Audiências: 11 
l i Lors.-. 

|)I(AZ—Avenida 

Dl'.'8-A — 

leivas-feira», as 

( t I I boias. 

Rancei Peslana. u . 
Audlcucais: (luarUs-relras, 

||Ll.tUZIMIO—Avenida da f i i ten l tn . 
'cia 11. n.ü— Audiências 

O l;ü l.oias. 
«aldia-loi.li 

I n d i c a d o r 

M o d l o o a 
l)R. VAI.lIíi .Í o u bb . i i . SA . recem. 

rliCRado ü» l-.un.pi. inunjia, kíIS 
urinaria» Coiis.. iun de S. Ú-ulo, 1.1: 
d- I Aa •-'. 

P h a r i u a c l a e l a b o r a t o r i o l t o i u x o p i . 
tblco, aegDudsio c y a t am» do H.ih-
s a t t a a . 

— r.r, Ui oiro — 

D r . M a r o o a A r r u d a 
1,10c ta iilirm traU pelas seasOesere-

«inra»—h0.veu.au <• laiadiea. , stn m« 
Nn rldi.de e ]arnu de S. faUJJ—Uua 

£» Gloria, n. 74 

I .A S A I S O N — O f f i c i n a d o cos. 

I c r a s d c p r i m e i r a o r d e m , p a r a 

aen i iora* . R u a dc 3. ISonU, II— 
H e n r i q u e R a m b e r g . 

C I I A C A I í A F L O R I D A — T r a b a -

'P:os c in f lo res n a t u r a e s , bou-

cjuets, cestan, co roas etc. P l a n t a s 

p r n a i n c n t á c a e p a r a j a r d i m . R u a 

V i c t o r i i i o C a r m i l i o , í ! ; l—A lameda 

A n t o n o P r a d o , L'-A. 

Eecção livro 
Verdadoiro cmtrast» 

A crise conim<r.'ial <> uin verdndel-
n> lu r r, a ; ln-gis po lileus cr «cem 
d-* ilta ura dia onto'«-resi-c u procu-
ro de o I >s 1 i pr -or nd .s d« f.Bi* Ca -
los. Acaba" <•<- b ••' ü i oilü m de 
vidro-, uu.s eoncriii a ias pílulas sudo-
nl l ias para a Drogaria Ane : 'Cnna c 

Íarn a cosa l.ebrc Fll 10 .V C. que tem 
iiiiliein o esiie< IDco d.f l .ult C.irlo.j 

rn Ira a s>d ta. ta, ip.ie n l o n sl -te a 2 

mais dòros! 
C o m o (•• t r i s t e n o f f r c r ! Q u a n d o 

a - i K t i d o e n l e , a d ò r 6 a n d a 

j e i o i , p o i q u c r e s i m p e d e d e re-

p o u s i r , c, p o r cou-serjuencia, d e 

r e c o b r a r as fo rço* . P o r t m i t o , pa-

ra c u i u r , a primeira c asa a fa-

ze r 6 a c a l m u r a r l õ r , e, As m a i s 

d a a veste*, a j u d a d a s p i s na tu-

reza , a * for(as> v o l t i m n p o u o o 

c p o u c o , e fica-se c u r a d o de-

pr« a» i ' . P u r a f a ze r c e a ? a r a d i r , 

nó ex i s t e 11111 me i o , r e u i m e n t e 

eer to o b o m , é t o m a r X a r o p e d c 

Fo i l e t . 

C o m effcito, o u s o d o X a r o p e 

d o Fo i l e t , na d ó a e d.- 1 a 2 co-

iherec , d a a dr- aopa , b a s t a p a r a 

a d o r m e c e r e m p o u u o s m i n u t o s 

as d ô r ea , p o r m a i a ' fo r tes q u o 

s e j a m , e p a r a d a r m u i t a s h o r a a 

d e r e p o u s o , d c s o m i i o *-do b e m 

es ta r . 

A s peesõas g r o n d e * p o d e m to-

m a r a t é :i co lh ÍTe» , d á s d o s op a , 

n a s 24 l iorae , fiem i n o n n v c n i e n t c 

al^tini. P a r a as c r i a n ç a s , l i a e t am 

eó :i c o l h é re * d a s d c c l i á . T o m a -

se u m g o l e d e ag i t a p o r c i m a , 

p a r a t i r a r o « o s t o u m p o u c o 

ac re d o X a r o p e . 

A' venda em todas aa t> Ias 
phnrmacias. 

Deposito geral : 10, rua Jacob, 
Pat-is. 

P r o d u e l o f a b r i c a d o 110 l abora-

t o r i o d a casa L . F i v r e (A . O h n m -

p i g n y & C'., Huccossores) , 110 R i o 

d u . Jane i ro , pe l o p h a r i n n c e u t i c o 

d a m e s m a oar.a e m P a r i s , f o rma-

d o n a E a " o l a S u p e r i o r do P l i a r-

m u c i a d e Pa r i » . 

Este lisoiigeiro attestado 
Quem «offre dc molesíi-

inattnte cm experm. 
diatamente os effcito 

c o livro de oure do "T0T" 
o estomago nlo vadlle um 
itar o "TOT" e verá <mmo-

Cmviai o vosso endereço c rccebercis logo o om» 
da* Moleatla» do Eatomago. 

f. TAQUAVIA & C. 6 . PAULO 

fafAV 

K R 
tantbta 

L l I Z « O M E S 

ClnirglSo dentista, especialidade em 

trabalho de ouro, platina, ceiluloide, 

porreilaua, vuicanlle e prelo da índia, 
Rrldgc-nork, ou dentaduras, alisoiu-
lameute sem cbapa, por piocessi no-

vo e garaotido, dentes * Pivet, cartas 

dt ouro, ohtura(0es a oura, platina, 

cs-; aite, (rsnilo, poreeiiin*, celluloi-

de, maiQm e cimento. 

KHracçAes de dentes sem a mínima 

dòr, Irabaliio (arantldo a pregos mo-

dlcos. 

(iíd.inete e resIdencla : B o a d * 8 . 
S s n t o , 3 1 ( s o b r a d o ) . 

Assaduras das crianças 
Tntoebo ra — de ASSIS 

. V I I 

Satra&a Aa Farre Sereeabau 
Fa-.o publico que, de 1' de jaueira 

proslmo futuro em dlaale. licani alte-
radas as hsses das talielias 1-A, * e-
l-A das tarifas desta listrada, qua 
l>assarlo a ser calculadas sob as se-
(Uintcs Iwses dllierenclaes : 

Tabflla 1-A (cambial) 
o a too k i l omMros . . . . roo ri-la 

SOI a :KX) kilonietros . . . «00 • 

301 em dianle ' 84u • 
Tabflla S (Mm cambio) 

0 a 200 k i l ome l ros . . . . 7.» rói* 
SOI a 800 klloinelros.. . C7Õ • 
301 rm diante 525 • 

TabtUa i'-A (sem cambio) 

0 a 100 kilonietros lOu reis 
•OI a 3U0 IJIoruetros.... IHI < 
301 em diaute 140 • 

bAo 1'a-ulo, 7 de dezembro de I iKJJ. 
Au-ai-.no Maia 
Riiperlntendeiil* 

l)e 

De 

De 

C .86—para a linha D r a n n t l n a , rnmaei 
Santa Verldlana, Santa lilla e p e s - , U l j , „ 
caivtdense, .Mogjaua alé Itilieirlo 
Preta, Ytuaua, ramaes do Amparo, 

DR. HKI.I.O BARItKTO — OAOUSTt 
— Membro da Sociedade Rolhai*!*)*, 
f i ra Mexicana e da Socledad-» Praara. 
ta de OpUUImaloitl*. Hesld*ncl* - Ave-
nida Hanjpl 1'eslana, IW. Conaultori»: 

14. 

Serra Netrra, 
das, Uocúca 

PR. B D E S O DK MIRANDA—C s ; . : 
ItapUa, Pinhal, Cai-. tlh.t, tucidm, nariz e gtirqanla. II i-. . . . . . ^ . . . . . . . ^| o u n 

a Sibéria pu uma estrada de feria. 

1 em 1600 1 

PlTtl SBÇHüO. >1—Consta «naval 
*r eous:r»Ma «ma linha (Vrrea a * 
a aewe e «*íra ao taael através 
m r e i i o 

o 
tMe 

• a 
i! 

•w-Aleea. 

. b l l o a ç â e a 
Itecebemos: 

Holleltino út lã Canilra Uttliuua ili 
Oominercto ni Arli. in Slo Pnolo. •>. 
32. Atino IV. 

limita Oiontocgtca Paulista. N. 4. 
Anuo I. 

INFORMAÇÕES 
o Trueo — Mnim llrlfrohvjtoi tu 

CmnuiliB» GfOfrapAM * ütalogiea— 
l í i > dezembro— baromelm a 11-. as 7 
t e u s da manb l , 081.7 mm.; I horas 
ds tarde, C93..1 mm. ; » lioraa da nolt* 
de boa tem, 005.7 mm . 

Temperatara mínima. i o ' J , maxl-
ma, 3f». 

Vento predominam*. i l i U « bara i 
d* Urde, NK. 

Ckuva (nn 14 boras), 0,0 min. 
l empv perai, claro. 

lORijA POI.ICIAI.—Serviço para hoje: 
Superior do dia o capit lo t irara 

Martins. 
O corpo de cavallarla dar t I olllcl-

al para ajudante de dia e torça para 
acompanhar presos ao Foram e a 
guarda do Palaelo. 

O 1" batalhlo darA as guardas da 
Cailca e Hospital. 

O a* l iatalhio darA a guarda da 
Policia, 2 ofílclars para a üuaruirSo 
e I ordenançaa para a Secretaria do 
Commando Oeral. 

Os deu ais rorpos da r i o a serviço 
do cosi ume. 

Tocara c a Jardim do Palácio a l * 
secç.lo. 

Amauuense do dia, SArgento Marins. 
l 'n l orme 7*. 

santa rasa—Movimento do hospital 
no dia I I do deieinl.ro : 

Ei isUam .141 enfermo», entraram 1T>; 
sahlram 20. falleceram 3, existem 343. 

Consultas, M l . 
Pequenos curativos, 45. 
Oper*çfies, 7. 
Receitas aviadas, G.5. 
Falleceram : 

Joaqnlm da Crur. porlnswez ; l.n-
atezla K i no . Italiana . L u l i >eearelli. 

e Uuatupé. 
§£0—tara Jundlatijr, llubas lUUh-n-

se, hio-Claro. Araraqutr*, Mogya-
li* *le Fr inra , i4s segundas, quar-
tas e sextas) ra *es de Itaplra, 
Serllozliiho e Santa llit* do l'ara> 
so n l é Saltes de Oliveira), ramal 
rampinrlro nas lerças-ielras, ra-
mal dr. Larerda nas quIuUs e do-
mingos. 

XOJO— para a Yluana f*ns domingos* 

f[Ulnlas-fe:ras<. 1'aullsta at >,S. 1 ar-
os, Mogynna ate Casa branca, ra-

maes do Amparo, do Pinhal c caiu-
pu.elro. 

« . •O—pa r a * llragantina, Ytuan* at-i 
Y t ú m a s sejuudas e qulntai-leiras. 
Itallbcuse mas terças, uiilnlas, »ab 
1 ados e domiiiitos; e Campinas. 
Fara Saiilot: 

I J I , 7.ÍÍ0 (rápido). 9.16, 2.10 e 4 M 

ü* ft>tertor: 

• J O — d c Campinas, 
ganllaa e Ytú 
quliilas-leira«. 

ILO—(mlx la ) de Jundlahy. 
• O — d * Monyana. desde Casa Dranca. 

I tmaca do Amparo e do Piubal, 
Paulista, desde S. Carlos e ramal 
rampinrlro. 

8 . 60—de Rlbelrlto Preto, dos ramaes 
de Mocóca, (luaxuptf. Caldas, Pi-
nhal, Itaplra, Snnti ttita, Uescal-
vadense e Santa Veridiaaa.' linha 
tiraganllua. 

7 .0—da Frauca, ( nas terças, quintas 
e •nbbadoM ramaes Sauta li i ls do 
Paraíso, (dc Sai lia de Olivelrai Ser-
IJozlniio, Amparo, Serra Negra, li-
HhasRioClaro, Araraquura e IUti-
bcuse, (nas terças, qulnia.. aabhad-s 
rdommgoie ramal cumpuiciro.ina. 
l.-içcs-fetiusi e ramal d;'. Lacerda 
(i.as quintas c domingos). 

Ir Santos: 

• A O , P.53. 4.13, 6.150.51 (rápido) 

X a t a v i o ÜOrocabana — r astidas 
k c u u a o a s 

6 . 4 * m.—para Ioda linha, i . n L, aU 
Sorocaba e VIU. 

Itallbcuie, tlra-
(uaa segundas c 

t . O » . — d e Sorocaba e Ytu, 0.131, 
toda a linha. 

d* 

S s t a f a o do H o r t a — r \ar10AS 

(Hera do R i o ) 

C.O •«.—(expresso) para o Rio, onds 

cheira i% 9.0 da noite. 

£ J t Q m.—(rarddo) para o Rio, ondt w m.—(rapmo) para o 
rbega is O. w da noite. 

oad j 

«aa 
eaaaalta* boje, 13, aaquelle 
l»a. * raa Libero Itadarn, n 
II boras aa mein-dla. a dr 

Vieira d* Metia; d* m-io-d a A I 
dr. lambetra Carta, de 1 k m 

A* a. a «r. CModto de a«a«a; de a 
«1 x • d», s r 

o» 

7J0 aa.—(mixlo) «te Cachoeira, 

chaga As 7.30 da noite. 

»JD ».—inoetorao) para a P.ia, oude 

tbega as s.o d» manb l . 

ca inaeas 

M S — d a n-anhü, (noctorao) do Rio 
• - 4 0 — d a tarde, (mlxtoi de Cachoeira 
6 .10—da cot te. rápido) do Rio. 
S . 80—da notle. (expreaaoi do H.o. 

â a d i e n e i a * p a h l l e a » 
b o I reside*le do Estado, todas os diai. 
9 da I A* 4 Horas da Urde r secretario da Inlerlor e da Justiça, 

ledo* cs d i a * da 1 A* < boras «a 
Urde. 

fte serrelerlo da Fazenda, 
* dia*. 

da África Rara. «egaadae 
tiras, k l M l boras. 

rlrulo do notável ocnllsti 
fll, rom pratica de Paris e Vl-an», 
membro titular da Academia .Nacional 
de Medicina, ex-medlco eireellvo <ta !•>. 
Ivcllnlca do Hlo e idiuulo da Saati 
Casa.—i-ous.: .1, rua Direita, Jaj li 41 
9.—Ilesidencl* : 37. Hlactiuelo. 

OCILISTA— Br. P. Ptinlua'— 
(bete de rllalca do prafesso* Weeker, 
com Inag* i-rsllca eo. rernamb ico; 
<e Telia de sua viagem A Kuroas, 
ti.de. durante a aunos. ireauentoi t i 
rrlnrlpaes clinicas de moléstias ds 
clbus, iurlz e ouvidos, em Merllm, 
Isilt e Menn», Iransleriu aua reside» 
ti* i*r* rsl* rapllai. 

Consullcrio : Rua da S. Ueato. 41. 
de I As 4 bota*. 
. I.taideucla : Una Vlelorlua Cariali-
Ic, »v. 

DR. VIRIATO RRAND 0-Cllnlft» 
n edlce-cirtirglca e especial enla -no-
iesllts dos orjaou gmUfttrínartvi, 
ftUe t ifphtlit. Consulta*: de I *« L 
tu* da Itàa-Vista, II. Kesldeucla lar-
^ da Liberdade, 33. Telepttoas. o. 

DR. P.l-BI O MGIIM - Clinica mil-
to — Cbeie do «ersiço de rllnlaa d» 
San ia Casa. Healdenela t Alameda Ra-
ito de tJnidB, a. ei. Coanllarto: 
1 ta Slo brnhK 43, d* t aa g boras. 

zsm?"'"-

A a v e g a d e a 
AOVIM.AOO—(I ur.Juse'1-tedaiIe lem 

o seu esrrlptorloa It. do Uu irt-1,80 coi 
(rente «o hirum), onde [ ode »er pn^u-
lado das I I As 3 h-<ras da tarde. Itesl-
«tcncl*. rua Vcrid aua. 34. Vele; lio»". 
fl5. 

P i l l O S DE CAMPOS * TIisiT 
v dore Dia* d* Carvalho Js iior 
—Acctitnsn canao* neata capital o 
itra. Zacxiptoriot raa Qslass d* 
Sovenbro. 37 (sobrado) 

08 ADVOGADOS Antonlo nii.el 
rr dos Santos, Estevam de Aiirel Is, 
Cshrlel Ribeiro dos Saaloi ll-n sej 
etrrtptorlo A mesma rua de S. Beato. 
C. 67 ni tirado). 

Tratftcler iorameolada 

£ • E O L U t f D f i S 
l*t* o iraacex. inglea, *ne nlo, u*-

li*Lo, Lcspauboi e tioüande: 
l i a tnif.orrni6.ri. TeLUl-

T ' i i t l a l a i 
O rtmrglüo dentista A. Caspiil-» rai 

ccalqner trabalho dos mais ap-rfet-
(oados e n oderr.os da sua prodssts, 
l*r pre(cs muitíssimo razoáveis. Ao-
(alta pâ asnosito am proâ açSos, 
frtrlamrntê contraladai. — liabia-rt» a 
itiitlrncla, rua de S. Bento, A IA. 

FBEFEHTES PIRA SATAL, ASNO BOM E REIS 

A C€K!IIXiDA JOAinRÜIA DE 
BENTO LOEB 

Rna Qnin/e de \ovfmbro. 57 e 57-A 
FltR.NTE A UAt.KRIA i:ll 

CONVIDA AS l:XMAM. FAMÍLIAS A VISITAI»!* O Mf:r ESTARE-
I.KriMENTO O.-ÍDJÍ HK ENCONTRAM TODAS AS UL-

TIMAS NOVIDADES, TODAS PRÓPRIAS 
PARA PREBEiíTES DK I-ESTAS 

â lama qii tam eata aasa dispensa de faxar 
— « realamas «obra es tens pre» 

ços. qna vardadalramenta ato tèm eompetasaia 

INDICADOR COVMEHCÍAL 
FERRAGENS, armarinho, t!n 

ta* etc. Importador dc tinta es* 
n-alte, ouro remai Uv i»»Ihetina 
para rrnovar n palita daâ cadei-
r a » , O verdadeiro eolla tudo. 
1'reços reduzido*. I^iiz da 8ou-
aa, largo do Koanrio, 61. 8- Panlo. 

PATUfTE DE INVENÇÃO e 
regiatro da marca* de fabrica* 
e eom mercio, obtém no Brasil e 
estrangeiro W i m lismmaaaa dk 
( m , Roa Oea-ral Camara, 
16—Rio de Janeiro. 

RA CASA BARCEL i mae aa 
Ã0mm dm 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
J a a n ftuuli 

3 9 - B , U A D I R E I T A — 3 9 

•sua. 1881 p o l o a o t u a l p r o p r i e t á r i o 

J m í o A n t u n e s â e A b r e u 
o publico deve tíar preferencia Ĵ ^ | Q^ ÚNICA cas,a'llt 

w • » a V ^ f ^ n a l » sua sariedais e iraporlaaiia eiruaerslal _ 

SABBâOO proximo, 16 do eorrsnte SABBAOO 
( . r a i u l o l o t e r i a «Ia «-tapHa! r « < l « > m l - l i n | > » r l r > n l r ( t l n i i o - P r e m i o m a i o r 50:000$000 

Est« p r ê m i o t e m s ida «end ido m u i t a s • a i a a p o r a s t a c a s a 
tirande Loteria do Xatal—Importante i.iino. Prêmio maior 

P^r500:000â000^n 
,, próximo, 23 d« dM«mbro 

* * V*1 * * * * * * * * N f l m e a e . t » M l k e t e I n t e i r a a e * ( a a f e a e l a g e r a l . 

Ú N I C A ,!»J"«*f«"'«írtiile íwSTeilSTite r i K i i r A 
^ -Vv ^ r*» 9* I mes «Tiíkela i.trira U NI CA 

r a t f ^ i ^ l u r t a ^ Ã i i l l r * * «and a acta* rayraaea 

t i n t o à á m m d e ásiav • , M i a « a l i » f f > A « 

H e e s r e t á r t * d a F a z e n d a e 
TheaMinro «Io Ma t a do He 
H. P a u l o . 
Dc ordem da coronel t.ul* Goimia 

de Azcvcilo. tnspector da Ttiesouro 4» 
Kstado, fa;o pulillco que at ' o dia IS 
de dezcmliro corrente, «e acha alierla 
concurrcncla |>ara o fortieclniuulo da 
papelaria e olijeetoa de expediente 
1 Secretaria da Fazenda, Ttiesouro do 
Kstado e Reccltrdorla de Rendas da 
capital, n« exercício de l'J0», confor-
me relaçilo Imprcss* exhteutc ua ins-
pcctorl* do Vlieiouro, e que será for-
necida aos Interessados. 

Os coui orrrntei depositário no The-
souro * iiuautia de nululieiilsi mil 
reis (.".OOtOuUi, em dlnbrlro, antes da 
apresentado da proposta e corno ga-
rantia da mesma. 

As propostas deverfto ser entregue* 
na Inspceiori* do Tlie-iouro, ali- o illa 
16 do corrente, e'n envcloppe fecha-
do. srlladss com sello Uo l-M»do, a 
nao conlrrllo cmeudás ou ra<puiluMS. 

Depois do dia li. Uo eorrente, nSa 
sara adnilltldo addilameiito ou allcrn-
ç.to as propostas apresentadas. 

O proponente preferido, qua se re-
cusar a asaifnar o contrato, perderá 
a caução, que revertirl para oa ca-
Ires dó Tliesouro. 

O levantamento da cauçlo deposita-
da lera logar, para as propostas qua 
lorem rern«adas, loiro depois de pu-
blicado uo Diário Oficial o resultado 
da concorrência. 

U governo nlo ae obriga a accellar 
a proposta mais liarata. tirm qualquer 
das propu-tas apresentada*. 

lia oli|eclos de expediente nlo men» 
cloi.ados ueste edliitl, serSu rornecl-
dos i-m vista de pc.iidoi vl.-ndun pela 
Inspeclor.a e de arcArdo com os pre-
ços correntes no mercado. 

Aa propostas snrüo alierla* no dia 
que Mr designado pelo iuípcctor do 
T ll̂ so ii ro. 

Scn;Vi do lixpedlcnle do Tliesouro 
do Kslado, em I I de dercmliro Ua 
1906. 

Oüirial maior Interino, 
Ârthitr Cotia. 

reyraaeataate Aa O w 

Sesretaria da AgrIenlttira,CoiB-
s t r c l o c Coras Publicai 

tonrorren Ia porá loriierlmenfo de 
raji cs c Uirtas sus imnitirrante* reco-
lhidos as Itospeili.rias do Kstado, du-
rante o excrcirto de l'.H«. 

D* ordem rtodr. Scerefaaio da Â rl-
ealturn. Commerrlo e Uhrss 1'nliílca», 
tai;o polilico que no dia 15 dc dezem-
bro p. vindouro, no melo dia. vr.la 
recel l ias r a! i-rt is cm pr-senca do» 
Inlercssaiius, nesta Scrreurla, propos-
ta* para o foriirrincmlo de raçvtcs • 
dietas m,$ immi|irjiite< irro'lilil̂ >s a* 
liospedarias di Kstado no exercida 
dc I.n io 

Mas rropetlas qne d-verJo ser 
srompanhadn» dc cr-rliflesdos do de-
porto de cinco roatos de reli (.VJOTif) 
leito ao Tlmouro do Kslado, conaa 
ga-antta da as-lziiatura do contraio a 
mediante gnla eip»i|ida por esla Se-
eiriarls, att- rne-o dia <lo dl* ant-r!-
or ao do eiicí-mim-iilo da pres-nla 
concorrência, os proponentes deveria 
declarar que >e sujeitam ài cowltorpes 
do luturo contrato. pnMleada* na 
n-nrin ilfftei.il n í * l , d» » (te eor-
rente. indicando os preços pelos qnae* 
se propfiulnm * fornecer os geiiera* 
n.eiicionado* nas alIoJI-las eundt-
Ç'Vs. 

Seeret*rlo d* A-rtmltiir», Ctniaae 
cio e fitTai ftjli-ir-»,, a» de naveia-
Ive de t'M,. 

F.nvnM tsf»m* 
nireetor 7ee»l. 

p r e d i a l « 
O adalalsiri>Jor d* De-etedort* d» C5 

Kcndas do Eslade faz pnffli», aeta 
Mherimeata «M frmft**1U* eü*» 
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c 
LICHÉS 

em photo-dn' 
c a g r a p h l a • 

eoa • auxlata rapMes • a 

« a 

<o Ooanserdo, ar. 

«UAROA-L IVROS-L . Feaseoa Juolo. 
* B o m u n de ac r l p t a i aval ias 

0. Deocleciana. U. 

• A SABON-Craode offlclaa da eee 
• » t o m m m tenberas • erlanças, 
rua de S. tento. 

OS to R I F O E R é • 

i p * l i 4 t r « i . 

• PFERECE-SB _ 
de 17 annos dr edade. 

t u a I< Oe Maio, D. 87. 

copelra alleral. 
Residencia, 

• k a a lM , aa t te a 
M M I a , • u sa 

M F f l E R é 

P o x 

RUA DIREITA, 1-A 

VENDE-SE u m uegoeio d * seceee e 
• molhados. eornbôa freguesia. Tra-
ta-se á r o t do Ca rao , SI . 

VENDE-SE u m a m m de madeira re-
W presealaiido nina Indla, tralialho 

' o, esta mesa pertenceu en» tam-
sarqueza de Saulos. Trata-se 
de Santo Amaro, 141. Ék*rui 

VENDE-SE u m <visavls> em bom es-
V todo. Trata-ie i roa Bar lo de 

pr . 3»-A-

VENDE-SE duas caldeiras • vapor 
* a m a de 8 e u m a de I I cavalloa de 
torça. Avenida Rangel Pestana, n . I t t . 
<Brai). 

VENDK-SK u m a machlna para pho-
• tocrapbla, tamanho l u x a i em uom 
M a i o , para o trabalho. Trata-se A 
n a Cardoso Ferrlo. 8t-c . 

A l f a i a t a r i a R i v a l 
Dl 

Vartllaftfiomts 
A p r o m p l a n s e 

q u a l q u e r o b r a c o m 

m m a i o r hre-
• v M a d e pow t l v c l 

Roa de Sfto Bento, 2-i 
S . P a u l o 

IÃYraria Magalhães 
tu D O 0 0 • • E R M O , 1 7 

Árabe de receber 
a I i p U w ç l o doa 
aoaboe—systema lu-
íalllvrl para «an l iar 
no JOGO 0 0 BICIIQ, 
baseado em cálcu-
los malbeataticoa, 
que, pela $ua sim-
plicidade. se acba 
ao alcance de Iodas 

Las Intelllgenctas. 
} O verdadeiro Fei-
11ieeiro do» Birhos.ot-
' ganlsado por Allan 

Xardec Jnnlor, or-
nado de gravuras, 
brochura, ftooo. 

Grande livro de 
a . C y p e i a a e , ou 
o thesouro do gran-
de feiticeiro, 1 gros-
so volume, 41000. 

Caa8aaaaae ia , ou 
a arte de lér o fu-
turo pelas cartas, 1 

f r i a m e com estampas, br. 18000. 

I n w t s i l o doa Aauus tea , ou a ar-

b de dirigir cartas amorosas ao ente 

( uehdo , por |600. 

A' venda na 

L I T I á l I â MAGALHÃES 

R e O » C a m m m l a , 0 7 

E I B E I H E Í B O I Fernando Arens k Filho IMPORTADORES 

• e n r e a e n t A u t o d a cwlcbro tobriea 
Ma«ob l ueubauK«e i e l lBvba r t , K u r n b e r ^ A l l c m a u b a 

Cbamamas a sttençlo dos ira. 
estabelecimento, que tom femeeldo 
mais a b a a d a s do mtt tdo . 

CUamamas a attençlo dos ira. engenheiros e industriara psra esse grande 
— ' — itiltas das pontes e estrooluras de terr» 

qusesqoer plantas e 
• (arai, executando orçamentos pare poel 

i s l i es encemueodas com todas 
Teaos catalofai e pkotográpíii 

quer lufenusçfies. 

• J * M f Otantes desta casa, todas e 
tA , eifcçSes e eslrtirluras de ferro em 

as garantias, 
'apliias de obras eiecntodas e daremes quaes-

b u r g e r Metmebl M e g d e b u r g , A l l c m a u b a 

Esta fabrica fornecé meeblalsmoa es mais aperfeiçoados para pequen0 1 

> maiores engenhos de assacar e afuardeata. 
E ' a prlaclpal fornecedora des graadea centros productlves <le asiucar. 

como Cuba ele. . 
Machines de recente ronstru«c»e « a l t o sperfelgeedas 

traea. cerne penellaa de vácuo, eeaMMias ele. 
Daremes quaesqaer tnforaeçfte» e 

a quem pedir. 

para engeabos een-

i er.amcates 

K m da Quitanda, I Caixa Postal, o. 450 

Ai nalbarat , 
A sra. Maria Amélia, seffrendo mal to 

de IMree lira u m . sem aeliar alllvio 
com diversos tratamentos, curou-se ra-
dicalmente cem es pílulas de Tayuy i 
M. Morato. 

—Gertrudes da Concelç&o, de Cam-
pinas, tluha accessos de loucura, pela 
falia de menstruaçlo (suspeusAo), e 
gosa lioje perfeita saúde, por usar al-

Êum tempo as pílulas de TayuyA M. 

íoreto, propagadas por d . Carlos. 
—Lvdla Martins de Oliveira, de Tie-

tê, seiíria de OesarranJos no veutre, 
sentindo uma dureza como u m a bela, 
que mudava de logar, e tomando das 
pílulas de Taynyà M. Morato. sarou e 
voltou o appetlte, tendo lioje multa 
saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas de Tayuyá M.Morato 
e curou-se de desarranjos Intestluaes, 
com dôres nos quadris, sufTocaçlo e 
auclas de vomitei, que a traziam ator' 
mcnlada. 

(Firmas reconhecidas) 
Vendem-se em 8. Paulo: 

Sardas, rogas, espinhas 
panoos e qualquer afferçllo da pelle, 
desapparecem com e usodo O rAme do 
• a i a a i . t ' um preparado bastante 
conhecido, Indispensável A toileUe des 
senhoras o qne substitua com vanta-
gem. e até preferível ae p ò j l e arroz. 

Tendo sido modlflcada o Vrondlcio-
namento do O c ê m e 4o V a r a m , ado-
ptando-se caixinhas mais elegantes, 
prevenimos, no entretanto, que eluda 
existe no conimerclo o antigo acondi-
cionamento, que será considerado legi-
timo desde que lenha a nossa mai 
registrada. 

A' venda na Drogaria Baruel, Casa 
Lebre, L . Queiroz. A Uomp., em todas 
as drogarias e no deposito geral— 
Pharmacia e Drogaria Santos—Hua do 
S. Bento, n . 60. 

Bronchitts 
Nlaguem pode du-

vidar que o •Pei-
toral de C a m b a r á , 
do sr. visconde dc 
Sousa Soares, é o 
melhor remedlo pa-
ra as airrcçfies do 
lappsrelho respira-
tório. 

Ninguém ha que, 
uso deste maravilhoso pei-

toral, deixe de colher os mais salls-
fectorlos resultados. Veja-se o que 
abaixo diz o sr. Jeronymo Accacio S. 
Chuquero, da Bah'a, em carta dirigi-
da ao auetor deste remedio: 

• Venho penhoradlsslmo dar-lhe 
louvores^elo seu henedeo Vei to-
r o l Se C a m b a r A, pois ienho-o 
applicado em pessAas de m inha 
família em casos de lironchile, 
rouquidão e tosse egudissima, co-
lhendo os melhores resultados, 
pelo que sou Incansavel em re-
commendal-e aos dotales de en-
fermidades do apperelho respira-
tório. 

Acceite minhas fellcltacfirs e 
Deus o recompense pela descober-
to de tanto alllvio para os que 
soffrem. 

Bah ia— í t romjmo Accasio S. Chu-
quero». 

(Firma reconhecida). 
A' venda nas pharmacias e droga-

rias. 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O Alllvio Braailalro cura dOrea 

nevralrieas. 
0 Alllvio Brasileiro cura ddies 

rheuniaticas. 
O Alllvio Vraeileiro cura dires 

no utero, 
O Alllvio Vraeileiro cura teda a 

dór. 
Vende-se na 

CASA BARVEt & C. 
S. PAU .U 

O D I R E I T O E A V E R -
D A D E D E O C O R H E C I D A 

P e q u e n o l i v r o q u o e n c e r r a o s 
ranis a l t o s c o n h e c i m e n t o s Bcien-
tíficos. 

Venda & rua Fiorenclo de Abreu, 9!, 
e rua da Eslsçlo, 63. 

a z s m p l a r 

PIANOS NOVOS 
al lemles, dos mais modernos, corda-
crusadas, meebanlca a repetição, ven-
dem-se com grande reduecle nos pre-
tos devido A alia do cambio. Ilarmo-
nlnns com S oitavas, t registros, iS0$ 
e em prestacAes mensaes de 80 a 100|. 
Planes de aluguel de 18 a 308. Al ias-
se, troca-se e coneerta-se. Casa J. Luc-
rbesl, A rua Joa4 Bonifácio. «5-A—S. 
Pa ale. 

Folhinhas 
P A R A í o o e 

O m a i o r a a d i v a r i a do ser t i-

asoa to , daada S O O rAU. a a U T V A -

S S A K A 8 A U O I 8 , rma « o Oeaa-

atera ie , a . »T . 

LA SilSON 
OrFICINA DE C0STURM 

• e a t i d o a p a r a aeake r a s o 
u e a l a a s 

mÇIS IMATISSIM9S 
Cór t e especia l , e l egan te e 

n a u l t i m a i noda 

Rua de S i e lenta. 14 

Heuriqne B i obe rg 

H o i t t t i a s i a s C r t t n ç u 

IAlOPBnKâliO IODADO 
de O R I M A U L T e O ' 

IFFNTMI fds Jssto 4» L<|K» 4* 11*4* Jimíi» 
Mais áetivo que o xarope 

antiscorbutico,«#OJU o *p-
p o t t t o , IOBO IVO o o n c o r g i -

tMvonto d u c lanaa las , 
combato a pvUldoz, torna 
firmas as oathéu^oujra 6s 
mãos humoros e as Orosfas 
do l u t o das o r o s u a s , e «b 
di versas erupções dfapellè. 
Esta combinação vegetal. 
essencialmente depurafiva, 6 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e de ferro. 
Mm PARIS, « , J t n a V i r i a ano . 

o nas prlncipaas Pharmaelas-

^ Prisão do V M t r c 

Cura-se com o uso das P í l u l a s da 
T a j a j A H . M o r a t o , que se vende na 

CASA SABVEL A C. 
S. PAULO 

ALFAIATARIA 
Lúcio Occhialini 

NODAS PAIU IIOMEVS 

Especialidade em 

O H E V I O T O i i i f l l o M S 

R u a d o R o s á r i o , 5 - B 

S O B R A D O 

— S Ã O P A U L O -

SABONETES 
H e & V e a m e n l o t o t 

De G R I M A U L T a C ' 

SABONETE SULFUROSO contra as 

borbulhas,n%m*nch*> m s dirertas 
trvp{Ôtsn»cMm sniffslicnspelle. 

SAIONETE SULFURO-AICAIINO 

clitmado sabonete de Belmerict, 
contia a tarnt, a linlia, molhas 
tscomonas o a pilyriasc do couro 
cabelludo. 

SAIONETE OE ALCATRAO m N0-

RUEGUA empregado nos mesmos 
casos que o precedente. 

SABONETE BE ACIQO PMENICO 
preservativo e antiapldeiaico. 

SABONETE OE ALCATRAO e o i 

BORAX contra as «ffccçíe» cuta-, 
noas, clironiras eu ligairas, croatas 
do leite, dartros, ccaeiaa. 

Díjfoslta en NRlTí. mHTtott. 

DmcÉr de aro 
• e m r i v a l p e l a l e l l d i i , p e l a q u a n t i d a d e 

q a e d a s c a s c a , p a l a s o n o a f o r ç a m o t r i s 

q u e r e q u e r • p e l o d i m i n u t o p r e ç o q u e 

c u s t a 

D á - s e a i n a e l r i R a e x p e r i m e n t a d a 

e m 

p o i s d e v e r i f i c a d a t o d a s a s s o a s 

q u a l i d a d e s . 

P e ç a m p r e ç o s • m a i s i n f o r m a ç õ e s 

Cia. Mc. - HARDY — Campinas 

( M i l 
V? Ida Woiler Fils I Conp. 

« U K N a m a i A »E casntA 
Fazendas, Modas 

BRAROE LIQUiaaOAO ANNUAl 
A T I ' 3 1 

Abatimento soFe os preços 
marcados de 10,20,30 até 40 o(o 

OCCASIÕES EXCEPCIONES 
ANEMIA, VÍCIOS • • SANGUE, FURONCULOS, 

ECZEMA, ANTHRAX, ARTKRITISMO, ETC. 
O U R A D O S p e l o 

FERMENTO JACQUEMIN| 
( F E R M E N T O P U R O D E U V A S ) 

Oe oenta em t o i u as toas Pharmacias e Drogarias. 

L A B O R A T O R I O ; 17, piore d> U W»dfltÍBf, P A R I S . 

Un i e a s r e p r e s e n t a i t e a á a a f a m a d a i a b r i e a 4 a v a p a r a i d a U H B I 0 I L A K Z 

Os locomovels desles fabricantes trazem os seguintes giaudrs mclhora-
menios: 

1° Cada vnpor l r a : na chnmluó um arranjo singelo, para apagar as faís-
cas perigosas que multas vezes originam Incêndios. 

O regulador dns locomovels 6 de uma conslrurç.lo mui to especial, re-
gulando as rotaçfieí ruiu uina perfriçlo admlravel. 

3" Os maucaes da manlv í la acham-se rollorados sol Te tin a base em 
fúrjna dn liaria, onde se deposita todo o oleo que corre dos msucaes, nílo se 
perdendo e 11.I0 sujando a caldeira. 

t * As caldeiras tî ni mais aberturas do que em geral se fippHram, para 
poderem ser liem limpas interiormente. 

K* Devido á sua ronstrucclto especial, os vapores dc I.ANZ dllo grande 
forra ellrcllra e poupam muito comltuslivel. 

E a c p i p t o p i o • 

d a < | a i t a n d a 9 1 - - - S I . 

Os tu los dns caldeiras süo rtillorndos de um modo especial, psra po-
;er deslocados e limpos rom fai 

bstitulrlo. 
derem ser deslocados e limpos rom lácilldaite, seinio também Ifcrll a suu su-
' • lu l r lo . 

l etn cm de) «si lo ' F s t ! l u sempre o chegar os de tamanhos mais usadas, 
i v u r f l l 11 i n i n v . .Marhlni-inos de cale de svstemn approvado, mas 
K o l f J I J l L l I f n l l t i • com firand-s melliorameiibis terlmtros. Indicados 

por longa pratica, sendo lodo o tnachlnlsmo muit> solido e liem arahado. 

rorneceni qualquer inaclilulsmo para a luvourn e industria, chapas e es-
teiros, correias, oleos e Iodos os arrrssoilos dc nmrhlnas. 

Apromptam plantas a rnsadasi aaacnt̂ r machiniamoa em qualquer 
ogav. 

O r a n d o atco^r de m a c h t n t a m o i 

• i p M i ç l * d e m a o h i n a s 

P A U L O . . . Caixa Pas ta i , 4 5 0 

UR0TR0PINE „ 
• n a u i L t a i j X ^ 

IT 
atUEDIO MICIOSO «an aa DOIKÇM 

a R I N S , t> BEX IGA t ü P10STATA 

l U N M R H A o i A t - e m m ^ n i i i S P t a d e M i d * d r o g a s , p p o d u o t o o o h l m i 
c a a • p h a r m a o e u t i o o n , a g u a i m i n e r a a a , 

v a a i l h a m e o a c o e s a o p i o a p a p a p h a p m a o l a a 

importação directa dn França, Allemanha, Portugal, Ilalia, 

* Inglaterra c Eitados Unidos 

T o d o a os a r t i g o s des t a casa süo l e g í t imos o a probos r e d u z i d o s 

6 — R u a d o C o m m e r e i o — 6 

C a i x a d a c o r r e i a , a 1 5 T e l a p h a n a , a . 6 9 

E n d e r e ç o t e i e g r a p h i c o : 8 I L V E I H A - S . P A U L O 

eOTrA-ltnRUKATlSMOM-ALBOHIKimU 
- m a c i n n e i » n 

• A R I S • « / , M c i d n U t g u , H * k M 
. tstpr Min «t i frait* i ntiiu li Ir. U l N n t n i 

• u wiio Sc a«i lotia. 

r a o p u L s o R d a c x a m i v é 
amauda cada chaminé 

-anzo-a 
qualquer di-
"" s 

Impe-

1—0 vento opera de 
receio e em qualquer força que sopre 
sempre aspirando: nunca póue ' 
dlr a salilda da fumacn. 

I — 0 sol n lo pôde lallnlr seuSo fa-
voravelnsente ua «sp i raç la da chami-
né. 

3—A chuva nüo pôde mais pertur-
bar a aspiração da chaminé ella aules 
emenda-a. 

1'nico representante para o Brasil: 

F. HAUCKE 
R u a B o m R e t i p o , n . 4 4 
F.XI-OSIQAO—Oalari» da Cryatal, 10 

um mm 
» i 

C M i l i STKBIcat 
A Cava ra S ind ica l dos Cor re tom 

• t j t i i tentem as agu la tes tabelas: 
80 dias A « a a 

lABdrrs 
Varis 
•aaburgo. ••«...• 

R t l M B l ! . . . ' „ . . . . 
t ava-Tork . . . » , » 
M r n i o i 

tatrrmoa: 

i e >|8 
•7A 
70» 

I I l l l 
07* 
714 
581 
314 

SIU98 
I4MÜ0 

Caalra banqueiros, 1C 1)2 a Ifl 3|l. 
Cea l i a f a i x aaa l r l z , i t l| i a 16 U|4. 

I a « ( t a l dato do anno passado: 

SO dias A visto 

•17 

» t ^ n 

MS 
7»1 
« g 

• sste 
. . . . . 1'JOICO 

t l t l f M M • 
C a e m banqueiros l i J|i a <2 i . i j ie 
Caelra ( a l i a a a l r i x l>3|4 a 1«IB|I6. 

C amaaa l c a fCeada Praça * 
t t t o . 

LII (às 10 boras) —• Bancaria, 
letras ! • I»|SS. 

I («a l t J » ) - S anea r a , 16 
, M r a s IC »|4; bancos comprando 

— BütüOO 

811 
83* 

Apólices geraesde 8 * — — 
Empréstimo do Ksto-

do de 1908 (libras 
• JUMICO-i l-*) . . . . . — 

Ittrat da Cornara d» S. Paulo 
>* emp r é s t imo , . • » . . — — 
<* emprés t imo . . . • „ • 

9* enprest imo 
Idem (3U dias) 
Letras da C. de San-

tos (I* em l s s l o ) . . . 
Idem Idem (1'emlsslo 
ldem da Caaa ra da 

8. 8lm5o. 
Idem Idem (** emlsslo 
Idem Idem de Casa 

B r a n c a . . . . . . . . 
Idem da C. de 8. Car-

los da 8* sCrle 
Letras da C de Cam-

pinas 
Idem de Campinas da 

WOI . « . * . » • . . . . . . • 
Letras da C. de 8. 

Crua das Palmeiras 
« m da C a m a » da 
M o Ciai o. 
M i da Caoiara de 
J u d a h y 

Idem da Cismara Ma-
nicipal de Araras. . 

Meai da Camara de 
Rlbelr lo P r e t o . . . . — — 

Idem da Camara de 
iardlnopelis. — — 

ACÇUES DK BANCOS 
Commerelo • ladae-

a a . 32 í « 3 i8 t 
Credito Real car t bj-

er.» 
ts;j| 

— 73* 

— K » « 

— 100» 

i|0« 80» 

r »•• I H » 
Si Paulo.. •• • mm», 00 te 
linlAe de 8. Paak>.. <• 
Cemm. Italiano...... 
2 em,idem, a 30 dias 
M a s t r l a l Ampareasa 
Canstfuctcre Agrícola 

« 9 » 

i a 80 dias. 

I(f»«t>tsssl«s 
a m das 

B.Ae r. ás Boa rada. 
a t e s t a a 

M90 

Í3S0 

W » 
n a 

S4«a 

tu» 

3388 

- ASO 

Autarctica. 
S . de P. 

In 

de Arara-
1251 

quara . . 
idustriai de S. Paula 

1901 

200» — 
— 10Ú8 

Vidraria Saula Marta. 
Teleplionlca — — 
•in i i o Sportiva — — 
lia iHardy — — 
Pa alista de Electricl-

dade t iOt — 
Vecbanlra l()ü» — 

DKBKX l ü H U 

Norte Paulista — — 
C. Fab. Paulistana.. . 180* — 
Empresa Águas e Exg. 

de R . Pretocx-luroa — — 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros. 9üt S5t 

LETRAS HYPOTHECAIUA» 

B. Credito Real de » ' k 981 t 

ldem 8 *j> a 30 d i a* . . . — — 
ldem 8 % — 32$ 
ldem 8 % a 80 dias 

prazo f i x o . . . . . . . . . — — 
em, Idem. a 30 dias 
A vont. do veud . • • — — 

Banco U. S. Paulo ex-
ju ros . . . . . . . . . . . . . . — 338 

rasço do c a r t t u santos 

A As1 o:lsr3o Commerctal recebei a 

seguinte teleifranima: 
SSDT9S, 12 

O mercado ahriu boje com regular 
procura, na lias« 3j-,0ü por 10 kllos. 

a i a v l m e n t o 

Va/mrfS esprrados 'in San!os : 

• Ma«dalena' 
•Aragon> . . . 

•O i i l i 

lík), «Jnpiter» 
Southamptou, 
lliienos-AIres, 
Rio, .Saturno 
Buenos-A ires. 

Em jaaelro : 
Baenos-AIres, «Amazona 
Huenos-AIres, «Uayellan* 

Vapores a saMr de 
Em dezembra: 

Rambnrgo, >Prtaz Eitel 
rlcb» . » . . . , . , . . . . • • • » . ' 

m n , <Aragon>. . 
«8avoa>. 

_ . » ç 
Peetse « a Sal, 

16 
1!) 
1!» 
26 
26 
* 

23 

friede-

H irdeaux, «Alblanllque-.. • t i 
Iluenos-AIres, •Clltá dl »lllai,o>.. l.'i 
Iluenos-Aires, Magdalena» 19 
Portos do snl, .Saturno. . . . . 2ii 
Gênova e Nápoles <Slena< 26 
Bordeaux, .1:11111, 16 

Km janeiro: 
hordeaux e escalas, «Amazone». 
Ilordeatix e escalas. •Slagellan... 23 

Vapores esmerados nu Ri» : 
l.ivcrpool e tscalas .Panam» 13 
Itlo da Pia Ia )3 
Santos 14 
Santos, «Prlnz Eltel Friedrlch» I I 
Valparaiso e esralas, >Oravla>. . . . 14 
Soulhampton, «Magdalena Ift 
Buenos Aires, .Aragon> 20 

I 'djiorrs a sahir do Itio : 
Itio da Prata, •Júpiter» 15 
Rordraux o esralas, < At lau l lque . . 13 
(ienova r. Nápoles .Minas. J J 
Itlo da Prata, .Clttii de Mllano. . . 13 
Portos <io norte, .O l inda . 13 
Valparaiso e escalas, . P an amá . . . 13 
Llverpool e rica »*, <0rav!a> . . . . 14 
Valvaraiso e esralas. >Oravta>. . . . 14 
llrerrcn e escalas, 18 
Hamburgo e escalas, «Prlnz Eitel 

n 
Soutliampton, .Macdalens. 18 
Buenos Aires, «Aragon» 10 

1'raçn J lereade 
Lista dos preços dos generos A venda 

no mercado: 
f e l j l o mulatlniio, alqre. 124300 1.18000 
Dito branco m. claro, • — 128000 
Cabras com leite • — 
Batata > 6*400 
Bacalhau 1 kile 18000 
Carne secea, I* • 18000 
Azeite em lata l litro l»*oo 
Sablo em ealxa u m a 18800 
Cebolas 4 kile 1600 
Dita ealxa SKOOO 
A lha restea l|?oo 
Canglea 1 a lmetre 108000 
Lentilha j kHa 
Sal molde « 

1 d o s a 
• W K » — 
o m 1W00 18800 

I kHa 88880 . 
O O 48800 

0 
• a aMto j a aaas exk, i KL <0M0 — 

Drogaria Silveira 
LIMA, SANTOS t C. 

Yinbo e Xarope de Dusart 

0 

CONTENDO o LAC TO-PHOSPHA TO ÜO CAL 

Ai-PROVADOS p*LA JUNTA D ' H Y G I E X E no RIO-DE-JANEIRO 

L a c t o - P l i o s p h a t o ' de c a l c on f i o no X A R O P E o 

no V INHO de DUSART é o mais poderoso dos 
_ medicamentos reeonstituintrs. Ello fortifica o endi-
reita os ossos das creanças llachitiras, toma vigorosos o 
activos os adolescentes molles e lymplmticos o os que 
monstrão-se fatigados polo crescimento rápido. 

As mulheres qraridas fazendo uso do V I N H O ou do 
XAROPE do DUSART supportâo bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vontitos. e dão a luz a ereanças fortes 
e vigorosas. O LaCtO-P/WSptWtO ÚB CQl torna rico o 
leite das Amas o preserva as ercanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentüdo o faoil e opera-so sem convulsões. 

Isposiln tm fato, I, m livitmie, e nas principies Pbarmacias. 

PARIS (Franca) 
H O T E L F E R R A Z 

3 2 - R a a 
• a r t o d o a C 

H a m a l f n — 3 2 
a m p o a B l T a a o s ) 

s ú » H e c o m m e n d a v e l p o r s ú s i t a » * 

ç & o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e m o * 

d i c i d a d e d e p r e ç o s . 

F E R R O G I R A R D 
Aca-^a 
i o e n - ' 

O Professor Rérard encarregado do Relatorio á Aca-
demia demonstrou « que é ]aa!merite acceilo pelo* doen-

tes. bem tolerado pelo estornaria, restaura as forras c cura 

a chloro-ancmia; que o que distingue particularmente este 

novo sal de ferro, i que não causa prisão de ventre, a com-

bate, e clerando se a dose, obtem-se dejecclfs numerosas ». 

O FERRO GIRARD < ura anemia, c0re3 pallidas, caimbroo 
de estemago, empobrecimento de sanque; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 

regras e combate a esterilidade. 
D»pestto tm Paris, t , rua Vioitnne 

• p.s v*nciMKt MOfiiaii, • ft<.ua 

Pensão 
i a K U J M T M U T A t t * 

LUIZ SflESS 
Allemã 

M j 

h i m t . i u i m s . 
pr«?sraj*s i fsrisls» 

H f , daa 8 l|8 A 1 hera.—Jantar, das 3 |i8 As t 

M < a M k g M r a á * Ò a * M ' « S J e f * w n e L * ' 

. . . T o d e e o o meem • • p i * a l a a a p a a l a l 
« U Q 8 M 8 m H t ^ ^ W T B U j M a 4 1 » r U A ; | | » » 

CEALE7 00 U 
P a l p i t a a d a D ó e a i 

508 

480 
65T 

530 
- Em egnal data 

deu u ceutciia i 01. 

{Centsna r>«5 
Detena t s 
Urupo 24 

C a p I M a M m a r o 

ana» passado 

ESPECIALIDADES 
nn P H A n M A C K U T i n o 

S. DE M A ™ _ S 0 A R E S 

S a t s p s de ( r i n d e l i a com-
pos to : Cura radicalmente as 
taaaee rabeldes , b roneh i tee , 
a a t h m a e i a f l a aoaa . 2|S0 >. 

E U s l r d a alyeere-plwaplta-
t o a : Tônico de acçlo persistente 
e estimulante geral, IÍ Indicado 
n o liimplinliimo. nerofulote t tn-
bereuhte. ò$ 0 0 0 . 

Bllzir a u p a p t i e e paallataso: 
Manipulado c o m plantas d a Hora 
de S. Paulo, <' u m poderoso eiln-
mnchiro, r . ini i tmi l ico, tônico e ex-
citante. 3|0i 10. 

O p o d a l d o c d e b i c a l b a : de ef-
felli. admirável nas dôres r.'.e«-
malicai c nerrali/icat, partili/Hiii 
eenlorpeclmeiito das Juntas. ItViO. 

O d o n t i n a : ne elTelto guratilldo 
nas d6res d e dentes, uüo i|ucinia 
e nüo irrita a lorra. l|00i). 

Pilnlaa o o n t r a a o o n a U p a -
ç A o (formula do dr. i.ulz Perei-
ra narreltn c u r a m a I.NFLUK.NZA 
c m 3 a 4 dias. H'4X). 

Exija-sc sempre o noinc 
M. «!«• M a c e d o Honres , 
marca e firmn. 

Vendem-se na 

H. Al IlOlt.V, Br» 

Efsmíi Utaii!iciinei!9 di baibts 

— Oí — 

A W A u m CSCXLI4 

l.na Jaquarite, esquino rua Verúiiana 
liiichas escoce/as de Iwcla e clreu-

larcs | ara srnboras e cavalheiros lia-
tibus ile natuçSo e cachoeira, l i a úhn 
medicioaes, 1'anhos de luxo. 

Massa?em completa. 
O 'Ir. Ja/narilie e dr. lllrs-es Psra-

iihos sao enconlrados, a.iurlle lias 8 
í s O e esle das • As 10, por eonU do 
eslalielerlmento, para o exame dasap-
plicaçAes dos lianhos. 

EUXIR MORATO 
B ' o m e l h o r 

d e p m a l l v a b r a s i l e i r o 
o KiixIr N. Morato enra a svohl ls 

p l ' é â * r l > e u m * , l " n o > e B , a a m o , ! 

Q Éttxlr M. Morslo * D m rleporatl-
ro Indígena, e o unlco remedio mie 
cara a morp» ' 

O E l lx l i ' l i . Morato é a salvaria da 
humanidade, a felicidade das poros 

Vende-se aa aasa 

* & 
I K U 

L A T I M O S 

tforlfMUae I U I U m * vayero 
O etpUndíéo o ropUê aaper 

SakirA de Saatas, a a dia 16 d« t e-
s t a t m , para 

VIAOBM RÁPIDA 
I d a a v a l t a : M %4o»ad 

A passagea da volta d fa l ida lam-
bem pata os vapores da «Navigaxlo-
aa üenerate ltallaua—Floria £ u u . 
battlao. 

Preço daa p u a g e a s de 8 ' classe. 
TO ftraaeaa. 

Vara ratsageus e mais laforma-
efles com todas os sulKaseutes a ageu-
I n I i gera es uo Brasil. 

SCHMIDT & TBOST 
a . FAUX .O—I t i i adn Comnierclo, n. A. 
• A . H T O M - Itua de Santo Autonio 
a to. 

< • l l T H I f l l 

"CRUZEIRO DO SOL" 
V a p o r e s • a a b l r 

B a t n r a a 18 de dezealiro 

0 esplendido, aevo a rapld» »s« 
por uarlooai 

J ú p i t e r 
DUAS IIKLICB8 

SaliIrA de Santos e a 18 da dezem-
bro para 

M . K r M i i c l M c » , I t a j a l i y . 

R i o O r u i i i l o s l o S u l , M o i i -

t e v l d é n o I l u o n o a - A I r a a 

rccebeudo carga em tramito pa r i 
Pelotas c Porto Alegre. 

Para trelns. passagens a mais l i-
forma{0es com os a 'entes 

T h a a d a r W á l l a A C i a . 

S. Paulo, largo do Ouvld ir , 1 
Santos, ru i S. Aul i i i io, •">1 c i > — It l j 

de Jaueiro, rua da Airaudeja, l i 

L A • • 1 , 4 0 1 

tarlgaziono lU lUa i t f i j i ? » 

O rápido e. esplendido rapar 

Ciítàdi Torino 
Saliiri ds Santos n> dia 10 de jaru' -

ro, pa ia 

I t l t r < ' < ' l o i i i i , 

U c n o v a 
a . \ a p a l a s 

Terceira classe. . . I W franisi 

V i a g e m vap ida e m 10 d i a s p a r a 

G ê n o v a a Wape lea 

I d a a vo l t a , 3 0 "I, de r e i a s ; l > , 

A passagem 'le volta >\ vali'Ia Umncin 
para o i vapores da .Mavlgailmie Oe-
uerale llaliaiui—l ;lorie A Ituliattli i i ' . 

Para uassaíeus e mais l a f j rms ; J t i 
com touos os suli-a^eutes e a^sj l» 
geraesuo Uratii 

S o h m i d t ft T r o a ! ; 
B . P A U L O — I t u a ilo Cornmerclo, n. i . 
S A H I O ü — ttoa ae SauU .\a iun 

u. ÒJ. 

RambuTsr-SOdaaeilaaateahail^-
pfsohifffahrta-asselleoUxtt 

•arenas * u m 
•e l f raao , 17 <ie dezembro : Cor-

rleatos. ;t d i janeiro de I9C8, Bahia 
10, aBaa Wioolas. 17. 

Opajiuf s d i i s l i 

B A N T O I 
OapitRo, W, HAveker 

Saliiri uo dia * odn dezembro, para 

Sie. Bakix, Lisbta, LeUSsa, e 
Xambarga 
rommiiulesmos q a e as praias ds« 

passagens dn i» e :«• classes eatr.» 
Santos e Itlo loram redotidee a 4)| 
e respectivamente. 

Preço das passagens da lerseirs 
classe, rara LlsbSa, 1 0 5 0 0 0 0 r i m 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Conpaahla 
s lo providos tom os mais mederaoi 
r.itlhorao ei.tos e oITerecem, portanto, 
o maior cotilorlo a is srs. passageiro), 
tanto de 1* como dê :i* classes. A lior-
Oo de iodos os [iai|ueles lia medlcn • 
criada, assim ro ro coxlnbelra portu-
guês e ato Porlugal as passageus d i 
todas ascias-ses incluem viutio de mesa. 

Para Iretes, passagens e mais >"• 
turinaçòns, com oi a ;eutes 

K Jahnalaa & Coay. 
Ana Jou t*jiii;<uio. a. JÍ—Í.PAJL* 

t.A VRL0CR 

RAViG.lZIOHE UftlUII I W M 

O T a p a r 

Sahir4 de Santos, na « i a 8 8 ds ds-

zemliro psra 

R i a 
O e n o r a 

a .Yapale* 
viaaa« aariaa 

Ma e volta : SO % Oa n4*-f>> 
A pavsagem de volta » vattda Um-

bem para os vapores da «llaviaazioae 
Geaerale Ital aua—Flora* Rnliatlloa 

ITO îaasâ»- p< lu*2nM ** e l*nf ' 
Para passagens e aals lalsrmaç Vi 

com todos es sub-ageales e age.itrs 
garaes aa Brasa 

StMtfl I Trtft 
8. PAULO—nas Oe CmmshK a 
8A9TU8—«aa 08 18808 B/Hr *> 


